
I 

• 

--- ·-· 

ESTADOS U'NIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI- N.• ~ CAPITAL FEDERAL TllRÇA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 1966 

CONGRESSO NACIONAL 
, PRESIDÉNCIA 

SESSõES CONJUNTAS 
DESTINADAS A Af'ltECIAÇAO DE VETOS P.RES~DENCLUS 

l)i<lS 26 e: 2/ Úl! é!bril; 

- veto (pardal) ao Projeto de Lei nY 3.08~-E-65 na Câmara e n9 2&1-'rtS 
110 Senado. que modlficq o (Pl<~no Nac1onal de V 1ação;, estabekcido na Lei u" 
r!.592~d• 29.12.64; 
;Dm 28 de abril; 

- veto {total) a~.~ Projeto dt Lei nv 2.071-B-64 na Câmara e n9 277..65 
110 Senado, que dispõe sõbn: a :nt>!ç;raç;ào do surdo em cargos do Suviço Pli· 
·'blica Fccteraí; 

- veto 'parcial} ao Prujeto d: LeJ n9 1.176.-B-63 ria Câmara e n9 ~SH:-65 
:no Senado, que autoriz::; o Pode, Executivo a abrir ao Mimstério das M1nas I 

~Energ1~ o crt!dJto especia. de Cr$ A. .500.000.000. para ~.:omplementa~ão doa 
recursos dt>stmados à constrll.çâo da 4.Usioa Coaracl Nunes.J>: 

- veto tparctal) L •. tlrojetc de Ltl n" 3.272~B~ó3 na Câmara e o9 284~_S 
no Srnado, que •.stenM aos Serviços de Navegação da Amazônia e de Adm1 .. 
n1stra~d.u r;lo Põrto d9 Pará o regim~: de: isenção ftscal de que· gozam o Lóide 
Brasileiro e a Companttia Nac:iom:u de Navegaçao Costei.r~ 

D1a 10 de maio: 

-veto (parctalj a=l Projeto de LeJ n9 10-65 (C.N.) que áp.rova o f"1ano 
D1retor do Desenvolvimento do Nordeste· para o.s ano.s d~ 1966. 1967. c 1968 • 
dã outra~ providências; 

Dias 11 e 1"1 de ma1o: 
- veto lparcial) ao Projeto de Lei n' 3.209-A~6S na Câmara ~ D/ 237-65 

JlO Senado. que d:spóe sõbrt> o I!!>tat utc do Magi.s.tério Superiori 

Dia U de maio: 

- veto (totafJ ao Proieto de Lei u" 2.511-B-65 ua C::âmara • o' 27-65 DO 

S...:nado. que reyula'llent. o paga!D~uoc. reterente à c.:ota dtt que trata Q art. 26 da 
Constltmção Pder;U c dâ outra• providênCJaJ; 

- veto ltota1j ao Projett Je Lei nY 2.595.B-65 na Câmara e n° 222..65 
no S..:nado. qt.le ·~eota d~ qualStiU? trlDutos a.s emba.r;ações de J.W uma toneo­
laUd; 

- veto (pa.rc1al} ao P...-ojetu àe Lei u0 3. Hl~B~6S na C:.mara • o.9 221-6) 
no Se-naJa, q~e 1.1l.:ipôe sõbrc novdi atn.bUlções da Cooüssão de ~ar1oha Mcr­
c.ante e d.tí outrn.! provu.lêuchts; 

Dta 17 de mi:tio: 
- veto (parci:lH ao Projet• a~ Lei 11' 13-65 lC.N.), que reajusta w 

venttmenloS dos servidore uvuo c mliitdrts, altera as aliquotaa d.oa imposto& 
d.: reada, lJllportaçd.o, consumo e '~lt. e a quota de ''revldêw;.la social, unifica 
as coatrlbulções baseada5 n<.i$ tolha" dt salârio e dã outras providências; 
Üia 2'i de- maio: 

-veto \parciaH ao Projett.o dr- Let ali ll-65 (C.N.,. que dispõe sõbre 
a p1:oJuç&o açucarctra, a recttta do Instituto do AçU.c2.r c do Alc:ool e sua aplt­
~:ação e .d.á outra~~o providincias; 
lJ1a 2l d-e maio: 

- veto (total} ao Projct de Le• o9 2 0\9-B-6-S aa "Câmara e om'" 140-65 ao 
S::-nado, que prorroga.por '! !doi&) anos o "raz:o fixado no art. 19 da Lei g.f 
3.610, de 10 de outubr" de 195~. -:jcr. dispõe sObre os exames de habilitação para 
os Auxillares de Enfermagem e Patteiras Práticas: 

· - veto (total) ao Pruieto tle Lei n .. SO~C-63 na Câmara e n9 3-66 uo 
s~oaUo, que d1spõt sõbr~ a ~pli~acãr das verbas orçamentáría:s destinadas ao 
dc!>envo:vimentn econõtnic:o e sodal ou a invutimentos c das Vinculadas a 
ajustes bilaterais, e dá .:~utr>.J providências; 

-veto (total) ao Projeto de Lei n\'1 2.217-B-64 IJ.B Câmara e a?' lll-6S 

I no Senado, que autoriza o Ministénc da Agncultura d tazer doa\,ão de terreno 
, â Associação Rural <Je Pcdr·_, Leopoldo, p-ara construçao de seu Parque de Ex.• 
' posição AÇJropecuãm. e industrial; · 

- veto (total) ao Projeto de Lei o9 2 .467-B-64, oa Câmara ~ o!) 75-63 aa 
Senado, que a1tera o redaçã.l do art 35 do Decreto-lei "nfl 3.199 de 11: de 
abril de 19i1. que est<:1belece as bas('.~ de organização dos desportos' em todo o 
Paí.s e dâ outra~ prcvldêLcia::.. 

O Presidente do Senado Federa!, nos têrmos do art. 70, § 39, da Consti· 
tuição e do art. 1". n"' !V do Regm:ento Comum, designa a sessão conjunta 
a rea!i,zar~se no dia l'l de mak do ano em curso, âs 11 horas e 30 mmutos:. ao 
Plenâri.:> d.a Câmara dos Deputados, para a aprcc1açãn, sem prejuizo da mate-na 
para ela Já progr~mada. dos negt.untes vetos prr.sídencials: 

- ao ProjetCI ó· Lei n .. '2.25l~B-64. na Câmara e n9 112-65 no Senado 
que auton::a o Mmístério da Agri'-uitura a tazer doação de terreno à Associa; 
ç~o Rural de 1?ea. Leopoldo, pMa construção cle .seu Parque de ExpuSiç~a 
Agropecuária e 1ndustria' 1 veto t•>talj; 

- :lC Proieto di:' Lei n9 2."i67-B-64 ~c Câmara t D0 75~63 ao'Senado que 
altera a redaçao do .:~r•. 35 do D:creto.-lo~ u0 3. !99, de 14 de abril de Í9.J:t,. 
que ~stabeleee as Das.es f.!e orQani:at:ac dos d~sport.,s tQJ todo o Pi1i.S e dâ ou· 
tms providê-ncia!'! (veto teta)). 

SemJdo Federal, 19 de abril de 1966. - Auro Moura Andrade 

SENADO 
ATA DA 3H SESSÃO, 

EM 18 ')E ABRIL DE 1956 

4' Sessão Legislativa, 
da 5' Legislatura 

PRESIDJ::XCIA DO SR. NOGUEIRA 
DA GtUIA 

FEDERAL. 
Vai se rlida. a ata. 

o sr. 29 Secretário prOcede -! 
leitura da ata da sessão anterior, 

gue é apovaãa 3em debate3. 

O Sr. 1: Secretário lê o seg,Llnte 

EXPEDIENT~ . 
As 14 hÓrns e 30 minutos, .­

acbam-se presentes os senhores 
senadores: 

Vl"'Cfõs 

Adalberto Sena. . 
Edmundo Lc:lYl. · 
Menezes Pimentel. 
W!lson Gonçalves. 
Pessoa de Queiroz. 
Ermírio de Moraes. 
Aloysio de carvalho. 
Aurélio Vianna. 
Benedicto Vallada.res. 
Nogueira da Gama. 
José' Felic.fano. 
Gutd0 Mondin. 
Daniel Krieger. 
Gay da Foru;eca.. 

O SR. PRESIDEN:J:E: 

(!4) 

(Nogueira da Gama) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
14 srs. senadores. Havendo nú;nt'!l:'O 
legal, declaro aberta a. ses;;:ão •. 

' 

Ns. Ma. 600 e 601. de 14 do m~• 
em curso, do Sr. Prlmeiro secretário 
da. Câmara. dos Deputados, enca ... 
minhando ao senado, para tevisã.o, 
as seguintes proposiçõeS: 

Projeto élil Lei da Câmara 
N• 57, de 1966 

!N' 3.455-B/GG, NA ORIGEl\1) 

, Autoriza o Pode1' E:tecutlvo a fnstitulr 
à Funaaçlio Ensino Especializad.o de 
,t:,~de PübUca e dá outras prov,..,. 
clén•"'-· 
o Congresso Nacional decreta.: 
Art. 10 Fica o Poder Executh•o 

at<torlzado a instUulr. com sede e fliro 
no Estado da Guanabara, uma .PUn­
dar_:ão denom:.nada Fundacão l";"!nsiliG 
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E;;peciaUz! do de Sali.de· Pú!Jlica. -\ 
l'UNEESF. 

Parágrafo único .. A· I"U11dw;~o · n.j 
q;Je se refere êste artigo terá p~r _,:na­
lidade jurídica de direito pnvado e 1 

EXPEDIENTE 

t:cr::i. vinculada D.o :i\1ini.5têrio C.a 
S~úde. 

Art. 2Q No ato de Constit.uição da 
FUNEESP, após a aprontção do:; 

\respectivos Estatutos po.r Decreto do 
Poder Executivo, o Govêrno Federal 

l
r.eni representado pelo Mini.stro de 
Estado da Saúde. 

P:-trágrafo úriico. Os .F...statutos. rtn 

IY.'U~KESP serão elaborndcs pelu 'Z\11-
nistério da Saúde e subm~tidGs à 
'aprovação do Presiden-te da P.ep-:tbli­
:ca no prazo de 90 (novcnt<l) dias, 
'~ontados da. publicação desta Lfi, 
buvrcto o Procuractor-Gcral da lt!.'­
)>ol>licn. 
I .Art. 3'? A FUNEESP gozarã de 
h1.:.tonomh\ administrativa, fi..nancc1ta, 
[Udfi.tic3 e düjciplinar e adquirirá per­
bmdidade jurídica a partir da inscri­
i~ão. no Registro Civil das Pessoas 
Juruiicas, do seu ato constitutivo, com 
~ qual serão apre~entados os re~pecti­
Vo~ Est3dos e o Decreto que os nou.ver 
:lprovado. 

1 P.-.rt. 4/l A FUNEESP terá por ou;e­
ttvo manter, ag·rup.rmdo-os sob .sua 
j{H·i:diçâo, a Escola Nacional de Snl'Ide 
l~ública e ·outros estabelecim~~ltos 
~stinados a ministrar ensino t~spe- · 
dã.uzado de Saúde Pública através de 
rhws de póswgmduação para pessoal 
~~Lxilial' de nfvel médio, incluh.Kio-se 
cDtre as suas atribuições: 

ia) promover a preparaç:'io de 
pê soal auxiliar e a especialização e 
tJ.!einamento do pessoal t.écmco e 
ntfxiliar necessários à execução dos 
lJrogramas de SaUde Pública_ do eals; 

1lJ) colüborar com os órgaos e en­
t.i(lades públi~as ou pai·ticulares que 
t•Xerçam atividades de saúde Pú.hlica 
nd Pais, visando à: especialização e 
aPerfeiçoamento do pessoal técnico e 
.ut.kxiliar; . · · 

Ç) organizar, manter e admintstrar, 
t1ir:etamcnte ou mediante convêmo.3 
de~ cooperação Com órgãos e entidades 
)lú\)licas e pat·ticulare.~. centros de 
trtt;namento. para os fins de estágio. 
experimentação e demonstração de 
lJe~.soal de, nivel técnico-cientifico e 
uuiilinr de Saúde Pública; · 

d) proceder a estudos e Ilesquisas 
de I interêsse dos seus órgãos, adotar 
ou-dras modalidades de mnistração de 
r.nslno especializado de Saúde PúbU" 
cn Dara at.ender aos seus objeti\'os .. 

Pit·t. 59 O patrimônio da FUNEESP 
ter1 constituído: . . 

a) pelos bens mõvel's, imóveis e se­
rn.oyentes que na data da constitui~ão 
da jFUNEESP .estejam destinados pe­
Ja liUnião Federal ao funcionamento 
da I,Escola Nacional q.e Saúde Pública· 
e cte outras entidades públices trans­
ferihns para o âmbito da meSma FUn~ 
dação; 

bl pelos bens móveis e smoventes 
qne I na data· da constituição da ...• 
PU~EEE·P, constituam in-stalações e 
equipamentos dos Cursos de Saúde 
:Púb~ica de órgãos do Mintstério da 
Snútle; 

cJI pelas doações e subvenções que 
lhe forem feitas ou concedidas pel:\ 
Unl~o e demais pessoas juridico.s de 
direHo público ou provado, nacionais, 
~tri\.ngeiras ou internacionais, ou por 
pessOas físicas; dl pelos juros bancáriets. cont.ribur~ 
~()-·escolar que fôr autorizada nos 
Est tntw c rendas eventuais. _ 

Pf(rãgrafo único. Os bens e tecur~ 
eos tia FUNEESP serão utilizados ou 
apliCados exclusivamente para a con~ 
:~ecut;üo dos s~us . objetivos previstos 
nesta Lei, reverten~p à ~:1Uio Fed~­
r~I. lno caso de extinção da n~nfla-
çan. · 

A!, 6? A integração, no Patrimônio 
ria J.UNEESP, dos bens móveis e dos 
bens

1 
imóveí's e semoventes ao que 0~ 

refere a alínea "a'' do artigo ante-
i 
i 

DEPARTAMENTO DE IMPREC.!SA NACION.'I.L 

ALEERTO DE: BRITO FEREIRA 
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MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARft EQ 
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lmptOE.Ic:~ ru~e cf icino• do De~erttomen:o (l.., lm-~rtnu Nacional 

8RA:.tlLio\ 

A S S I. fl A '1' U R A S 

1\EPAR TIÇOES E PARTlCULARES I FUNCJONARJOS 

Capital o Interior Cap1taJ • In tenor 

Semestre ........... Cr$ õO, Semestre . ~ .......... Cr$ 39 
&no . ~ ........ ~ .... ,Çr$ 96 Ano ·······•···•••·•· Cr$ 76, 

hurfor Exterior 

Ano ............ # •••• Cr$ '"· I. no . .. ~ ............ Cr$ 108, 

' - El:cetuadaa at para o exvrlor,. qne ser Ao ·a&ttiPre anuaJs. as 
asstnaturaa poder~e,Ao \Oma.r, em qualquer época. por aeta meses. 
oo um ano 

- A. firo de pouíbilitar 4 remessa dl!t valores .acompanha-dos de 
eaclarecímentos quanto l uua aplicação, aolic1tamos dêem preferência 
• remessa por w:eio de cheque ou va1e postal. emftidos a favor do 
Tdsourefro do Departamento de Imprensa ~1tal 

..... Os suplemento! b edições doa Orgâoa dlctall1 sorl!:o fornecidos 
aoo ll'51nantea &ómente medtaQte eolicit.a~.üo 

rior, será providenciada, respectiva~ 
mente, p~lo Mlnistério da Fazenda e 
pelo Ministério da Saúde, no prazo 
de cento e vinte <120) di'as da insti· 
tuição da Funda'ção. 

Art. 79 Para manutenção da 
FUl'-l'EESP o Orçamento da União 
consignará, anualmente, Subven~âo 
ordl'ná.ria sob a for~a de dotação .-:lo­
bal, cujo montante não poderá ser, 
em cada ano, inferior à consignação 
para o exercício antecedente. 

Art. 59 A FUNEESP será adminis­
trada por um Conselho Diretor, com­
posto de 8 tseis) membros efetivos 
a. igual númeio de suplentes, nomea­
dos pelo Presidente da República. 

Art. gq Na forma do a.:tigo ante· 
rior, o conselho Diretor da FUNEESP 
será constituído de: · 

a) 1 (um) Técnico de- E-aúde PO.· 
blica do Quadro de Pessoal do Mi­
nistério da Educação e Cultura, in" 
dlcado pelo Ministro de Estado; 

b) 1 (Um) membro do Ministéno 
público Federál, indicado pelo Pro­
curador-Geral da República; 

d) 3 (três) técnicos de Saúde Pú~. 
blica que tenham ministrado tóPicos 
dos Cursos Básicos de Saúde Pública 
na Escola Nacional de Saúde Públi­
ca ·GU em outras entrdades de ensino 
englobladas na Fundação, escolhidos 
pelo Presidente da Reptíblica. 

§ 19 Os membros do conselho a .:tue 
se referem as alíneas "a'', "b" e "c" 
exercerão mandato por que.tro (4J 
anos e oS membros do Conselho a 
qué se refere a alínea ''d'' exercrJ·ão 
mandato por dois (2) anu, podentlo 
todos ser reconduzidos. 

§ 29 Os membros e suplente do 
primeiro Consr:lho Diretor serão no­
mes.dos dentro dos 30 (trintft) jias 
seguintes à instituição da FUNEESJ?. 

Art. 10. o membro indicado pelo 
Mlnistérí'o da Saúde .>;~rf o Presi­
dente do Conselho Diretor e exerce­
rá as funções de Presidente da 
FUNEESP. 

.Art. 11. No que se refere ao enslnv. 
a FUNEESP será org·anizada em or­
ma departamet.1tal, ·constihlindo o 

Conselho Departamental, integrado 
pelos Chefes de Departamentos pre­
vistos no~ Estatutos, e órgãos consul· 
tivo para a fixação da política educa­
cional e de pesquisa. 

Art. 12. A FUNEESP terá coino ór~ 
giio de fiscalifação contáb-il e Finan· 
cerra um Conselho Fiscal composto de 
três (3) membros e igual número de 
suplentes uomeacios pelo Presidente 
da República dentre pessoas de UiiJa­
da reputação, com mandato de tr<:!s 
(3) anos. 

Art. 13. A competência e o funcio­
namento dos· órgãos da FUNEE.SP 
-serão estabelecidoS nos respectivos ~s, 
tatutos e regimentos. 
- Art. 14. O pessqal da FUNEESP se­
rá regido pela Consolidação das Leis 
C .o Trabalho. 

Paràgrafo unico. Os Estatutos de"­
ffnirão a competência para a admis-. 
são e criação de empregos. 

Art. 15. A FUNEESP poderá requl· 
sitar, na forma da lei, funcionários 
de órgãos públicos, feàerais, e.stadtnus 
ou municipais, tanto da administra­
ção direta, cOmo indireta, para aten~ 
der a seus ~rviços, podendo utilizar 
êsses funcionârros em regime de tem~ 
po integral que fôr adotado na ?un· 
dação, sem ônus para os órgãos pú­
blicos a que,.pertencerem. 

Art. 16. Observa<ia a l~gis1ação em 
vigor, a FUNEESP poderá receber a 
cooperação técnica e financeira de ór ~ 
gãos e entidades, públicas e parti~ 
culares, na.cionais, eshtrangeiras ou 
internacionais, mediante acôrdos ou 
convênios. 

Parágrafo úntco. Os convênios ou 
acôrdos com entidades estrange1ra!> 
ou intemacionais -deverão .ser prêvia~ 
mente submetidos à aprovação do 
Govêrno bra~:;ileiro , 

Art. 17. A FUNEESP poderá 'rirmaJ 
acôrdos com UniversidadeS brasilei­
ras, a fi.m de que lhe seja outorg·ado 
mandato utli\'ersitârio para os .3eus. 
cursos de nível superior. 

Art. 18. A FUNEESP poderá ;on­
ceder bólsas de estudo aos seus alunos 
es~agfúrío.s, na forma das nonnws 

:que forem estabelcddas pelo 1eu 
1 Conselho Diretor. 

I 
Art. 19. A Escola ~a..cional de Sad .. 

de Pública, criada pelo Decreto, ...• 
n? 43.5'26, de 26 de junho de 1955, na 
t'ornla prevista 'pelo art. 59 da Lei .', 
n? ...... , de 3 de setembro de :1954~ 
passa .a integrar a Fl!NEESP, f~candQ 
consolidadas e em v1gor as disposi­
ções regulamentares e regimenta\5 
daqttele estabeJecime!'lto, que nãd co .. 
lidir com a presente Lei e os Estatu­
tos da FUndação. 

Art. 20. Frcalll extintos a Diretoria 
dos Cursos do t>zpatJamento Nacio­
nal de Saúde e os Cursos de Departa..: 
menta Nacional da Criança do Mi~ 
nistório da E,aútle. criados pelos De-

i 
eretos-leis ns. 5.333, de 6 de junho 
de 1941, e 4. 730, de 21 de setembro 
de 1942. 

Art. 21. Para ingresso nas classes 
, ou séri<:s de classes de nível técnico 
de Saúde PúOlica da Administração 
Públlca Federal, inclusive em carâ .. 
ter de interin:rdade, serâ requisitar in .. 
dispensável a apresentação do diPio-­
rna ou certificado de cu:L-so própri~ ou 
equivalente no da FUNEESP, de 
acórdo com os seus &tatutos. 

Art. 22. Em organização de seu ~e­
gime didát'jco, inclusive cte currículo 
dos seus cursos, a FUNEF..SP não· ~s­
tará i:tdstrita 'às exigências da legtsla­
ção geral do ensino, 

Parágrafo lm1'co. Para. quo os cer­
tificallos de preparação do pessoat: de 
nível médio da FUNEESP posSam 
conferir a seus titulares prerrogatiVas 
profissionais, deve·rão ser obs-ervaC.o:J 
pela ·Fundação os seguintes prlnci .. 
pios: 

19 a duração dos seus cursos 'd.e 
ensino médio não poderá ser inferior 
ao padrão mfnimo institutdo pela ",,e~ 
gl'slação geral~ · 

29 não poderá ser eliminada di.scf ... 
plina que a legislação geral conside .. 
re obrigatória, o 1que não impede( tén, .. 
do em vi.sta a formação de profissio­
nais especializados de. Saúde Públi~ 
ca, que qualquer disciph'na posas .Ser 
ministrada com extensão maior Ou 
menor do que e. prevista na ieferitta 
legislação; 

31! não poderâ. ser dispensada a ob~i. 
gatoriedade da frequéncia dos nlunós 
regulnres às aulas teóricas ou prMi· 
cas e a03 demais trabalhos escolares 
podendo ser nbÓlidas, entretan-co: 
quaisq]Ier fórmulas admitidas pela. \e. 
g·rsJaçao .gerai e que importem .ncn­
retamenle em dispensa ·de frequêrt­
cia. 

Art. 23. A aplicação dos recursqs 
provenientes do Tesouro Naeionàf 36-
rá comprovada pelo Presidente cl,a 
FU~P, na forma da lei. 

Art. 24. Serão transferidos para • 
FUNEESP e depositados na conta eS­
pecial da mesma Fundação, no Banco 
do Brasil,, os recursos consignados A 
Escola Nacional -de E.aúde Pública dO 
Ministério da Saú.de· no OrçamentO 
da União para o exercício de 1966. : 

Art. 25. A FUNEESP gozará je 
fsenção dos impostos de impoftaçãQ 
e de con.sumo, bem como da taxa ..té 
despacho ' aduaneiro, relativamente 
aos equipamentos de laboratório, às 
publicações e aos materiais ci-entifico~ 
e didáticos de que necessite, que não 
tenham similar nacional. 

Art. 26.· Serão consider:ufos públl~~ 
·cos federais relevantes os serviços rta; 
FUNEESP para os efcítos de imcml, 
dadc tributária. . , 

Art. 27, Esta Lei ~tra em vigor nu. 
data ele sua publica-çao. · 

Art. 28. ·Revogam~se a~ disposições 
em contrário. 

As Comissões de Projetos do' 
E,;r~cufioo e de Finanças. 
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Projeto de Lwi da Câmara 

N~ 58, de 1966 

Projeto de Lei da Câmara 

N~ 59, de 1966 

teill sabido, a favor do povo, com isen- e médio, os meios e instrumentos ca• 
ção e coragem, usar desta ãrea até pazes de assegurar rápida e adequa• 
agora respeitada. Se atravessarmos, da assistencia creditícia. , 
vencendo a. crise instHucional, ressal- Tão evidente é essa l'azáo e táo se• 

(~ 3.4r,'J-B/66, NA ORIGEM) 

Atdorizl! a doação de Únóvets à Le­
giélo Brasileira. de Assistência. e dá 
outras providências. 

(NO 3.413-B/66, NA ORIGEM) vando e restabelecendo o,s ideaiS de- diços são os debates e argurn~ntol 
Autoriza 0 Poder Executit•o a abrir, mocráticos, muito já. devemos e mais em tõrno da mat.érja., que nho se í'aiÍt 

velo Ministério da Fai?enda, 0 cré- iremos dever à participação do vete- necessária maior justificação p~ua o 
dito especial de .Cr$ l."iOO.OOO.OOO rano ôrgãõ-, (lUe agora recebe a-s ho- exame e julgamento das doutas Cu­
(um bilhão e setecentorJ milhões de menagen~ ri'o Senado ct:J. ~epública. missões sóbre o que aqui se·propõe. I 
cruzeiros) para atender ao dispoJto . A. Com1ssã.o de Çons~JtUlção e Jus- o Projeto não modifica o espíríto 
110 art. 60 do Decreto no 49 _160, de 1 t1ça é de parecer favorave! à aprova- da Lei, mas apenas atualiza 0 va:or 
1? de novembro de 1960 _ ção do Requerimento n9 136. atribuído no instrumento ehtào cria ... 

O Congresso Nacjonal decreta: 

Att. 19 Fica o Poder Executivo au~ 
torizado a doar à Legião Brasileira de 
Assistência, sociedade civil de prote­
ção à maternid<:.,de e à infância. os 

O Congresso Nacional decreta: 

im6veis da União situados nas Ruas Art. 11;' ~ o l?ode.r Executiro auto· 
São Salvador n~ 56 e Estêves Júnior rizado a. abrir, pelo Ministério d:t Fa­
nQ 13, na Cidade do Rio de Janeiro, zenda, o crédito especial de Cr$ ..• 
Estttdo da Guanabara. L 700.000.000 (um bilhão e setecentos 

Art. 2o os bens referidos têm as n~ilhões de cruzeiros; para a.tEmder ao 
seguintes carac-terísticas: Dimensões e I dlsp?sto no art. 6~ da :Decreto ·nú~ 
conjro-nta,ções _ Rua S~o Saivador ~~~1-o 49.160, de 1. de novembro de 
n~ 36: Mede -O ten-eno pela trente, t .,!) .• . • 
voltado para a Rua S&o SalvadoT . . . :-Ar . -· O .<;;~edlto espemal ~m ques· 
13,40m (quinze met~·o.s e quarenta cep- t~~ terá a. .vl."'en~ia de 2 \do1s). exer­
timetros) EO rumo verdadeiro de . . CIClos e SeJ. á regJ~t~ad? p.e.o Trlbunal 
81"18~ torr,enta i;> um graus e dezoÚÓ de ~antas e dlHnbtudo ao Tesouro 
minutos) SW: pelo lado d!reitt', con- NeciOna;. . , . cr 
frontando com a Es .ação de Bombei~ , Art. 3 Esl;a ~~} en!-la em Vl"'Or na! 
ros. si!;.uada. na Praca São Salvador d.üa de9 sua pub .. cactto. .. . ~ 
mede 33,03 ürinta e hés metros e trêS Art. 4 ~evognm-.se as . m3P0151Çoes 
centímetros) nos 280302' (vinte e oito em contrâno. 
graus e trinta e dois minutos) NW; ~4 Comissão de 1Nnanças. 
pelbs fnndo3. cOnfrontando com o · 
imóvel n() 13 da. Rua Estêves Júnior, Aviso do Ministro das Relações Ex-
mede 12,70m (doze meta-os e setenta teriores, de n? DA!--DAf-DPC-10-890. 
centímetros) aos 61020' (sessenta e (42) (12) - Agradece a comunicação 
um graus e vinte minutos) NS; pelo referente à protnulgaç_>ão do Decteto 
lado esqurrdo, confrontando com o Legislativo n9 1-!35. 
imóvel da Rua São Salvador, de AdGl- RESPOSTAS A PEDIDO~ DB 
foi: Lopes, mede em 3 (trêii) alinha.- INFOR!\'tAÇôES 

Do Ministro da Indústria ~~ do Co­
mé1'cio (Avisos de 31 de março): 

N° AP-36, com referê11c1a ao Reque. 
rimento n9 20, de 1966. do Sr. Sena­
dor Vasconcellos Tôrres: 

N<? AP-38, com referêncla ao Reque· 
rimemo n~ 289, de 19flG. do dr. Se~ 
nadar Vasconcellos Tõrres. 

m~nto.s - 11,38 (onze metros ·e trinta 
e Oito centímet-ros) aos 28°48' (vinte 
e ofto graus e q_uarcnta e oito :ninu­
to:n SE, 2,07m (dms metros e sete 
eent.imettos) ao.s 64°27• (se.ssenta e 
quatro grau3 e vinte e sete minutos) 
NE, e 26,79m ~vinte e seis metros e 
setenta. e nove centímetros) aos ... 
27049') (vint-e e sete graus e quarenta 
e nove !llinutosJ SE e tem a M'es. de 
50D,6605m2 (qulnhE:ntos metros qua-
drados e seis mil seiscentos e cinco PARECERES 
Cehtímetros OUI'\.dradas), 0 itnÓVe] nn . 
13. ·da Rua Estêves Júnior tem a. :ires j Parecer nç 258, de "1966 
da 154,9139nt2 <cento e cinqüenta. e 1 

.. Da Comissão de Constituicác e Justi~ 
q~atro m~tras quad1·ados. e nove m1J ça sôbre 0 Requertme-:~,tQ l'P 136, ae 
eent.o e trmta e nove centunetros qua- 1966, que solicita inSerçá:o em ata 
drados) e as seguintes dimensões e de voto congrll:tulatõrio co1.1 o "Jor. 
eonfrontações; t.Yede 0 terrénD peia nal ao Bra~il'' pelo tran;;curso do 

~ • 75° antversarJo de sua. ,tunaaçao, 
frente voltado para a Rua Estêvas Ju- ocorrido a 9 de abril. 
nlor, 13,39 (treze met.ros e trinta e no~ Relutor: Sr .. Bezerfa Neto 

&ala das comissões, em 15 de abril cto, uma. vez que o Conselho Nacwnal 
de 1966 --. "Milton campos} Presidente de Ec~nomia est::bcleceu o índice d~ 
- Bezerra Neto, Relator _ Janary co_rreçao monetána _Q.e .:n.6 para o 3· 
d-a Fonseca~ - Ilcribaldo Vieirá _ tr1m~stre do an_o de 19n7, quando- foi 
Menezes Pimentel - Daniel Krteger. sanciOnado o Diploma que ora se pre· 

. . tende modificar. 1 

Parecer n9 259, do 1966 
Da Comissão de Projetos do Executi­

vo, sóbre o Projeta de Lei da ca­
mara n9 56, de 1966 (nf> 3.505-B-66 
na Câ.mam), que d{t nova rectaçao 
aos artigos 263 e . 266 do Código de 
àe Justiça Militar (Decreto~Lei nú­
mero 925, de 2 de dezembro ac 
1938) e dá outras provirtenc:as. 

Relator: Senador Antônio Carlos. 

Eru BrasíJia, 18. de abril àe 1966 •. 
Guiclo Mondin. 

Em anexo, a pa.rte da Lei nfl ... · 
mBro 3.253 que interessa ao exa-­
nls dêste projeta. 
LEI N? 3.253 - DE 27 DE 

AGOSTO DE 1957 

Partes "\'etadas pelo presidente 
da República e manticlas pelo 
congresso Nacional. do Projeto 
q11e se transtormou na Lel nHme ... 

o Projeto de Lei da Câmara nO? 56. l'o 3.253, de 27 de agôsto ele 1957. 
de 1966, oriundo de znonsagem presi- o Presidente da República . · 
dencial, datad.g_ de 8 de matço Õ:8 1966,1 ' 
yjsn. dar nova redação <\Ds arti~os 263 Faço saber que o Congresso Nacio ... 
e 266 do Códi~o de Justica Militat· na! manteve e eu promulgo, nos ter .. 
(Decreto-Lei n° 925, de 2 il.e dezem- mos do art. '10, § 3°, da Constittucào 
bro d-e 1938). :t>~ederal, os seguintes dispositivos '1,1a. 

2. As medidas con'3tantes da pro- Lei n<? 3.253, de 27 de agõst.o de 1B57: 

~l't, 20 ••••••••••••••••••••......• ._ pm;jç.ão foram objeto de estudo e de­
cisão do Superior Tribunal MBitur. 

3. As mcdificaçães propostas, con~ •· · · · · · · · · · · ·"' .. "' ··' ·"' · · · · · · · · · •• 
forme justific-at-iva do Superior Tri- IV - Nota de crédito rural 1,! 

bunal Militar, visam 11 aperteiçoar a ...................................... . 
redação dos artigos nt;t 263 e 266 do , 9 • . 
Código Militar (Decreto-lei no 925, de Alt._ 9 A nota. de cred1to nual 
2 de dezembro de 1938, alterado pela cont~r~. alem dessa denominaçao o~ 
Lei n9 4.517, de 2 de dezentbro de l'eqmsitos_ do~ o ns_. I, IU, IV e Vl a 
1964), d'e forma a permitir melhor/ IX .,do a1 t._ 3·_ so poden~o se:· wmtta 
orJentaçâo às autoridades militares. Pa.w em~ésEmws ou fliJ,.RnClam::::uto 
par(} execução de medidas à compro· ate um m1lhao dtt cruzeiros ter$ .... 
V"a.çao do crime deserção de pl'aça.s l. 000 · 000 > • 

da~ Fôrças Armadas, e f~v9recer, com _§ 1? São assegurados à nota de n·ê­
nOI~as claras e. ben: d~fmldas, a sua dlto rural os privilégios do art. 1.5f3 
aplicação nas mstancms com_peteu~ do Código Civil 
tes". . · 

4. Não são propost-as quasiquer al· § 2ÇI Aplicam-se a. esta nota as re-
terações substanciais. • gras dos §~ 21?, 39 e 41? do art. 3~1 e, 

alnda, o djsposto no art. 4"'. 
5. Na Câruara dos Deputados, a pro· 

posição mereceu pa-receres favoráveis § 3? Em caso de cobrança exccuti­
das comissões de Justica e Segurança v~. inclusive por antecipação de ven .. 
Nacional. · Cimento pela ocorrência da hzpóté,.,e 

ve centímetros) no rumo Verdadeiro 
de 41°59' (quarenta e tun gra.u3 e cin­
~üent.a e nove minutos) NE; pelo Ia­
dO direno, con!rontandG com o imóvel 

Ante o exposto, opinamos pela apro· d.e .a~li~ação indevida do empréstimo, 
1 - De iniciativa do Uusm:: sena- V9.ção do Projeto de Lei n9 56, de 1966. assistua ao credor o direito a :n: . .Hta 

dor Jefferson de Aguiar, :;ecundati.'O Sala das Comissões, em 15 de abril prevista no art. 22. 
por outros membro3 desta Câmara d:e 1966 - Jefferson de Aguiar, Pre- 1 49 0 . •. 

n9 9 da. Rua Estêves Júnior, mede ... 
14,45m (quatorze metros e quarenta e 
t:inco centímetros) aos 280<!8~ (vinte e 
G1to graus e quarenta e oito minutos.) 
iSE; pelos fundos, confrontando com 
() Imóvel 11° 36 da Rua. São Salvador. 
JQ.ede 12,70m (doze metrO;S e setenta 
c:cntimet;roS) ttos 61°20' (sessenta e uru 

Al~a. na _presente pt'Qposição se requer s1dente - Antonio Carlos, Relator - ~miten~~ da nota de cre\lt· 
a. mserçao em ata de um \'Dto con· José Ennírio - Gay Fonst:!ca - Be- to rural so }Jodera operf\r JlilS b·tneos 
gratulatório com o "Jornal do Brasil" zerm Neto msta_J~d9s na zona a que pertence!' o 
pelo transcurso do 75'? aniversa·r,·o de mumclpio de sua principal acivictatle. 

O SR. PRESIDEC'ITE: sua fundação, llcor-riiio no dia 9 de § 59 A not~ de crédito rural t~r:\ c. 
'abril corrente, .a .nm de que 0 senado (Nogue-trií da Gama) - Está fínda- prazo ll.!inimo de seJs (61 me.::es t' 

ctemonstre seu aprêço pelo arande ór~ a leitura do expedlente. ! maxill"h. ~ cinco (5) anos. · 
g_ão da imprensa, o qual, c"'om outros Sõbre a 111esa, projeto de lei que y.at 1 

jornais brasileiros, vem prestando as~ ser lido. 1 

• • • • • • • • • • .. • • .. • • • • • • • • • • • • •• • • • •••••• 

sinalados serviç-JS à ordem jm·ídica e E' lido 0 seguintE'; Art. lO. . .• e a nota. de cr2ditu 
às liberdades d~:mocrâticas, em todoo / ruraJ, ......•......................... 
o~ momentos históricos desta nação. Projeto de lei do Senado ...... ~ .......................... . 

craus e vinte minutos) SW; pelo la- 2 ~ o que acim-a se declara repre~ 
1 

••• 14 d 1966 , · 
tio esquerdo, confl'onta.ndo com e. Es- senta os têrmos da. moção, a cuja n · ' e · I § 3 .. · ou da ll.ota ............. . 
tação de Bombeiros, situada. na Pra.- procedrnc!a, no tnérit.o ader~m_?s, ao 1 Atuan~a o valor do financiamento · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • •· • • · · · · · · • · • 
fà São Sa1va.d01", mede 10,02 <deg me- mesmo tempO q~e esta_ Conus()ao 're~ I atribuid.o pelo Art. g? da. Lei mtme-~f I - .............................. . 

conhece o e.pmo regmten~al. E o, ro 3. 253 de 21 ae a;gõsto de 1951 a) • • . . Oc! notat · 
tros e dois cent-ímetros) aos 28°32' "Jornal do Brasll", um ói·g:io padráo\ ' . · b1 .... ou notas .......... ······: 
'Cvinte e oito gr:1us e trinta e dois mi~ da boa_ e vitoriosa imprensa, alçando· P<> . .ssa a ser a_seguinte a redação c1 -; .•• ou 11otas :::::··· .. ······: 
ll ) NW se a alt:o nivel empresarial •:em pôr à do Art. 9° 'la Let n.:;o 3.253, de 'J7 de li _ ·· ·· · · · .. " · 

mos . J. • ~a.rgem de sm• tl'ajetória, ··até 0 ju· agõsto de 1957: .. · · · · · · · · · · "· · · ·'" • · · · · · · · · ·' 
Art. 3{) Os imôveis doados desti- br1eu de dlamaute, a fid:elidede à boa Art. 9?. A nota de crédit-o rural a) · · ' t>u notas ••••••.•...•...•.. ~ 

JJ,am-se à 1nstala.çã() de um CentrQ ética, nesUa. se incluindo seus com· conter_á, além dessa denominação, os •• · · · · · · · · · · · ............•.........•.. 
Soolal, onde serão desenvolvidas ativi- prmnissoo a um:l orient-ação sob a bús- 2'cqu1s1tos dos ns. 1, III, IV e VI a A êad~s medicas, &S.'>isteuchl-is e educa- sola cristã. E' um admirável modêlo IX do art. 3?, só podendo ser usada rt. 

20
· "• ou da nota de Cléàito 

tionais. de técnica e sua influência· a favor para empréstimos ou financiamentos rural · · · · ·' '· • · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · • · 
Art. 4-1 Em cru;l) de dissolução do. do desenvolviment-o do país é notõ2'ia. ~te vinte mill1ões de cruzeiros Wr$ .. · · · · · · · · · · •· •· .... · · · · · · · · · · · · ·, ..... . 

~ntidade bene!iciada,.'o bem doado re .. Defende os íde.:ds democráticos a H- 20.000.QOO). Art. 24 .... com ou setn garo.ntla 
-.ert-erã ao patrimõniD da União, berdade e O re;3peito ã peS!;Oa h urna- , . . ~ real .... , •. , ........................ . 

n~. :tj~stes dias dlii-ce_is, dt! inegável Ju.~ti/Icaçao ••....•.•.••••••...•..•..•. 
Art. 59 . Revogam~& as dtsposições c.rtse lllSt_ituclonal, felizmente respei- A politíta. governamental deve Art 3 . . · · · · · · · · ·: · · 

em oontru.rtl), t.ou-3e ~ Jntervenção da. imprensa nos tambênl caracl·.erizar-se pelas racílida- te · 0· ··· at~ 0 m~xHno ele ym· 
A CmR.is.-;ti<J. cltl w........,..-_.. acontemm.entos, intortnando, opinan· des ao crédito 1-urat proporcionando te Pfr ~ento (20%) actma dos J1m1~ 

............. ..,...... (dtJ e oriMt-tAndo. o uJornaZ do .Bra.-'>ll'' ao produtor em ftspéciaJ. aa DAn~o .!.. 1xq os li):. essas operações, para 
· ' ~-, -~ ~Stl'ilOl~li!!fllÇg ~O 

. ,·,'c"~·~- . ·'"' 



. blARIO DO CONGRESSO 

\mo de J'~eJro, em 6 de outubro de preço, custe o que custar. Nüo, se­
:J.96.7; 136º da. Independência e fl9~ da nhores Senadores, não poderemos con­
~ública. - Jusceztno l{ubítschek. cordar tom êsse acod.amento, com es-

f 
A s Comiss6es de Co,nsfitUi"áiJ e sa volúpia entregu.ista que tomou con­

':1 ta da- m~nte dos mais ca.tegorizados 
Justiça, de Economia, àe Agricul~ assess~res do 11a55., Govêrno. 
tura. e de Fina'n9as. s• preciso não ~squecer que, no mo ... 

I O SR. PRESIDENTE: menta atUal - como jü. o dissemos 
nesta cru:a - a 11nergia nuclea-r esta. 

f.Nouueira da Cama) - 1'"1l ,s.er sendo ·enearada com seriedade e pa ... 
11Po requel'imento subscrito pelos se- trlotlsmo por todos os patses, sendo 

;.

ores RUi Palmeira e !:urico Rezen- natavel o excmpio da .Fmnça, que 
dentro de cinco unos tera mais ener­

E' lido o seguinte: gia. atõmica do que a soma de t-ôda. 
a produção das usinas térmicas d~ 

~equerifne<ltO n9 148, de 1966 combustlveis fó.':iseis e- de tt."'das as 
L us1nas hidráulicas, atualmente exis--
EXcelenttssimo Senhor Presidente tentes em seu território .. d9 Senado Federal •. · ·Es.se "Acôrdo11 , se aprovado, terá 
Na forma do art. 212-lV·y do Re- ·completado o elenco das medidas ten­

gito.ento Interno~ Requeiro seja trans- d.entes à entrega desta nossa e:X:tre­
orjta nos ..Anais do Senado a re<;pos- mecida Pátria à fria e calculiSta 
ta\ oferecida pelo Govêrno Brasileiro concupiscencta internacional. 
il b.ota do QQ\'êrnO do ?arngua: .:Jôbre Sr. Ga!f da IJrnseca- V. E'xl!- per­
a baracterl2:ar.ão de nosras tronteiras mite um nr:nr: c-: 
c:oin aquê!e Pais \'iZinl1o, na região 
~doi salto das Sete-Quedas. - O SR.· JOSÉ ERMíRlO - Pois 

'trata-se da um docun;.ento que não4 
llohra o .. na::narati e a equípe que 
serVe com eficiência e }Jatriotismo 
na~uele .Ministério, ora sob tl ge1tão 
do 1 Cbanc_eler Juracy ~/!agalhé.~.s. um 
~""zyro e lúd'lo eontinuatlor d.as .glo­
l'lo~as tradições -da Casa de Rio 
Branco. · 

I 
~ala das Sessões, em 31 'de março 

(le ! 1965~ - lWi Palmeil a &urtco 
Be~enàe. 

Ó SR:· PRESIDE!o."TE: 
fk•,.nador Nogueira dct. Gtt7ttn) · - O 

d.ento cuja. transcrição. é solicl~ 
ltada pelo senador Rui Palmeira esta 
1110~. limites previstos no Art. 2i\2 do 
!Regimento Interno. o r-equerH'nento 
letà submetido à deliberação tio Ple­
ltlá.rfo na ordem do Dia Ca Sessão 
orciplâria seguinte, independente do 
parec6r da Ccmissão Dir~tora. I . 

0 SR. PRESIDE.'\'TE: 
I 

o Sr. Uat1 C:a. Fonseca; - fficla!'a. 
V. E:t:' qur. · o texto do acôrdo vei~ 
no senado p~ua nossa apreciação. 
GGsWio. o<:: p~:1gulli.ar a V. fui} :w 
~sse texto fo~ aprovado pela Câmara 
elos DeputaàGS. 

O SR •• JOS.f: ERfvliR.!O - Sim, já 
fQi apro-vaoü. 

o Sr. Gati da Fonseca - Assim 
senóo, não pt '-::iC' aceitar a inicial do 
ttiscu.rsa ·de V. Ex~ porque. creio que 
na Outra Casa do c:mgre~so "Nacro~ 
nnf, há homers. tão -patriotas come 
nós, com t) m2smo espírito ptíhlico e 
o n!esmo .. desejo de servil· bem a 
Pai";. corno to<h•f' 11óS. 

O SR. JOSlt ERM!RIO O 
acllrdo fJi i!.r(e!izme:nte aprovado, eiÚ­
-oorà levasse uw mês e melo p~u·a que 
o Govérna Cü!)~~gUlsse sua nprova­
çft.o. 

<!fogueira da Gama) -- Esta· Pre-. o Sr. Ga1' dr!. Fonseca - Re3.Hrm'J 
aldé~cia tem a 'ÜOIDunicar ao.s Eenno- iJUe não t::ür·eurdO âbsoluta:nep.te com 
:res ;Senadores que, do Mi.nis_té"io Ja os adjeFvo;>. elllprqados pzr vos:.a 
l&:clubação e Cultura, B Mesa recebeu E.•.;:cé1êncl.a em seu pl'Onunc:amrnto. 

~
'its.ção no. seutido de ser àQuele 

~- sté7io concedida dliatfl,ÇâO· ·do O SR.. JOS"it E~M.íRlO -·&-nhm: 
rP regimental para a presraçao ::::er,Bdor G1.v f!» Fonseca. tenho a Inr­
~ linfmitJ.açõe.s pedidas nos Requeri""' p:ess:io de. qu~ os probiernas ilacio~ 
!Dle:dtos ns. 41 e 53, de 1966, respecti- ruti5, não são estud{:.dQs cmn a aten~ 
'Vantente de autoria dos Srs. senado- çáo que ru~r<'C'~m. Não é possiv~l qUti 
hs Yasooncelos TOrres e Aarfto Stein- um:-.. questao como a da energin. e.tô-­
brudb. . tü~ca. que. s~ra a ener~la ·utmz::nla ~tn 

se!não houver manifesta "'fiQ em l ~ruga esoo.Ia m.11r.- futuro muito pró~ 
~nt!-áli.o a Mesa concecterá"-à dil.a- :<-ur.o ~ d~n~rh de uns 30. anGs 
taçãb pe-dida, por tr:nta. dias. (pa;~:sa) ufto tenha mereeecido a devida ateu­

Não havendo qualqul!J.• C'bjeç~o. esta çé.c d.oo I!StlJ.d1osos do assunto.. pots. 
'Pres~dêncla. concede a dilatat;ão sou.. que ela ~rr~'>sr.ntará um Jíu1.rco tm-
.n.tada peló Mmistério. ,no-::tante P'ltr. ~ emanc:ipaçãcr ·-econô~ 

\ 
• ~ ~ • rn!-ca do n·t.S<!" P>::l'S. 

O .SR. PREülOENTE. Eu di~ia. Sr. Presi~lef!.te .. o tt}lantp 
(Npgueira da. Gama) - Há hora ... ·.~ c?.-leul,sta. ,.,a conCl!."?'scroncr~ . mter~. 

Gore$ 1nscritC~s. nar>Jonal. ( ~o.etr,rna1u·,o a leuura) -
:mM primeirO lugar está o nobre E multifor;nf'; ~nvolvente, tenta· 

Sen~or- José Ertnirio a quem dou aj ~n1ar e ternvel. ubU7">ndo desde as 
!PalaVra · · ~ . técnicas: S11~s:':rias do ''amaeiamc.nt.n•• 

~ 
• _ . • · · • ~ rla infiltra.r>{H e ·do subôrno, . às rl6 

O SR . .JOS:t ERi\IíRIO: .. "\ioJência aa oc:upa.ção militar pura e. 
<L. o.segu_intç dipcur_so> - Senhor mmples. · 

"Presidente, se_nhores SenaP:ores, no A Na~o inteira cem-tia no $enado 
procé_sso alarmante, se nao it-•epará-· da Rcpúb!i(.:.t sentcr Presi1enteJ Não 
vel, da entrega de nosso Pais ao es- .r..:cvemos, !lCm poderemos decepcion:i­
ttrs-nlteiro, que muitos~ maus brasílet- la. 
l'OS á.nseiam por completar o quanto Não é iu<>to. nãc ~e noCe comp:-een· 
anteS, mais uma fase está sendo ago- i1t:1'. que 11m p..'!fs entregue a outro, 
ra ctFnptida, tanto assinl que. no dia llUperdesenvolv!do, o seu ma~s impor·· 
'Prim~i~o do ~orrente deu ~ntrada ~ante po-uto ,.,..,. apoio na luta pPll) 
nesta Casa, para_ exawe .e. vQ,t~fi.:J, 0 nrogre!'iso, quP é a nergla nucJt:'ar. Já 
Oá cbnllecidO ·e ·nfesmo. fàm.tgerado tivemos ,,"tl,,.tuni.dade de ·dizer nesta 
'"AoOtdo de CooperaçãO nos Usos· Ci- .Casa que hoje se pode prodUzir um 
"V1s d}l. Energia . Atômica. en"tr-e. o Go-
verná dos Estados U:nidos da _1\tnêrica._ quilowatt de enemia atômica -por pre-
• O hovêm.o dos Estados· "Unidos do e.o inferior a 4 mi!ls, ou seja cêrca de 8 

"" crur,eiros. m!rasif", fil'ID.ad.o ·em ·_washing~Ori. _. 
Aereditamos, francamente, IQ:'Ile ês~ · (Interrompendo, a leitura) - Ai 

te sêna.d.o, fiel às SUba trad1ções de est-A. Q "Rio Grallde do Sul, que Vossa 
patrtÓtiSlno e independência, não per- Exll' Senador Gay õ.a Fonseca repre~ 
mttírl que a.,c::<.:nnto .de,. tanta. .reievâ.t1- oenta. nesta.. C~~a. pa~ando entre ses­
tdt& ~eja transformado em capricho senta e novomht cruzeiros o quilo­
!P011t1do, que deve passar a··ctnaiq_uer watt-hora., q\mndo hoje jâ sa ~e 

NACIONAl: '(Seç!ró '11]~ 

produzir energ~M. a. oUo ~ruzeiros, uti­
lizando-se a energia atômica. 

E não nos esqueçamos de que, se­
gundo tõdas as previsões, dentro de 
tlinta an1>S o petróleo deveró. estar 
racfonado. . 

ora., ;;e é sabido que existe no 
muhdo tres vt'!zes mais tório do que 
ur&nio, eiementr· êste que é a base do 
U ·23'3, que t'bnj,unta.mente com o 
fPU .. 239 '.PU-~9)forma o plutônio, 
comtmstfveis, fó.ó:;seis parrt os lnelho­
Tes. Teatort>s conhecidos, não deve.mos 
nEm podP-.:.uos, aliás de conformida­
de com o.-s p~rncipios qu_e semprP. 
apremdemo!-' com os próprios Est~dos 
Uutdos, aceita!." os têrmos humnnan­
t-t-s. perir;?.<i·!'l e prejudiciais dêsse 
".\côrdo" pelo qual se dá à Amé~ 
rfea do Ncrt(• opção para n compra, 
J.;H preço qu~ será certamenV.: fixado 
ror c~a. do p:-o-1_uto d;JS reatores ató~ 
wicos. 

Já não llas: n. Senhor Presidente. 
vendermos nosso min~rto de ferro a 
11 dólares Q. t{ln~1ad~'H 

Abril ife 1 ~6 
~ 

Eeto.do da aua.nllllara: 
1964: 559.600.()()() kwh J!i{;s: 

M1.082.QOQkwh (dl:mlnuiçli.o de 3.000 
kwhl. 1 

Belo HIJrizonte: . 

t964: a2.oaoo.oo kwh 1005: zs.(lr:o.~oo 
t.wh (dlmi'luilfâo de 3.000.000 kwb). 

Examinando-se a situação, I,)or 
exemplo. do Rio Gra.nde do Sul q]le, 
no ano pas:;a.do atingiu, apenas; a Um 
per capita lnferior três vêzes a Gré­
cia. 4 vêzes a Portugal e talvez 10 Vê­
tes a. Itãlia ·-'- w:n Estado que qua:s.e 
não possul energia e a que tem é c'a~ 
rfs-sima - veriticamos o absurdo éie, 
num momento dêstesJ fazer a.côrdos 
prejudiClals. à Nação! o Estado do 
Rio Grande do Sul. se não me enda­
no, tem um çonsumo de 164 R:w P,er 
e um ·quarto. do de Portugal. 

1 

O Sr. Gay Fo11.seca - Permite V. 
E:xa. um apatte? 1 

O SR. JOS>: ERMtRIO - Com s~-
tisfação. ' 

Nlio bn.st:\ cJmorarmos enxOfre por 
preço duas véze..<superior ao dO mer~ , O Sr. Gay ila Fonseca - Estou oh­
cado americano, -que c cota entre 22 vindo com o d!:!vido respeito e atenç~b 
e 25 dólat·e.- a toriela.da, enquanto o discursa de _v. Exa., pl'inci:pa1m~­
pagamos !1 razf.l:'· de 45 a 50 dólares? te na parte técnica, à qual não C!Stau 

sr.nl:cr p-m,i~entc, Senhores Sena.~ afe1t_o-e na qual não sou versado. Só 
dores. h::\ cêrc:t de dois lmC"'> que vi- querra fazer uma ressalva. Realmente 
In os,. desta Tr!ÜUnn, tentando alertar • O me:l! Sstado, no que t.ange à ener-­
ncs;;as au.Hnidad!='S para os erros, a gia ele!rica. vem sofrendo imensar..lel).­
tem·jzar:!io f'Xct:ssiva, as raláclas dae te e !lao de hoje, nem de ontem., mas 
diretrize.s dP. hLlSSR- politica eccmêmi~ de ha muito.·· · 1 
co-finsnre:r<J. Não temos medido es- O SR. JOS:t ERMlRIO - Apoiactk 
forços n~m sacri:rcios nessa ta..refn. d~ 1 
E>:mi.arecintf'!:to,~:, tantas vêzese mal o. Sr. Gau. d_a Fon.seca - .. . e B 
m1ernrctait~s. ·. r_ealtdade braslletra, Q_ue V •. Exa. an~- • 

Pai·a no~~a. i.n1ensa tristeza tôdas Usa com b.nts. ~r~pnedade, é um ~ç­
ns nos~a-:; previ<>ões estão se reaUza· sultado da realidade de o.nte-tn, é a 
mmdo, ·tm1<t a uiD.a. Ra.-sa vista oue .Tesultant:e àe erro_s acu.mula4.os; Vj. 
os re<:~wtlc:fi.:vci"' pQr es~g,. po1Uica Exa. sallentou m.u1to bem: i?C:l.P3Z&S 

• -.... w • • • ~ est1vera..'l1 à frente dos desttno-'l pú:, ... 
U'lam. ng...,.t:' o.1trf\ hngu~em, acuan~ blicos e ista é uma "'e-alidade O w:.. 
~"' ~f'los ~u~tfl: r...-.lrm:Jo: de tl',r'l., a capazes estiveram à fren:te d~li ~egõ~ 
Nar-.uo, QUe €S ~ farta .de planeja~ c·os públicas da Naçãa € nos 1 ,.,.anni 
n~l?t~f..os e 'l"" recri;;o~. O~pa~orn"tlla qu~ o

1 
Bra.sll de hOje. Mas com h~men!J 

C.9!tUI . de"'':t::~:r~mos nao .e n9:da pro: de boa vontade, horo~ns com c~~cir 
m~-:;-:;(ll .. A_-.:.,n. .. ~e, QUe t'mmlPJn Pod~ dade, com espklto pub11co, entre os 
nculta:. pn!' maJs, hl'':!J falante quo quais· incluo V E:ta .• creio que o Bra.j. 
~e.ia. e que o Fnís está es!aqnado .. es .. sil encontrará seu futuro. 1 

~ni~a:ar\o ;mt uma earga fiscal murtas . · j 
vêze!'l s"l.•"!)e.:-ior ..,,. t:l''"~ ff'-··,. 1~ IJ'" O SR. JOSl!: ER.i\/tiRIO - A~ade~ 
emnre~4.rio" rie~:::l'Pitrllizados P. os ço o nparte de V. Exa. _ , , 1 

tt?bn1l'-aflnre:5 e-mpohrecido.s e de.:es- Se cito o Rio .Grende do Sul - :Es-+ 
pefi'Jncados. tado fa.buloso e que tem ctm:liçõe~ 

Dezenas de \'êzcses dissemos ·que () 
?ais e3ta·~ rt·grcdind.:>, esta'\a paraa 
l!~!ar,do, rstava · cam'nhando par:'l 
trú:: n. o?Jn e a. OFA at<abe.m rle 
.<tfli'mar a fll23ma . cousa.., e entretan~ 
tO ê:;!!eS fP~IJ0'1!"ÓVE'i!<", Olt melllOr, êSS• 
il!'!ico resnuns-:w€'.1,• c<:nU 'téda a sua 
dout<~ra.1 :>sN•dorin, com tôd~ a sua. 
:mto-.,uriciênc!a., oontirm.'l a ;hrrur o 
r-ontriirio como ~e ~"t\t'YI"''lJ'I>'~o ca­
rfpJrp dr- senln\>Cnte ela adqUirisse .a 
f~culdnde de c~minhn.:r. 

de ser um dos melhores do Erusil .....; 
é porque ali o q~ülowatt-h.ora varia dei 
60 a 90 cruzeiros. <L<ll I 

Sr. PreSidente, nos dias que COT~ 
rem - ou rnelhor que :;e arrastam~ 
Jlt>Sados e sombrios - sõmente tem; 
encontrado clima. propicio os a3íotas:

1 os especuladores: os atravessadores, os1 que nada proctuzetn. -Que se tome co-· 
mo exemplo --.. triste exemplo - oi 
própriO Ba.nco Nac.ional do Pes~nvoH 
vimento Econômico, que segundo seu 1 

último balànço, de ·19G5, com um ca ... _
1 p!tal de Cr$ 98.731.130.449, teve, dei 

\uc:ro, no ano Passado, apenas Cr$ .•. 
76.311.!64.46S! 1!: um'Banco de De·1 
senT"olviment(). , . : Imr:.ginem se n.io. 
fôsse, Sel'lhQ"~"e'S Sçn_ndoresl · ~ 

O certo, o tristemente Verdadeiro. 
<:.tnbor .Presl-dente·,.. é que êste mara· 
t'f.tposo Prtis sem catacllm~, sem 
hrremotos. sem dc,1cl1.e.~. se.m ~J"e1e'r~>" 
U.m povo gereflsc. nobre e' ca~z. t.em 
tido a in.H.,1iridadq_ de ver em ~eu::~ 
P•1Stos ·.e e ,.P.::.pnn~~bilida.-Jc "OP~soas 
e em em~ 1nuet pr~;u.ro ou hah.'litação 
rara isso. · 

r'ontra 
nuom !\ 
C"'dn. dia 
r.or.aào. 

tô'"l:ru; a~ ; f"Vidências. contt­
il'1lt~.,. Ht~1'"r n!'sso povo, 
mn}s a s~crl!ic:1do. e nb.li:n· 

tlavern. cr:usn mO.ts t;itivel do qu~ 
~ ?a~·.a.lizaç:ío de nossas fô:çn.s pro~ 
·tatort\.S'? · 

Aliás. equi eStá· a uconjuntura -Eco-·: 
nômica''. d~ janeiro do COrt€nte ano, I 
onde se verifica o absurdo de ser o . 
1uro méd~ó. p~ go por nós acima rtc. 1 
24-;c. ao ano, chegando, €m muitos ca- · 
sos, a. 3 e 4% a-o mês e até mais, quan- ! 
-õo os mais diferentf'fi palses, das mª"is ! 
díversa.s estruturas sociflts e e<:.Gnômi- l 
cas pagsm as fõleguint.Ps taxas. t1"bran:.. • 
~\'-n{to taxa de desconto. de crédito co~ : 
mercial. créditD hipOtecário, e ti:e· oPri ... -t· 
'3aQó'Ps rrrivadas: 

rromemos c••mo ' e-,;::cmnlo o c-1n~ 
-;:,uno da enerQ,ia elét:rir..a' paru tin, 
h•du~triafs, nos principais centros do 
Prlfs: 

o quadro é o seg1J.inte: 

F.sto.do de Sâ9 PauJo:-
.1964: 4 917.9n9.712 kwh: 1•<>· 

4.937 ,91"7.502k\\rh raument.ó .ridlculn· 
d" -menos ~ !'58. 110Ó kwh. ou s-eja. 
cêrca de 1 r..tilésimó por cento) ! 

I ' 

.Japão . .. ........... : .. .. '7.1 
Sm!e!a . .. .. .. .. .. .. .. .. 6, 7 
GI·â~Bretanhn. . . . . • . • • . 6,6 
Austria. . , . . . . . . . • • • • • . • 6.5 
"Bélgica • • . . . . . . . . . . • • • • 6,:1. 
Alemanh~ Ocidental • • • • 6.1 
Países-Baixos . . . • . • • • • • 5.9 
F:r:1n~a. . : . •.. '.......... 5,7 
Itália.. :·-·········~···~ 5.6 
Canàdá 5,~ 
Estados Ún1d~~- ·::::::::: · 4,7 
Suiça. .•••••• ! •••• , • • • • 4,2 

i 
I 
.\ 
' \ 
I 
I 
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E tLinda. sábado, em discurso prG­
nunc!ado em Volta Redonda.~ o sr. 
President-e de. Rel)l1blica, ao tenta.r 
valorizar a politlca creditl'cia. do seu 
Govê:rno, citou que o Banco do Bra .. 
si! expandiu em 42% as suas opera,.. 
ções em favor das emprêsa.s privadas, 
o BNDE em 50%, os bancos comer­
ciais em 84% e a.s sociedades de cré­
dito 'e financiamento em 110%, assim 
con!lrma.'ldo o quanto temos dito nes­
ta Casa. Sim, pois todos sabemos 
qual$ os juros cobrados pela. grande 
m~Joria dos bancos particulares e pe-. 
las sociedt~dPs de fin~nciamento, que 
foram os grandes favorecidos p~la 
política governamental, com eno:me 
ônus para os empresários. 

Sr.. Presidente, em no;;.$a ambicão 
de conhecer profundamente os pro­
bl-emas que tanto nos afligem, como 
Nação e como povo, temos feito inú .. 
merps requerimentos de informações 
aos mais diversos Miriistérios, objeti~ 
vando a obtenção de dados que nos 
habJUtem a êsse estudo. Infeli2mente 
não temos recebido, com a presteza e 
a n?;ularida.de que seria de desejar, 
respo:;;ta às nossas indagações. Como 
exem-g!o dessa. atitude dos organis­
mo<; públicos; responsáve1s pelos mais 
diferentes setores da Administração, 
lembremos que há cêrca de dois anos 
solicitamos ao DASP n numero exato 
de :servidores públicos. Até hoje niio 
obtivemos resposta. e p:1rece que não 
ha.l'lia mesmo resposta a ser dada, tan­
to assim Que sOmente agora é que se 
deU:rtninou o cadastramento dos ser~ 
vidOres d~t União! Imagme-se admi­
nistrar uma fábrica desconhecendo-se 
o D.úmcro de seus trabalhadores! o 
result:.ldo ~erá um só, como expressi­
vamente diria David Coperticld: mi.sé­
riu. 

A!no.a sôbre os desacertos oue v;m 
«:hocando e traumatfzando o País, ci­
temos o QUe está acontecendo com o 
xl<ito, q;,;e agora, entre nós, ao arre­
pio J9:s n;'l'i,<: e!ementa.res noções de 
Geologia G(>ral, Geqlogia Econômica. 
r:-~n'n""i::\ Estrutural. Mineralogia e 
Petrmrrafia, está sendo cons:derncio 
"l~"'tmente'' como não sendo ryetró­
Jeo, pua o úniCo efeito de ser txcluí­
do do monopólio da. Petrobrás. 

O Sr. Ettr_ico .Rezende - Permite V. 
El$. um aparte? 

O SR. JOf·É ERM1RIO Com 
prazer. 

O Sr.. Eurico Rezende - V, ·Exa.. 
fêz referência, dando tcmicidade, '\lhis 
ao tato de haver apresentado, 1á 
dof:; anos, um pedido de informaçõe-s 
ao DASP, a r-espeito \'o quantitativr. 
de. funcionários públicos existentes !lO 

Pais. sem que aquêle órgão da pre;u­
dêncta da República t-enha. respondi­
do. Desta circunstância, V. Ex:a, :;tra 
s cOnclusão de que não se conhece '' 
nUmero de s-ervidores brasileiros. \las 
é t;am que V. Exa. atente para o . ~­
to de que o Govêrno, Ministérto ~r 
Ministério, órgão por órgão da admt·· 
nlstração direta ou ceutrali:zadn, ~..r 

.nhe.:::e o número dos seu.o; servidore:;. 
O DASP. até aqui, só tem o contrô­
le . do pessoal concursado, da.que1e 
pessoal Que se submete a prova d~ 
habilitaçáo. Mas o Bra.'>il, atra'lés 
do:. seuo; Minfstérics e dos seus órzãos. 
de administracão dl'reta ou de adml­
nistra~no dele:;ada. sab~ perfeitam-:Jn­
te o número de seus servidores, can­
to asc:;ím que a.s do~eções orçarn~ntá· 
rias at estão e é muito difícil vir ao 
Congresso Nacional mem:a~em sup•e­
m~ntando pa~arnento de tnnCiona!t!!· 
mo, a não ser quando a admissão de 
pess-aaf concursado se verifica sup~r­
venientemente ao tnício da vi'!;ênc1a 
.-ta Lei de Meios. ~ o esclarecim~nto 
fÍlle queria dar a V. Exa. O B:asil. ~o­
mo V. Exa. diz, não pode ser compa­
:tado a uma firma cujo gerente não 
soubes!le o número d~ empregados. o 
Oovê"!"nO Brasileiro sab~ perfettam~n ~ 
te o número de servidores que possu1. 

'• O SR. JOS!t ERMíRIO - E é r~s~ 
tl'anho que o DASP só ag-o:-a te!!h:t 

tomado providências: sõbre ês&e a.ssun.. .meditados pelos que, no Rrasil, se ra ... 
to. zem maia realistas do que o ,~ei: 

(Lendo) o Sr. iuré.lio Viana- Permite v. 
Ora, todos sabemos que no 1:1.Sto o Ex&. um aparte? 

óleo e.stâ emb<IJ1do nutna camada. de O SR. JOSE' ER?.11RIO -' Com 
pedra d~ fina conststência, da qml-l prazer. 
pode ser llbertado por aquecimento. o Sr. Attrélio Viana'_ Nobre se­
Enquanto que o petróleo, chamado de nador, são impressionantes os dados 
poço, é encontrado em camadas pa-- que v. Exa. apresenta. Lendo, riuma 
rosas, solto entre os grãos de aremto reyista espccialitada, sõbra os prc.ble­
e de outros tipos peculíares de r_o.. mas brasUeiros, encontrei al-;uns, da­
cha. A diferença está apenas 'lGS dos interessantes. A1l reservas de pe­
procesos de extração. Tanto assim tróleo conhecidas dariam apena:; lJara 
que o "Boletim" do mês de jan.:!íro l'inte ou trinta enos. o mundo terja 
do corrente .ano da Escola de Minas fome e sêde de derivados tte petróleo, 
do Co1orado, nos 'E_s~ados Unido3, nesses vinte ou trinta ancs. nat 0 
junta ~uma só p:.-tw1sao. as reserv'\S afã com que as grandes p:::~téncias 
conhec1das e ãcs~onllecrdas de óleq I correm para armazenarem urânio, tó­
do mundo, a saber . ) rio ou seja, material atômico que ve-

( 2.000 bilt,õe$ de. nh:: substítuir, amanhã. '.J petr-"lle.J que 
( poça esta prestes a desaperecer - pre~tes, 

Petróleo: 3.930 bi- < uso o tênno no tempo. E nós p~rgun-
Ihõe.s de barris ( tamos, e perguntamos aols lidere~ do 

( 1.9eO bilhões d-e. qovêrno, nesta. Ca&a, que providtin­
( xíst::. c1as vem tomando a atual Aj~l.nistra~ 

Por ti se vê, :senhores E.enadores, a 
importância do xisto, e por isso n~s~ 
mo é que sõbre nossas reservas estão 
sendo armadas e aguçadas as garras 
dos que pretendem nos conservar ua 
desoladora sttua-;âo de pobre e -em­
r.obrecido devedor insolvente~ sempre 
à espera. de "ajuda.'' de fora. 

ção para pôr em prática "J P~an~ Trie­
nal da Comissço NacionaJ de J<:;n,Prgia 
Nuclear que previa a insta açá:> no 
centro-sul, de unta centra,-a~ômica de 
trezentos megawatts, ou seja. d~ tre­
zentos mil quiiowatts, para oom c-sa 
usina de fornecimento 1e átrm .... , na­
ra a paz, para o progresso e ra'"a o 
desenvolvimento, fazermos fac~> a d'!­
manda que se acelera no ncw.so ,.,ais. 

Ajuda que agora já nos estão ofi- o_ SR. JOSE' ERJI.URlO - Agra-
cialmente prevenindo que não devere-· deço o aparte do Senador Au··ê!;o 
mos esperar seja substancial,_ rá?iela Viana. Para reforçar 8-!ic pals_;\-Vfn1 de 
e oportuna. S. Exa. sôbre as pO&SlDHlCa:les do 

E por isso volto-.I-se a prega:- a pri­
mazia da exportaç-ão, com o tUe ce1· ... 
tamente estaremos de acôrdo, ma! 
contanto que não se olvide nem se 
abandone o mer-endo_ interno. E' pre· 
ciso ~ e tal~ez lTtais dois lOD'!'::J'S anos 
de provat;_-ões teremos de sofrer -até ':.'1 
reconhecimento desta verdade - é 
preciso cuidar ·_;a atualização das no.r­
sas fábn"cas, urge tornar a p~odu ~ão 
econf.til!cametlte Suportável. DevemJ~ 
seguir os ensinamentos dos Drópri'lS 
Estados Unidos, maior pais do mun· 
do, cuja. exoortação é de cêrca de 8% 
de sua prOdução. Urge defender aos­
sa legítima' e autênti~a produção dos 
ônus dos ~-'roya!ties" e da.s remess:1s 
de lucros, como fazem os Estados 
Unidos. SOmente a"sim seremos '.:a­
pa-:;es de ultrapassar ga1hardamente 
esta triste e desoladora situação, que 
111e alastra por todos os Estados, com 
os emoresários enfren ta.ndo a doloro­
sa opção entre despedir trabalhador~ 
ou cermr definitimmente a.s porta& 
de suas fábricas .. 

A1'nda é ttmpo, senhor Presidente; 
sempre haverá tempo para urna Na­
cão jovetn comr• a nossa .se rec·tpe-­
rar dos atrasos ou distorÇões de ~w 
proc~so de desenvolvimento, que traz 
em si mesmo es virtudes que o to.:­
nam fatal e incoercivel. 

Bastará .Que nos ajudemos, que :11\0 
assinemos mais "Acôrdos" que nao 
são acordos, e sim aliena~;óes de 'lo~~ 
sa soberania; bastará que não 'J!"r• 
mitt'l.mos mais 5eja. todo o n0$SO te!'· 
ritório fotografado por cima e oor 
baixo, com fotografias que ninguém 
aqur pôde ver, nem se sabe onde ~­
tão. Bastará. -a adoção. no nlano in• 
temo, de uma politlca. rigidlf de con­
tenção de de;pesas e de apoio às tOr­
r-as produtoral!l - trabalhadores e ;JB­
tróu - e de nutentiddade orçameD .. 
t:lría. E. no p:ano internacional. ~ue 
não nos olvidemos de no~as responsa­
bilidad!'s para com o Mundo Livre, 
particult'!.tmente com a América. Lati­
na. 

Aliü.s, senhor Presidente, queremos 
transmftir a e;:;ta casa. e também ao 
Pnís. a notável análise contida. os 
trecho~ que pas.,amos a ler. de uma 
r.onferfnria reali2:a1.a a 22 de mar.;o 
dêste ano, na ·Universtdar1e de Con­
n<;cLicut. nos E.osta::ios Unl.dos c~1tOI'l 
t:~~~ de~·eri:-.:n ser p!'Ofun<lamenw 

mundo, em matéria de petróleo. r1uero 
dizer que idênticas patnvrn" forn'll 
proferidas, no fim do :.itto passa1o, 
nu. Organização das Nações Urmho~ s, 
pelo seu secretário Geral - o Sr. 
U Than. 

Aliás, Sr. President~ qu-et·e:"1-~S 
transmitir a est aCasa, ~ ta:n.·é r, a:J 
País, a notável análise confid'l n·,s 
trechos que pa:mamos a ler. tle uma 
conferência realizada, n.IJ di:l !r~ de 
marco deste ano, na amve;:1i'ia:le úc 
Cc:--nect!tut, noo EstadO! Tinid'1s. S'io 
t~echos qeu deveriam .:.er r,.rofun 1a­
mente meditados no pa-is, pe~os r.ue se 
fazem mais realfstas do qun. c. rei. Ei3 
a resumo da análise: 

Lendo: 
"Há duas A.mértcas. uma é a 

América de Lincoln e A::lJni Ste­
. venson; outra é a A..-nérica d~ 
Teddy Roosevelt e c!IJ G<!nf'!ra! 
Mac Artbur. Uma e _gene!'OS'1 e 
humana, a. outra, estreitamente 
egol!ta; uma é mode:.--r.l e a11to· 
crítica, a outra arrogante e au· 
to-5\lficiente; uma é ·sensivP-l, a 
outra romântica; uma ê bem hu­
morada, a outra "!oJene: um!!. é 
inqUiridora, a outra- pontlfka; 
uma é moderada e contida. a·ou~ 
b·a cheia. de intenç6P.s apaixona­
das". ...... _ ....... ' .................. . 

~-'Em nenhum lugar tem 3 a.m­
biva1ênci das duas Amérfcas, !>ido 
maiS eVidente e mais importuna 
do que na.s relações dos Es~::tos 
Unido& com a AmP.rica l.atina.. 
Na América Latina eumo na As~a. 
os Estados Unidos - mr.a nação 
profundamente ant1-revoluconã; 
ria - têm sido obrt~os a optru­
entre aceitar a. revoluÇão ou ten­
tar eliminá-Ia. 

Assim é que hâ. muit::J temos 
tido repugnância ou !ncarac1d!!-de 
para essa. opção.· De um lado, te­
mos nos feito amigos de certos 
governos democráttcos prorrre~IS­
tas, e temos associado a. América 
Latina à AUa-nça para. o Progres­
so, com o propósito de fa~Yer a 
revolucâo socla1 por m~i~ pact­
ficoa. De outro, temoo permitido 
que nosso ml!do do cxmwnt<;:mo 
nos leve a sunortar ~e:tn nü.me­
ro de p;overrios ct·_fas políticas 
f:ó\ll lneomT)~tfvels CO"'l ~ obi~ti­
V~ d1l- Allftnr;Q, e em t..t;!.) ~a-

s1õru~ - na Guatemala em 1964.. 
em CUba em 1961 e na Repú­
blica Domillicana em 19ô5 ···- !'e ... 
corremfl6 à fõ:rt;a e. !lega! e im .. 
prudentemente~ fortalece:no1 o 
comunismo na Amér.tca Latina, 
por v!a de cada uma dessas mtec~ 
venQães, tôdas sem .3u.~;,SJ ·os 
Estados Unidos, assm1, tém a a 'J­

tada duas polticaS pt~iu~tdaJntn­
te incompath-o-e!s na ~\mérica. La· 
tina; uin claro apoio para rct~;· .. 
mas sociais, e . t:tn c::nft!SJ a"' ti­
comunismo que mmtns V'Jz;'!s D')3 
transforma em a11E::;-:>s d'! ali~ 
{ral'quia:o; corruptas e r~ac\~na­
rms. Essas política<; in'!ompatt­
veis são expressões d'! duas A '"':é· 
ricas: uma humang, e tolera11te, 
outra estritamente c puri!ana; 
aquela disposta a au:\.tLs.r no~·,, 
vizinhos a serem fe 1IP:CS e:ra ou­
tra disposta a forçá.-!:>s a Sl!l'e~n 
~írtuoso3. 

ApeSar d~ nossa:; !'.Cb!·cs imcn­
çóes, os países que mais t(1m si ·lq 
tuelados para a d~!"lccr.:tc!3 pe­
los .. marinc:.>" dos K.:,a:las u·1i .. 
dos não sâ!) partiC'l.n'.':ren':::- d :­
moeráticos. E:1tre '.ste:;; inrlu€'-:::1 
o Haiti, que está c;olJ tL'ra IJru:-:11 
e su'Jert·c·o~a dítad:Ira; a Rr­
púhlica Dominicana. qu3 c.:. a e·ll 
agitação, e cuba. qu:: ·- ná') e 
preciso re~rdar a nins;:uf:rn -
substitJuiu sua trP.11cionnl (lita.-~n-

~ ra de -direita por uma d .. caJu a 
comunista. • 

'l'alvez. scb n luz dê.ite ext:'aor­
dinirio rõl de acontecimento~. 
seja hora de rec-.nsfd:?i.·.~u--~-105 
110"-:ms métodos doutt:lp:hJrs. 
'I'alvez não est'E!jam.;.'{ prepal'adm:; 
para a tarefa de jh'ülgação d'\ · 

.: doutrina dernocrá.tiC'.a, ratvt~ 
t'ô . .::se mais provelto"ia nos con­
centrarmos sílbre ao::sa próp· in. 
democracia em Ju.!5.U1' de tc.11' al' 
impor no:::1>a versá.) pa·:u·~u'-::>,r 
sôbre ela a todos êsses ingntns 
latino-amer!canos t11J'~ obstt ~a· 
damente se opõ;m no'l-5 seus n::n­
feitcres norte-am€-T'~".anrF; ent lu­
gar dos inimigos "reais" qury ta­
mos grac!oramente escolbi:lo Pi:l~::1. 
êles. E talvez - sobcetud.o --- ~~ 
deixarmos nassos ~7.:,~hoo; fii:>~-

1 ~~~te~~zzir~~~~;s J;~~;~:en;~ro~ 
'r e se limitarm~ nossa assistLnc.:t!l 

a o.ssuntos econômicos e tecnol ; ... 
gicos ern lugar de fiRolóficos, tal­
vez então êies com~ça"iSem a C,$ .. 
cobrir a democracia P a digni~a­
c.te que tem largamente ~:;io 
Jibandona:ia _por l'lles, e né1, d"'l 
nosso lado, encontra..-lant' , o 
&mor e a gratidão Qll.J êles pé\re­
eem tanto deseJar. 

A política latino~americana 
dru Estados Untdos tem sidc dl<;­
to,:cida por uma tendênc • a. n. 
identificar reforma. com revt.tu· 
~ão e re--;olu~ão com comumSlro. 
lsto decorre do fato de QU~ p!.l 
tem o que tazer oom rela· á 'l a. 
cada um, como realmente o fa~. 
entendendo que são uma un\ca 
e mesma causa, qua.ncio na \-cr· 
dade náo o são. 

A permanente msoe!çg 1. S0 .. 
bre movimentos revolucio:tá'!;'i.tl 
da uarte da polítira do!: E~ tad ~.s 
mais desastrosa, ;)Orque h~ f'í.r .. 
tes possibilidades ~e mais f'Y.pl'l­
sõe:s na Amérira t8t!na (', t'•"l• 
quanto os Estados Unidos :;e fa. .. 
zem inimigos das muriment?S re .. 
volucionárias, o comunismo·é há­
bil ao ponto de fazé-!3i SP.'.J~ 6Jll.i. 
gos. A tendência anti-rnrluc:o· 
nárla da poltica dos: ~t_a.r!'o::. Oni­
dos, que é dirigida. ;1elo temor aCI 
comunismo, pode ter ·s·5mrnth a 
efeJto de fortalecê--lo. 

A Aliança para o Pr~e""<;O cn­
cora1ou as es»PT'a-n~as da p,mPri­
ca l·atinR no c;entido de f·ue o, 
Estadas Hn;t:f~ não ap.en~s tl)­
lera.m. zr.as at~ mesrn::> 1'1\-f-,i:"-., 

efetivamente as rev~ln-~·õ:s· ~-:>-
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cl:als internas. A tutervenc:úo na ~está. longe da realizada atuo.l, pois, 
República Dominic.al'.fl., afJnaJ, • a AliaQ.ça Para o Progresso, .segundo 
destruiu temporàriament.e ~5sas recorte de jornais de ontem, nã.o .sa­
e.speranças e tem ódo referido tí_stez ao _mUndo suiJdesem::olvido la­
por alguns observrwor{!3 que pela tmo-amerJcano. Tanto assun que, de­
primeira. vez liderea católicos pois lia Aliançll para o Progresso1 o 
progressistas da América r.at.lna produto nacionnl bruta da maioria, 
estão fa1:mdo sérütmchte sõbre senão da totalidade dessas. Naçôes, di­
f1omar fôrças com tJ21 eomuni.,ta.s, 'or.11nu1u. E', portanto, lnteressantr o 
como o único çaminh:J \'iável pa- discurso de v. EXa., porque focaliza 
ra fazer a revoluçã.o sosial, e, na. pontos de mterésse nacional, latino~ 
vcrd::tde, como o únic3 caminho amnicano e até 'internaclcnal, num 
posssivel de elimi!.tar cs comu- campo multo mais· vasto. Se houves­
n)stas do comando ~}ás re,·oluções se um Plano Marslwll paro nós, sem 
.soci:l.is. a pe1·da rle nossa independência, es-

Ainda 11âo é mUH? tarde para taríamos muito .longe da situação de­
que os Estados Umdos desempe- gradante em que nos encontramos. 
nhem um importante e efetivo Preservada a independência da Ale­
papel na ajuc!a aos l~tino~ame .. manha, da França e de outro& Pai­
ric~nos yara a satisl.!l\-~·u? d~ suas ses, aproventando-se .do Plano Mar­
aspiraço_es de democra~ta e jus- shaU aquê!es Pa\::~es se desenvolveram 
tiça socml,; Estes anseio~ depois ctesde aquele momento c falam, de 
de tudo, s~o cs n:es-:noo que pro- igual para igual, com os Estados Uni­
curamo.'!. p~ra D?s r~ esmos em ctos. Por que não tomarmos, també1n, 
nossa propna soc1ed::tc!e. a pcsiçào que seria natural, de lide-

. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · rança 1atlno-american..'t para fa.Jarmos, 
E' assim. buscando o qne há 'de igual para igual, no campo poli­

de melhor em nosso próprio ca4 tico, com outras Nações mais pOde .. 
ráter, e inqüestlonàv&lment.:! o rosas? Agora mesmo a Argentina pas­
que é de nosso intert:;se que. de- sou-nos â fre~ite, qual1do sngeriu a 
yemoo nos tornar nm1gos tlu rc 4 convocação de uma reunião de hda­
Yolução social na América l-ati- res para discutir problemas de inte­
JJ:t. Isto· exigirá um::t r!}nonula resse coletivo e nós fiCamos qnedns 
atribuição e o incremc:Ho de con- e mudos, à espera de quê? De uma 
ttibuiçôe~ Para a o\ll!lUÇ:l para o ordem de tora para dentro? 
ProgTcrso - contrlb~tiçôes que o SR. JOSt ERMíRlo - Agra-
1 em o dizer não serii.<J apresrTlta- deço o aparte de V. Exa., Senador 
1:l3s ao Congresso T.UIT: 'fUturo .\uréno Viana, com o qual estou de 
v:-óximo. Será tanlbe!l' n~cessá 4 1)'ieno acõrc:1.o. 
r~o cortar das oligarq Jiar econô­
nücas e militares, qua1q\le1' qne 
-seja o curto limit,c rl.a-, \'antagens 
que auferem. Deve ser e:-::ígida a 
aceitação da exprop\h\f;t\D f!:n\· 
dUal das empresas IJ:Jf.sutdns p8· 
los Estados Unidos. .Seri certa­
mente obrigatório ~xi.~ir a aci?i­
tação de grande e ní.pidn f:1U­
dança, nem tudo neressari<~men­
te. por meios pacificas. 

o Sr. Attrêlfo Vlrtna - Permite 
V. E.v.a. um aparte? 

O SR. JOSJ:: ERlVIíRIO - Tenha 
a bondade, nobre Senador Aurélio 
Viana. 

O Sr. Aurélio \Jia11a -· Nobre Se­
tmdor, V. Exa. deve notar que ós 
pa.lses latlno-amencano.s wais respel­
t~dos pelos E':itndos Unidos são jus­
't~mente aquêles que praticam e rea­
Jltam uma poi'ihca independente no 
c~mpo, principalmente, cc.anômico-fi­
nanceiro. Venficnmos o i!'lterêsse do 
Pi-esictente dos E'Stados Unidos em 
vísitar o México, pais que não a.-:ei­
tdu as suas imposições, as imposições 
Americano, - mesmo quanto à .sua 
cQnduta na política externa da .Nor­
te América, da t\Dlérica Ctntral c 
Ainérica. Latina ~ E verlficamos, 
~mbém, como o Presidente norte 
americano foi 1·ecebido peln povo me~ 
lti.Cano. Ora, no campo Jú petróleo, 
a legislação mexicana é rnais drásti­
ca do que a brasileira, no campo do 
aproveitamento dos minérios ... 

O SR. JOS!l: ERM1Rl0 - Mttito 
~. 

·o Sr. Aurélio Viana - ,, . terrosos 
ou náo ferrosos, a JcgisJaçllo mexica-
1\& é suplnamente mais dràstica do 
q"'e a brasileira. No- entanto, só em 
Wi'ismo os norte~americanos deixam, 
114 México, anualmente, mais de um 
biJhão de dólares e os seus capitais 
acb1Tem para o México, 1-~'?."itandb as 
exigências do govê!no mexicano, qne •O muit-O mais fortes do que as do 
~em o brasileiro. Alid.s, aqui quase 
rn8o há mr:igências. Logo. o pais que 
ee ·-coloca numa. posicão de vanguarda, 
ée: defesa da sua sOberania, de apro-

l 

'iettamento e preservaçfi.'í' do tQ\U: ~-
, para o bem próprio, c bem co-

da humanidade. é o pats mais 
tado e tls que mais se curvam 

os ma.1s espezinhad(}f;. os que me­
eeebeut e meb9E: se de:;t-nvo-Jvem. 

que M!: cthettt~u .em l'111llc. Del l!.'tolf! 

Agora mesmo, no México. o Presl~ 
dente Lyndon Johnson, citando o pe­
didO da Argentina., disse que teria de 
mt:":dirícar sua política_ com 1·clação a 
América La tina. 

O Sr. Aurélio Viana -·se modifica, 
é porque reconhece que êsta \'a erra­
do. 

O SR. JOSF:: ER..\:IiRlO - Comu­
tj'C' o mais dificiJ é Jazer com que 
certos assessôres do nosso Governo 
compreendam que d.e';e-m seguir uma 
política como a do México. Este, no 
ano p:lssado, investiu um billlE!.o e 
quatrocentos milhões de dólares, en­
quanto que os estrangeiros, nr.xtele 
pais, mvestiram cento e cinquenta e 
sete mill1ões de dOtares. E o que pu­
:::eram os bra.s1Ieiros Investir? Nadal 

<Lendo)': 

''Também fertt necessário flcei­
t:l.r o fato de que n. América LR­
tina está ·nascendo para o mundo, 
e ·não pod(' ser Citca,rada. c0mo 
uma. guarda especial dos Es!ados 
Unidos, Devemos estar prepara~ 
dos para ver os paises da Améri­
ca Latina, cujos canais para o 
exterior têm tradicionalmente 

.. passado ntravés de wa~hin.;ton, 
começando a cstabe1ecer !loms 
I'elações con.1 a· Europ3., ,;om a 
Asia e a Africa, algumas das 
quais podem não f:er muito óe 
nosso agrado. Devemos reconh€cer 

. que o patemalismo não é rnats 
uma base favorável de trabalho 

· para nossa-'> rela.çõés com a J\..'l1ó­
rica L.nllila. que, com0 o Presi­
dente Frei, do Chile, disse na 
França no último verão.: ·•os po4 

vos da América L::ttina desejam a 
verdadeira independência· poiHi~a 
e económica: êles desejam nm sis~ 
tema sem hegemonia". 

O PresidentE: Eduardo Frei", que 
tomou parte no movimento de nacio­
nalização das minas de cobré, ê cl.t,\­
do neste documento. 

(Lendo): 

"De mipha parte, prefiro a 
Amér!ca :!e Lincoln "' de .\r1lai· 
stevenson. Prefiro tel' meu pais 
como amigo do que como inimlffO 
doo anseios por jusUça ::;oc1a1; 
prefiro ver os comunistas tl·Ri,ados 
como .»erem humanoc,, éom tóda 
a cs.})ttcids:de hurrmna parn. _o hem 

) 

e para o ma1, pal.'a n. sabedoria e 
pa.ra a lctJ.cura, do que como un~ 
aglomerado de mn.lfa.zeja abstrn. ... 
ção; e prefiro ver meu pais no 
rol dos amigos simpáticos da 
Humanidade do que como seu 
trueulento e arrogante mestre­
escola". 

Quem proferiu tão sábias, conscien­
tes, justas e equilibradas palavras? 

'Algum inimigo da atual situaçã0 do­
minante na gru.nde R~pü.blica Nortt::"­
Americana? Algum lider comunista, 
ngitador profissional ou alguém !.!Dm­
prometido com as esquerdas? 

Náe." Senhor Presidente, quem as 
disse, com as enormes responsabili-d3.·· 
des de suas funções de PreSidente da 
Comissão de Tielações Exteriores do 
Senado dos Estados Unldos, foi o de­
nod~o. culto e acatado Senador 
William Fulbright. Enquanto êsse 
bravo Senador disssca e julga, serena, 
corajosa e profund;lmente, o.s rrros 
da Política e-xteYior de seu Pais, no­
tadamente com relação à América 
Latina, aqui dentro upoUt.icos m~no­
res". possuido:o: do tão conhecido 
orgulbo dos Jac::í.ios, esbravejam e 
berram ns e:>:celências daquela po!1ti­
ca. E dcpoi,'>. numa indignidade que 
os dirninui até mesmo perante oo s~us 
senhore~ e amos. passam o testo da 
existência aguardando recompensr~.s 
pela inglõria tarefa. Tarefa, !'epeti­
mos, inglória que não nos Catlfaremos 
jamais de comJJatcr. 

O Sr. Gay da Fonseca - Permite 
V. EXa. um .aparte? 

O SR. JOStl: ERMiRIO - Tcnh:l. 
a bondade .. 

repetir o que .)á tenho dit-o mua~ 
vêzes: se nós compramos l!oncessionà ... 
rias por 372 milhões de dólares, for­
çados; se deixamos fotografar A:.lts 
Pais, sob todos os ângulo!; se com-· 
pra.mos Companhia Telefônica· oc 
~om{Js. obrigados a assinalar acôrcÍo de 
Jm·estimentos prejudicial ao Brasil 
cuja cláusula 9" diz que "S~is rnes~ 
ant~s de ser te~mínado @ste acôrdo 
sera êle denuncuulo": quando, por lei, 
pelo menos 20 anos terem·os de ga.4 
rant.la ..• 

Dentro em p-ouco, inlustre senador 
terem?s que a.preciar 0 acôl'do !30br~ 
energm atômica, que já tramitoU pela. 
Câmara dos Deputados, Aquf há 
homens ca~azes que poderiam jtz.er a 
~-- Exa. ?~ue ~ o acõrdo sôbre ener­
gia atômica. Nao sei qual será 0 voto 
do Senado, nem quero saber, no .mo­
mento. Mas de antemão afii:mo: 
lutarei com tôdas as minhas fôrças· 
para que êsse acôrdo nn.o seja Bpro­
Yado. Não porque tenha medo de 
alguém, e sim porque não podemos 
entregar a energia que, dentro de 30 
anos, será a energia única· do mundo 
Já temos o exemplo da ·França que' 
dentro de 5 anos, terá mais energtá 
~tómica instalada do que todo 0 eon­
Ju_nto de energia térmica e hidre\é· 
tnca. 

O Sr. Aurélio Vianna - Permite 
V. ~a. um aparte'? 

O SR.' JOS!': ERMiRTO - Com 
muito prazer. 

O Sr. Aurélio V,iana -·No que tan­
ge às observações feiias sôbre pro­
nunciamentos de senadores nor ... 
te-americanos V. Exa. foi malenten­
dido. V. Exa. não está buscando 

O Sr. Ga11 da Fonseca - A com- fora . e,cemplos para seguirmos no 
panhei o pronunCiamento do !Senador Bras1J. o que V. Exá. e"tá ressaltan­
Fulbright, que V. Exa. acaoa de ler do, é que as n~ssas _vozes, n-s vozes ~ue 
e que, ali4s, V. Exa. Já :ne havia zu,a:n pelo prmdPio da autodeterml­
mostrado anteriormente. Agora, para naçao e ni'io intervenção, ns voz~s Que 
cv.~n . · proriuncla:~enro do ~eJ!ado:· h_Itam Pt_;lo princípio da, indepenclên­
Pu!bnght, no que tange a po!ític't do c:a economica, financelrn e '-ocíal do 
seu país, não admito que se chegue nosso pais, estas· vozes ~~t:'io encon­
a~ ponto d~ criticar ~ politica brasi- trand~ eco dos E':tadós Unidos 
lerra. Y. Exa está desenvolvendo · 
uma ordem de pensamento que, cc:r- O SR. JOS~ ERMíRIO - :vruito 
tamente, conc1uirü. para q'ue o Br!l<>il 1 bem! . . 
ache o seu caminho dentro da sua ~ !f r· Aurétto l'wna - E há muitos 
origem, da sua tradição e da ~ua polltJcos de ,nomeada nort.e-amerlca­
realidadc. Mas, para ro'oustecer é··se no~ G.\W, sentmdo os nossos problemas. 
raciocínio. v. Exa. vai buscar .~xem- e~ ta o compreend.endo e denunciand() 
plos de outros países. Julgo que nós Ja. 0 9~e · denuncramc·s daqui - <J.Ue 
devemos clhar a real~dade' da situação a P?hüca norte-n~ericana vem fendo 
brasileira e, dentro dessa. realidade noc:ya à paz conbnental e ao desen­
bra~ileira, não seguir o exemplo de voh IJ'!lento dos J?afses e JJ~t·os Ta tino­
outros paises, e sim, sentir a expe- ameneanos. As~nm deve ser entendido 
riência por élcs empreendida, pu.ra 0 pe~samento de y. Exa. que tw.;tá 
depois fazermos essa experiência. Não ~eclaiando desta tribuna que o clan1or 
'entendemos, porém. nobre senador. uc~ povos. em desenvolvimento e sub­
quando v. Exa. declara que a. políti~a df' envo;vidos está encm;.tran;Jo. eco 
exterior q{le está sendo desenvolvida n.é me.mo ~as vozes hb<>rms, lias 
pelo Brasil seja uma política de Y_O?::'s democraticas que existem, !e­
subserviência. de cntreguismo. Não l:_9 ment-e, nos Estados Umdos cta .\roê­
concordo com e~~a afil'mação e C"''R nca · Aqui_ mesmo tenho rm m~os 
assertiva. Entendo que 0 Brnsn t~m t~ma n~ta Importante: na reunião (!o 
procura·do reformular sua política in- Pf'IPP~a .o que aconteceu? <=?. I?elegatlo 
terna e sua política externa, :::al~do. do"' HI as.Il denunciou a pouiicn. .nox­
como saiu, o pais do cáos, saído, ·:tJlllO tr-, me.ncana e ~unto;l-se l'lo MéxJco e 
saiu, do desastre. saido, como saiu da !l~ •. ~hile - dois p::nses u·1c _:;e VCJil 
desordem, da nmeaça presente .-eal e .~r.. e. ent.ando.. coi?o cnrupeoes .das 
concreta, de uma efegringolada lotai. hberdades ~o"' PO\Os. lntJno-amerJC?­
Qra, não aceito - mesmo re~pcitantlo n(l::; - pal .a denuncu~.r 1'1:. Carta da 
0 ponto de vi~ ta de v. Exa. _ que C:EA e pedi: uma. alte:a-:ao. substan­
a concl~são a que queira chegar H'!::t cml nela e, .J~clusivc, so?•·p_ a nuestiio 
a de que nós não somos indepenikÜ.- dP;_ envio de for~a. da cna~ao cte uma 
tes, de que os homens respons:it'e's ~?rr-a _I~te~~.~erlcana .. e ,:Y su~. pala­
pela política externa do País, e mesmo v, 't. _foi deCid'ia e ecooi.l. t.to f?I te que 
pela política internr., no que tanrye l'lD ?P.:Dl n mesm? os jm·!la1s not\ciam a. 
planejamento, recel)am os nctiiÚivos Jda do Fmbni:xador Pm _correa :t Nor­
que V. Exa. ~caba cte lhes 1tribair.! t.:~:"-mérlca para ex.ohc~:· o C!Ue já 
Entendo eu que indcpendê-n~:in. nf:o :··a Por demais clarQ. tL_que ns pa­
signffica di::corrl:lncia. que indi:'Di'!'1-1 1 rt'·:·:;.~ do nosso r_epr~srdnn.t~e. na 
dêncla não s!enffirft 3,gre~s:io: ·li'ilo- t'f.''-' 1 '~ 1 <-10 do Panama '~'n ~1 ~n:_sHna.: 
go, ajustanlentn e concol'tlância r:'lm-) ;: falava. em nome d~ _Br<'l"-'1: n~o. ~el 
bém não significam. de outra 11arft'.; --- em nome do Govetno Bt!tsiletlO .. 
uma entrega rtn País a pooicõe.s :'I.'>Sil-. O Sr. Ga11 da Fonsecr1. - Pernll!e 
tnidas pol' tcl-cciros. · ~ n nobre Ot'a.dol' um anal't"? <Assenti-

, 111eu!o) - O aparte r!0 ~enador 
ERMíRIO - VNsn I ,ll,lll'éllo Viana é po1· rle!'!.ul.is :']aro. 
como aprecio o C''!· 

1 ~le \'em colaborar CO''' o !·ne\1 pTÕ:.. 
Mas ~o deixar àe nune:amento em ~parte anteril')t: 

o SR. JOCÉ 
Excelência sabê 
n\t.er de v. Exa. 
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..t mAAifestação do Brasil no J?anamá ta e medidas ele desenvolvimento Slth. ação se fêz sentir nos mais va· 
f-Ol ro.ais um testemunho de indep~n· econôtnico que permitem conl a po- ,riados campo.s, desde o magistério, 
dência da política externa brasileira breza e a ignOlância. SOmente os WIDú mag11Uioo professor na velha 
-Foi a afirmação da independência Estados Unidos, o Brasil e alguns Escola Normal do J!:.stado, na. litera-
brasUeira _não se curvou ante s.q1Ji1o paises da Aroé1·ica Central se in~ tura, ~omo poeta, até a politica, como 
que chama de prepotência das 'délas teressam pelas primeiras. Isto era deputado estadual e federal, com 
eoletlvas do Direito e da soberania o que também pensava o Dep!lrta· atitudes ma:-cantes de um grande ho~ 
ne.cional. Eu já havia anteriDrmente mento de Estado. A reuhião do mem públicCI. _ 
apat,teado v. Exa. Não vou tumultuar Panamá, no fmtrmto, tumultuou Se possuia Adversários ferrenhos, 
tnals 0 discurso que v. Exa. vem um pouco as coisas. E lá se foi o lncomparàvelmente maior era. a Ie~ 
fllzendo para. declarar que· Vossa Embaixador: Pio Corrêa tenLar des- gi"ão dos seus admiradors, que o res~ 
Excelêncla não tenha. preoeupação manchar o tumulto". peitavam. e nPie viam o destemor e 
quando da aprecia:Qão do acôrdo o. SR. JOSÉ! ERMi:RIO :._Agrade- um escudo de garantia de suas 11-
atômlco com os Estados tJnido·s. ço o aparte de v. Ex~. Eu ia cite.r berdades. 
Estou convencido de que esta. Ga&a é o artigo, que lei ~ sel representar a Pelo falecimt;nto" do ·nust.re amazO-
composta de patriotas, de homens Q.Ue realidade. nida, que, segundo o noticiário, cte-
buscttrn o inter~sse.nacion~l. Con· o sr. Gay da 1'onseca _ Permite- saparece ao 9! anos de idade, reque-
seq~~ntemtll;t~, so êste es~Ir1to UClr~ me v. Ex'!' um' auarte? remos insersiio, na ata dos nosso5 tra· 
teara a dec.:asao que aqui for tomada, ., - . . _ b1:1!hos, de 1oto de profundo pesar, 
porque somos daqueles que querem a l OSR. JOSI-: ERMrR10 - Po1s naol comunicando-!H~ a. homenagem do 
autodet.ermino.çã.o dos povos, a afit'-1 O Sr. Gay da Fonseca - Quero es- sénado F~Jeral ao Govêtno do Parn, 
maQáo do Brasil neste Continente e clar~c.er a _v. Exa e a.9 nobre Senador! ô. família enlutad:t e à e!nprésa "Fã­
no mundo, e só ~sse espírito havenl Autello Vlana QU~: nao. desconheço o lha do Nort-e"' sua organiza~ão jor-
de guiar a .nossa decisão. fato. O comen.táno do JOrnal, -ao frt- nalistlca. 

" zar que o Bras11 com_pareceu com ~u~s Eala das Se!'sões. em 13 de rtbril 
O SR. JOSI!:: ER1ttRIO- Agr!l.dt.ço cabeças, esquecese ((€ que a pos:içao de 1966 ·- Edmundo Le?..'" _ cattetP 

o apatte de" V. Exa. Posso ~nforma.r do embaixador Ilmar Pena :~.Ca-rinho, f!inheir~ _ Adalberto Se~ a: _ Ermvl: 
a V. F:xa .. <;iue o~tro não e o meu na conferê~cia, não é de rep:resenta.n- rio de .il{ora""s _ Aloysio de can•alho 
ponto de v:sm.. Nao somos c()ntra o te· do Brasü mas de representante do . .... 
capital e<tran::>,eiro que vem nos Conselho da OEA. Quem falou em l!urzco Rezr·,~de - Gay da Fonseca 
ajudar e sim contra aquêles que qne- nome do :Srasil foi o seu delegado, I - 11Teneze3 F mente!· 
rem levar o seu capital de volta em que defendeu a tese tão Prilhante- o SR. PRESIDENTE: 
ttês ou quatro anos. Não sou '!Ontra. ruente esposada pelo México e pelo 
aquêles que vém lutar conosco. ombro Chile, e que hoje é aplaudida ~or Vos­
a. Ombl'o. p{'lo desenvolvimento do .sa E:.:celência, pel oilustre Senador 
Brasil, somos contra aquéles que Aurélio Viana e muitos outro!i brasi­
pensRm que ;<"omos natives, ·que nada lexros. 
valemos. 

O Sr. AuréLio Viana - Permite 
V. 'EXa. outro aparte? (Assentimcn~ 
to ,cfo oradorJ ~ O nobre Senador 
peJo bravo Estado do Rio Grande Co 
Sul, e a Casa irão ouvir estas palavras 
publicadas no "Jornal do Brasil" de 
ontem: 

O SR. JOSll: ERMlRIO - Agrn.­
deço ao nobre Senador. ~·I::tS o fato 
é o segufnte: se V. E:o..a viajar pela 
América. "Latina, hoj{! - eu gostarie. 
que via.jaS3e .. _ 

o Sr. Gay da Fonseca - I:11 tam­
bém gostsri~! 

O SR. JOSll: ERMIIRIO - ... ~•· 
ria o que acontece no Bra..sH. .seria 
importante que o Senado mand6sse 
uma. comissão viajar por todos ~sset~ 
países. Essa comíssje' chegaria, à con­
clusão do que pensam sôbre o Brasil 
de hoje. :eles pensam queo Br.a.sil, ho­
je, está repleto tie gtõria, o que não 
nos cansaremos :iamaia de combater. 

São estas as c·Jnsideraçõea, Senho· 
res .Senadores, q""Je trazemOs ao cow 
nhecimento de V. Ex~s. 

Não somos con~ra qualquer a:.,rdo 
que venha a melhorar o Brasil, mas 
contra aquêles q·1e venham ~ domt~ 
nar, por anos e s.nos, um pais subde­
senvol\'ido e que, desta forma., nunea 
mais será independente. {iUuito bem! 
11.fuifo bem!) . 

C'Oi\IP.\RECE:.vl i\IAlS OS SENH()· 
BES SJ:NADORllS 

"Na reunião do Panamá. onde 
examinou-se, com mais profundi­
ld'éide, a re.fonna da Carta da OEA, 
o BresH surgiu com duas cabeçns. 
O Emba.h:ad'Or Ilmar Pena. Mari4 

nho, Representante brasileiro na 
OEA, e atual Presidente do Con~ 
·selho da Organização, fêz um dis­
·curso defendendo o fortalecimento 
désse Conselho e sugerindo, indi 
retamente, a necessidta.de de 9"fa.· 
ção de uma !àrça 1nteramericana 
'de paz em carãter permanente. Jà 
o Embaixador Azerêdo Si1vem1, 
Chefe de nossa Delegação, comba­
teu com viol~ncia. o pmjeto norte­
americano fortalecendo o Conselho 
da OEA e pediu a adoção de me­
didas .econàmícas violentamente 
combatidas pelos Estados Unidos. 
Sa'be-.se que llmar Pena Marinho 
f'êZ chegar "ao Itamarati, por via 
particular, as inquietações norte- Oscat" Passos 
aml:!ricanas a respeito do compor· zacllarias de Assu:npç8t)o,., 

4 

tamento diplomãtica do Brasil. Lobão da SilvE-ira 
Não (l.Ceita êle, de modo especial. a Sebastião Arch~;:-
argument.açã ooficial que reduz o Joaquim Parente 
seu discurso no Panamá. a um pro- Sl.geiredo P0.ch~-.:-<:t-
nunciamento do Presidenteci'o Con- Manoel Vila.ça 
selho da OEA. e não do Delegado Domíclo Gondtm. 
Brasileiro junto à Organização. Silvestre Péric:ed 
Para Htna1."", e -aqui estão 05 itens Heribaldo VieirJ. 
das inquiet.ações norte-americanas. Dylton Costa 
ó Brasil não pod!a ter comporLa~ Josaphat Marinho 
mento difeten.Les em Washington. EüTico Itez~nd·~ 
sua área de ação como Delegado Bezerra !ieto 
brasileiro, e no Panamá. O Em- Gay da Fonse.~a 
balxador Pio Corrêa estaria 2x-: o .S.R. :rR.ESIDEx~.r!!:~ 
plicando, portanto, as razões. Em, . 

1Noguefr'1. da Gama) ~ A :Mesa 
cabPrã cumprir a decisão do· senado, 
fazendo inserir na Attt dos nossos 
trabalhos um voto de profundo De· 
:mr .pelo -taler.lmento do antigo jorna­
lista. e pal·J.n.,,nentar Paulo Maranl1ão. 
Comunicará ao Govêrno do Estado do 
Pará. à famma enlutada e à emprêsa 
P6lha do "Norte, organização jorna. 
l1stica que· o extlnto dirigia, a home­
r.ag-em desta Casa. 

A Mesa a:s.sociar~se. por intermédio, 
a essa homena~em, que ê de todo em 
ser justa., ao cn1inente morto no Es­
tado elo ParlJ .• 

O SR. PRESIDENTE: 

(NoyueireL da Gama) - Está esgo4 

tado o período destinado ao EJ.:.pe­
<Iiente. 

Passa-se à 

ORDIDI DO DI-\ 

nem 1: 
Votução, em turno úntco, ~o 

Projeto de Decreto~Lt!!Jtslativo '1." 
37, de l!Hiô originário da. Câmara 
dos Dep11ta.~os (nll l5S~A·64, na 
Casa rte origent), que mantem 
dectsO.o denegatória do Tribunal 
de Contas da Uniáo ao registro 
dos contratos celebrados entre a 
Superiniendi?ncia das Emprêsas 
Incorporaífas ao Patrim6n!o Na­
ctonal e 429 adquirentes de gleba~ 
de, terra sUuadas em área df' 
Sont11ern Brazit Lumber and Co·-
1onizatior.. Company, tenct.o pare~ 
ceres tat·otávets (sob n"s 225 c 
226, de 1966) das Comissões lfe 
Constituir;ãa e Justiça e de Ft~ 
nanças 

Tratà-se de matéria em fa.se de 
·votação. Nfi.o havendo o quorum re­
gime·ntal, fic.a adiada para a. próxima 

•&es;:,ão. 

0 S.R. Et'RICO REZE~D'f:: 

Sr. FrP.>irlente, peço a po.la vra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE: \Vashington, 0 Brasil é 0 princi-1 (!o{oguetra _da Gama.) S6hre a 
pai sustentáculo da política domi:- mes.a, reqkerJmemo_ Que v•at ser lido 
nicar.a do:~ Estados Unidos, na. qual pelo Sr. 19 Secretar:ç·. tNoguerra da Gama) - Tem a pa.-
o.s norte~~m•el'lca~t?-s procuram_ e1~- E' lido e aprovado 0 seguinLe !avra. o ~obr"' Senador Eurico Re-

. mentos que justtflquem a cnaçao 7,encte. 
de uma fôrça 1tneramericana per-~ Requerimento n~? 149, de 1966 0 sa. EURICO REZENDE: 
manent.e. No Panamá, o DeiegnGo . · 
brasileiro foi um decidido aliado Acaba de fale1~er em Bele1n, Pard, (Pela ordem - Sem revtsdo do 
do México e tio .Chile, os principais o jorr.alistt\ Joãc, Pt'.·Ulo de Albuquer- orador) - senhor Presta ente, na 
adversários dessª- fôrça. As véspe. que Mara.nh.f\o. · pauta dos nossoo trabalhos, a ma.té. 
ras da reunlão do Panamá, o New Paulo MarPnhio. coc1o em conhe· rie. de maioi' densidade e ta.ml:lém cte 
York Times escreveu um editorial cido em tvdo Ct Bt'a.sil, represent.a\ta maior ninnero. é a relath-a a !'E"dacões 
coro. a seguinte afiJIIl.açào: A.,., te~ no jornalismo, não apenas a pujança) finais. · 
ses de .s~gura.nça. coletiva do he- intel~ctual do Esta-do Parã, ma.3 sl~~ \ Parece-m~, segundo o R.eglmento 
mb<;fério dividem-se entre medidas boUr.a.ve a capacidade de luttl da tn- Int«no, atto não ooor~endo a tncidên­
m.tutnroo de carát.er itlt!!lt\fenctonis- t.eleotua.ud.Me ~~ tM\\ " .L\rdarnnta. cii). de ~ll~M, a. matéria é aprw~ir.. 
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~ndependentemente de quorum, qu.e 
deve ser Q!la"!Hicado pera outras pro­
posições. 

O SR. PRESIDENTE: 

CNoduei/".1 da Gama) - Respondo 
à questão de crdem levantada pelo 
hobre Senador I!.urico Rezende, lendo 
o inteiro teor do art. 316-A do Regi­
ment-o Interno. assim redi~ldo: 

"se, figurando a redação fina 1 
na Orde1r. do Dia, a sua discus­
s:!o fôr encerrada sem emendas· 
ou retmc~ções, ou alguns Sena· 
dor não t'equerer seja subznet.l'da 
a votos, strá considerada defini­
tivamente aprovada independeu~ 
temente de votação. 

Devo esclarecer, nobre Senador, qut­
constantementr. .oiitão na. pauta reda­
ções finais ctUP.. por falta de fmen­
da.c. ou de renuerimentos são apro­
vadas indt!pendentemente de votação. 
Hl!, porém, U'T.a prm•idência Que nãr 
rodf' ser pu~sc!ndida, a da discussão 
Por isto. ll. Pre-sldéncloa. é obrigada 11 
·,mnnciar a mn té!"ht para, discussão 
{'m Plenár!t.'. 

O Stt. J?RESIDENTE. (Nogueira da 
Gama) 

Item 2: 

Discussão, em turno único dtt 
redação jinal (Oferecida 'Pela' Co~ 
1mssão de Redação em seu Pare ... 
cer número 253, de 1966) do Pro­
jeto de Resolução mtmero 52, dC" 
1966, que suspende, nas partes que 
menciona, rz. execução da Consti· 
tuição e do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias do 
Ato das Disposições Constitucio-
1Utis ·rransitõrias do Estado de 
São Paulo. 

Em discussão a 'redação fina1. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de~ 
sejar fazer uso d::t. palavra encerrarei 
a discussão. (Pausa.) ' 

Está encerrada. 

Não ha.vendo emendas, nem requeri· 
menLos p~r aque. a :tedação fína.l ~­
Ja. submet1da a t1tos, é a mesma dada. 
como definltiv.a.ment.e ,aprovada inde­
llendente de vot.ação, nos têrh10s do 
árt. 316-A, do Regllnento lntelno. 

O projeto irá à promulgação. 

"G a seguinte a reda.çâo final 
aprovada: 

Redação /In"' do Profeta de Re~ 
solução n" 52, de. 1965. 

Faço saber Que o Senado Federa[ 
aprovou. nos têrmos do art. 64 da 
Cons~ituição Federal. e Nl, .•. , .•. , 
............. , Presidente, promulgo a 
segumte 

RESOLUÇi\0 N• ..... , DE 1966 

Suspende.: nas partes que menclo1Ja. q. 
execuçao da Constituição e do Ato 
àas Dlsposições Constitucionais do 
Estado de Sdo Paulo. 

Art. 1° :e suspensa, por inconstitu~ 
c:t.naiíáade, nos lo.!'rmos di decisãQ 
definith•a proferida, em 3 de outuhl"O 
de 1947, pe1o Supremo Tribunal Fe~ 
deral, _na Representação n9 96. 1. 
ex.ecuçaq do art. ·6?, § ~ do art. 16, 
almea "1'' do art. 21, a1inea j<d" do 
art. 43, parãgru!o único do art. ·H 
~ 1° do a.rt. 45, ;Jíneas .,a" "!J" ~ 
"d" d<? art. 65, art. 66, § 19' do art. 
77, art1gos 85 e B7 e parágrafo.único 
do art. 146 da Constituição e inciso I 
do a~t. 3~ (quanto à nomeaçüo de 
Prefeitos>, art. 2S e alínea ''f" do ar­
tigo 30 do Atn das Disposições com.· 
titucionais Tratl:sitflrüts, do Est!\do de 
&a'o Pa.ulo, 

. Art. ~ El;ta Resolução entra.rã em 
Vigor na dnt.~ de :su:"t publicaçfio. re~ 
vogadas as: dtsposições em contrê.J:·to. 

O S.R. PRESIDEN"l'l!: (Nogueira da 
G\:Utf3) 
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';Item 8: \.n' 288, de 8 de junho de 1948; 1' 1a 
N • Resolução n9 16, de 1003; e 345, item 

·DiSeus~Qy, em tur~o u.nico, dt! IV da Resol".Jçáo no 6, de 1960, uo 
iredag4o tmal <of~reczda pela Co- cargo de porteiro, PL-6,. com os pro-. 
,f!ttssii~ de R.edaçao, em seú pare:- ventos de Chefe dL Portaria, PL-3, e 
· cer numero 254,. de 1~66) do Pro- a gratificação adicional a que faz Jus, 
Jeto de Resoluçao num~ro 17~ de 0 Ajudante de Porteiro PL-7, do 
1)966, q~e suspende- a exec~ução das Quadro da Secretaria. da Senado. ~ 
:~ets numeros 2.A361, 2.3b3, 2.364, deral Alcides de Oliveira. 
!2.365 e 2.366, todas de 5 de de- ' . . 
'&embro de 1962', do Estado do O SR. PRESIDENTE (NOf!Ue-tra t!a 
Piaut. Gama) 

&m. diseussão a redação finat Item 5: 
se nenhum dos s~s. SPnadores de· Discussão, em turno único, da 

eela.lr fazer uso da '?Mavra,. tn~tna- redação fi1.-'Jl, oferecida pela co~ 
rei 'a. discussão. <Pausa.) missão lJiretOTa erit seu Parecer 

Está encerrada. utimero 24'1, de 1966, do Proj'!to 
Ntio navendo emendas. nen1 reque- de Re30htçáo número 19, de 196&, 

rim~ntos para que a redação final se- qu~ CO'Ilcede aposentadoria 0 :]-la-
~a S}tbmetida a votos,. ,._ a mBsma da- rice Sobra: Ribeiro Gonçalves, 
da. ~como definitivamente aprov:~.da. 
tnd~ndente de vci'J.o;.ão. n':)'S tê!m~oYS Vice~Diretora~Geral Legislativa~ 

-,t"· PL-0, à oQuâdro da Secretaria 
do ~rt. 316-A. da- R':'~imento Inte!"no do Seroado Federal. 

O projeto irá à promulga!;'fto-. 
1 't a s~utnte a ret!c:ção fhia.I . Em àiscussão a redação final. 
ft?1'Qrada; se nenhum dos Srs. Senadores qui­
t Reclacão finar ao Prc~'C''J c!e Re- ser fazer. uso da palavra, encerrarei 
torutuçclo n~ 17, ó'e lS~. I a dlSCl.l&::.::.o. {Pausa) 

F?,('O saber que o s~n~d:J Pederat Está enc-errada. 
aproVou, nos tê1mos do art. 6ií da. !\ao navenoo emendas, nem reque-
Con~titui~ãó Fe-de-~" l. e eu, .•.... , . '· rimentos para que a redação fin<l.l 
.... ; ....... , Pre~:-dente, promulgo a seja submeridn. a votos, é a mesma 
seguinte daca. ccmo definitivamente aprovaaa 
R~SOLUÇAC NQ ..... , DE 1966 indep:nde~t-e de vota'!âo, nos têm: '15 

Susneude u exee1:C'êo ãc~ L-.,-11 nt:me· do Alt. 3lo-~. do Regimento fnterno. 
ro.t: 2.361, -2.m. ·2.~64, ? .~5 e 2.35JY O p.rojeto rrá á promulgaçao. 

t&as de- 5 de Ce!rnbro de 1952'. 
Ço. Estado: da Pia~i. 

O ! Senado Federal resolve: 
A:rt.. 19- "f! suspensa. J!OI lneo,stitu~ 

ciop-:;Jidadç, nos. Frmos da deei:são 
defi:Oitiva proferida p.elo- Supremo 
Tribtmal Fede-ral, en 19 àe n~~mbrt. 
de 1~5. na Rep!'esentaçã-o n? 57S, a 
l'Xec~ção das Leis núm"'ros 2.331, ..• 
2.363, 2.364, 2.365 t> 2.366, tôdas Je i5 
rle dezembro de 19ô2, do E3bdo do 
Piaul. 

Arl 2Q Esta 'Res'1hçêo- entrr-"á em 
vigor._ na data de su'l puhlit::o.t'ão, re­
vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Nogueira da 
Gaml!> 

Item 4: 
i- Discussão, em tu:no t.nieo, ãc 
~edc:ção Fir.c.r, a;ercc'ala pela .. ~. 
$issão Di'Fetora em seu Parecer 
1fiímcro 25.1. de 19.65, do PrDjeto 
d,e Resolução númt>ro 18., de 1966 
que cOP...cede aposenta."oriu n Al­
cides de Oliveira, A1uãa.nte i!e 
~~t:ose~~:--;~~·~r~~ s:cre~a-
~ dU;cussão a redação final. 
Se :nenhum dos Srs-. Senadores de­

ile}arJ fazer uso da palavra .. encc:.ra~ 
rei a- discussão. (Pausa.) . 

Esttí e-ncerraâa. 
I 

NãD havendo emend:?$., 11.2m reque­
rime,$tos- para que- a rf'dação final se~ 
ta su}Jmetida n. vo~cs, é n .mZ3!0e cb.­
da ®mo de.fi:o.i.ti.::r.t: ·.ente o.t<r-o.-vad::-: 
lnde!]cnd~nte de vo~.c:cão, nos têrmos 
do att. :us~A, do Rc";~mento Intern:o. 

O projeto irá à .promulgação. 
! .t a se[!Uin.tc a reãc1ãa- /in~! 

a~rovada: 

Redatfw tmol <lo Projeto de Resom­
çã:'l_ n9' 18, de !S'SF, q_11.e co-:::cefl.e · :p•:}.. 
aem.actoria; a Alcides- de Oliveira 
"Aj"Qante de Port(t.rfa, PL~7. do 
Qu4dro- da Secretaria do Senado 
Federal. , 

A bomiss:io. Dh·e~~ia a.v~_enta • 
redaçiio final à?· Pro-jeto- de Rerolu­
çâo ~'? 18, de 1956, nos seguinte-s. •er­
mos: 

1 

Rj;lsOLUÇAO N• .. , DE 1ees 

o Senado Federal resolVe: 
Artjgo único. :Q oposentado-, nos 

têrm$ d~ art. 19- <üt Resoluif.!o nú~ 
inero '37 ~ de 23 de novemb:ro de 1952, 
comb\nado- co,p1 os artigos 59 . d.a. LP.i 

f: a Seguinte a 
aprotad'a: 

redação jinaf 

Red.:.::t.o fE-r:al do PTojeto de Resa!1.­
çáo n"' 19, àe 19U6, que concede apc;.. 
s:mtat:crtc a Clarice Sobral Rtbet.­
ro Golçalves, Vice-Diretora:~Ger-at 
Le!}tslattt·a, PL·O, do Quadro da 
Secretaria do Senado Federal. 

A Ccm:Ss!'!a Diretoria apresenta a 
reG.acão tinal do Projeto de· R~so. t1 
ção n9 19, de 1966, nos seguintes têr-_ 
mos: 

RESOLUÇAO N9- .. , D:3 1UJ6 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. É aposentada com os 
p:-oventos corresponG~"!tes ao car,ro 
-C-e Diretor~Geral, PL, do Quadro. ja­
~cretark'\ d~ :;:,::nado Fede~l, lVS 

térmc·s d'l art. :91 § 19 da Constlt-m· 
ção F-edera!, combinado com os. artl~ 
gos 345, Hem IV e 349, da Resoluc2~> 
n9 6-, de 1960, .e a gra-ttJicaçfro e.dt~ 
ciond a Que faz jus, a. Vi~e-Direi;a-­
ra-Geral Legislativa, PL~O-.-, C!aric~ 
Sob-:tal Ri.beito Gonçalves.. 

O SR. PRESID~"TE (Nc;-ucira ja 
Ga.m!!) 

Item 6-~ 

Disccssão, em turno ú~ico, da 
rec!a-.;ão ttn-a.l <oterecuta. pctc co ... 
mia:ão tie Rcd'açCo, em seu pare­
cer w.tmero 250, de 1S'6e} d~ Pro.­
jeto àz Decreto Leg-is1atft•o ntme­
ro 45 de 1965 (número 235-BA~SS 
1•a Casa de origem) que aprova o 
texto do Ac6rdo Básico de AsSis· 
tênt:ia Técnica. ctss.ir.ad'o er.tre o­
Govérna das Estados Unidos ao 
Brasil e a Organização das Na­
ções unzrtas e sucrs .4.!!Zru:itJ:J ~s.~­
c~ali;;.adas.. no Rio de Janeiro, 
Guanabara. aos 2Z dias do mês de 
dezembro de 1964. 

Em discussão a redaçfto final. 
. se nenhum d(}S Srs. Senadores de­

seje-r fazer uso da pah:wra, enc-elTa• 
rei a discussão. <Pausa) 

Está encex:rada. 
Não havend~ emendas-, nem reque~ 

rimentos para que a .redação fin,d 
seja submetida a \·otos, é a mesma. 
da da como definittvamehte aprovada 
independente de votação, nos têrm~ 
do Art. 316-A do Regimento Interno. 

O proftt!J vai à prot:J.Ulga~lo. 

• 

1; a seguinte a Tedação fina! 
apromda: 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 45-, de 1965 (n9 23~­
B-65, na Casa de origem> • 
Faço saber que o Congresso Nacia­

nel aprovoü, nos têrmos do art. 6.6, 
n" I, da Constituição Federal. e e11, 
.......................... , Presidmte 
do senado Federal, promulgo u d·~­
guinte 

DECRETO LEGISLATIVO N9 .. , DE 
. 1966 

Apro~a o Acôrdo Básico de Assistbt­
cia Têcnica, assinado, em 29 de de­
eembro de 1964, na cidade do Rio 
de Janeiro, entTe o , Govérno dos 
Estados Unidos do Brasil, a Ofga~ 
nizctção das· Nações Unidas e outrgs 
Orgc.;;ismô'ls Intcr-nacior.ais. 

o t:or:.gresso Nacional decreta: 
Art. 19 ~ apro-vo.do o A.:ôrdo Bás_~co 

de AsJistênda Téen!ca, asstnado, em 
29 de dezeinbro de 1964, na cidade d·:J 
Rio de Janeiro, entre o Qovêrno d~ 
Estados Unidos do Brasil e a O~ani­
:-::J:-:.ão Internacional do Trabalho. .1. 
Organização das N:::.ções tTnidas para 
a Alimentac-..ão e n. Agricultura, a or~ 
"'anizarão õas N'ac-ões rnidas para 9. 
Educcafio, a Ciência e a Cultura, a 
01·ganização de Aviação Civil Inter­
nacional, a. Organização Mundial ce 
Saúde,' a União Jt tem~cional de r~~ 
lzcomunicações, a Organizacão Me~ 
tereotó,...;ca ~A"1.mdi'3'. a A"'ê~t'ia Int>jr­
nacional de En~ia Atôm1ca e a 
Unif::o Post!d Univ-êrsal, membros da 
Jcn~a de A-:~i5'têr.c!a Té-C':oica. 

Art. 29 1ts1e Decreto Leg-is~ativo en­
t!'al-á em vi1or na data de sua publi~ 
c~ção rev06ad.as as c!isp-o.sições · ~m 
contr~rio. 

O ~R. PRCSID:r::;...-rE (NQ:3U-eira da 
Ga1:":~) 

Item 7: 
E!:::.mJéo, em ~rno t.nlto, da 

r~c-,ã'l jh-fJ! tcp:-es_antaàa pela 
Comiaâo- dq R:!dcç-ão em seu Pa-. 
rcccr r.úr.:cro 21::, de !SJS), do 
~e to C.e L.~i c.b. Sell ~~~ >!:.!:r-.ero 
2, de 1963,. de c'li.taria do.: S:.mh.ores 
Scna.·:!~ro A!rddo L!~çes e Gil­
berto 1"'riartnho, {"Ce a:r~..s.:rnta um 
~J {;grcrjo a:J art0::> 61, d:z Lei 
ni:·mer<J 3:. nr~. C-e :-s d':! agr~ro -de 
19::1' ('Lei C.*~Xt.ica da Prcrl!!ência 
Sod:::). · 

Em. dl.scus..:.::o a. Redação 
(Pausa) 

Pin:J.l. 

Não re-r-e:u:~o C!t1~!!l: p~çn a p:llavrn 
o:l:::a d~scm:são, C:::u a cçmo e~cerra~ 
da. 

SEIP emenilrls e sem re::we;-imen1;0 
par?. çte a Redaçê~ Final se~a. ~u..,_ 
metida a votos, é ela dnd~ co-mo de­
finitivamente o.pro.,·aca, inde~:ien+-~ 
de vo~acão, nos termos do art. 316-A 
do Reg~menb Interno. 

O projeto l'l'á à Câmara dns 'O~p.·l­
tados. 

f: a uuuinte a Rcdc.ção 
aprot·aàa. 

Final 

Redaçáf) final do Prcjeto de- L!.li do 
Senado n9 '2, de 1963, que cer~.­
ta um parágrafo ao art. 6'1 da T~ei 

Art. ~ Esta Lel entrará em ~g<Ji' 
na data de sua publicação. revoga .. 
das as disposições em contrário. 

O SR, PRESIDENTE (N~gueira d4' 
Gama) 

Item 8: 

Discussão, em turno único, d4, 
·ret:Jaçâo final, oferecida pela Co­
missão de Redação, em seu Pare .. 
cer número 248, de 1966; ·do Pro­
;eto de Lei do Senado número 591 
de 1964, de autoria do Sr. Sena~ 
dor Beze1Ta Neto, que reãuz ó 
prazo para aquisição da naciona .. 
Zidltde bra.sflefra ao natural d8 
pa!s jrcmtelriço, e dá outras pro-~ 
viàêncitu. 

Em discussão a RedaçãÓ Final~ 
(Pausa) . 

Não havendo quem peça a palavra; 
para discussão, dou-a como encerra­
da. 

Sem emendas nem requen'mento 
para a Redação Final seja submetlrta:. 
a votos, é ela dada como definitiva ... 
·men~ apro1Zada, independente de "i\')oo 

tação, nos têrmos do art. 316-A ~ 
Regimento Interno. 

O projeto- irá à sançâo. 

~ a seguinte a Redação Final 
aprorada. 

Redação jir.!ll do Pro-j-eto de Lei dq­
Senacto n'º 59, de 191i4 (n9 2. 554-A-; 
õ5, na Cêm:ara dos. Deputados), rp;e 
reduz o wazo para aquisição da ~c:-~ 
cionalidade brasileira. e dá outras: 
providências. 

O Con3'!"esso Nac!onal dec1·eta: 

Art. 19 o art. 99 da Lei n9 818. de, 
18 de setembro de 1949, que regu!a a 
aquisição-, l,l perda e a reaquiskã.o da, 
nacfona!ich:tde, e a perda dos direitos 
po!iticos, passsa a vlgorar com --a se-, 
guin:e redcç:to: ' 

".h.;rt. 99 o prazo de residéncia. !i-' 
xo.do no art. ar~ n9" TI, será reduzido,. 
quando o nat!.i.rnlizado preencher· 
(!~rilquer das se:;utntes condições: 

I - t!!r filho ou C'jnjuge bras!leiro; 
n - ser filho de brasileiro ou bra-

sileira; ... 
Til - re::mnendar-se por sua cap!?. ... 

cidade profission&l,. científica ou ar-. 
tísti~; · ' 

_IV - ser ~ta:: ou trabalhadar' 
~peci;l.lizal!o em qUJlqtter setor in-· 
dwtr7~: 

V - ter p:est:J.do ou podE>r p::-est::r- · 
sernç-os r~leyantes ao Brasil, a juiz3 · 
do G'lvêmo; ' 

VI - sn n-.1 ter si1n etil.:J.:e;;-ado. fm 
nilisão dip~~tica cu re~!'ti~o-­
cons:Uzr d1> .SOSD, b2m co::no de p·~s­
soa jurft."i:ca b:-asileira no exterior, e 
contar d=z cncs contínuos de bOns:. 
sen·ft:-os; 

VII - ser natu:d de país fro:J.t~:- 1 

rif';J ao Brt.-=!1; 
VIU - te:, llG B:restl, bem iri:J.ó~!~ 

do vnJor minim!) de CrS 2.lr.J!) c~ 
(dc!s tll!lhões de ert.t:1:etros), ~ e.o;;ri-" 
culto: c-.J: industrbl que disponha de 
fu::Jd.os d~ ~:r vr::llJr; ou pcmuir ~·Jo.o. . 
ta inteyrr--liz::.1~ de móntP.nte. p:e!rt 
rr::.~!:DS. iC~n1 ic-e. em soc~edade CC"Jllel"loo 
cial cu M.TI! destin:adt:, p.rinc!,..,al e 
pe!'roanrot~:mente, ao e:ercido C:a. 
i'nd1í....~ o~ dz. c.g±nltura. 

n9 3.807, de 1960 (Lei Orgânica da Pará~Ta"!o Unicn. A residência c::erá 
Previdêncía Social). de 1 (um.) ano, no caso do n9 II; cre 

" . . 2 (dots) anas~ ncs. casos doo nz. I. '\""1 
o Congresso "!':acwnal decreta. e vn: e de 3 (três) anos, nos d'!-
Art. 19 O art'. 67 d.'Ji Let n<;l' 3· .807. , ~ais:" 

d:! 26 de agasto de 1960 (Lei Orgâm- Art. 2? o item. V! d~ s 1? dn ?:-:-':". 
ca da. Prevldtncia Soc"iaD. é· ac:resei- 10, da Lei r;Q G18, de 18 de se-~e-;:n':---o 
do do seguicte parég;afo: de 1949; elten:.~ p~!a Lei n9 3. 1&--~. 

''Art. • , ................ , .. , .. ~-. de 4 de j.Ulho de I~'l. passa a '~:;o=r.~ 
...........• ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . co!ll a segumte redtt;E.o: 

§ 59 Os valôres .mensars' das apo- (IV! - -certidúes. ou ate.stadcs- l;!:le 
sentadori::s pnr invalide:.-~ ou por v~- prov-em. Q'l8.Il.do fôr o c:::so. as -::C2-
lllJ.eeJ se1ão, inde.nendentemente de dic;-ã.es do art. 5!9"., ns. I e VIII." 
qro...zk;_uer formalida1e. Teaju'ífad:-s Art~ 3.9 Esta Lei entrará ·em viw)~ 
s_ernnre que· sejam in.ferbres c.os d'l na da~a de sua publk~ .. ção., revoia~as 
::;:.;lil:i-o.-mir.tt..LO- r-:~":."'=tal. '' 1 as dispcstções em co?trúri(}. 
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O SR. PRESIDENTE (Nogueira aa 
llamal 

Item 9: 
Disçussáo, em t-urno único, da 

,RedafãO final. oferecida. pela Co­
mfssl!D de .Redaçdo, em seu Pare­
recer número 249, de 1966, do 
.Projeto de Lei do Senado número 
4.6 da 1965, de autoria do Sr. se­
nador Vasconcelos Tôrres, que de­
clara de utilidade pública a Ir· 
mandade da Santa Casa ãe Ml .. 
•ericórdia de Valença, com aede 
em Valença., Estada do Rio de 
Janeiro. 

.Em discussão a Redação Final. 
:<Pausa) 

Não htovendo quem peça a palavra 
para di&:ussão, dc-u~a como encerra­
da. 

Bem en:..endas e sem requerimento 
para a Redação Final seja su!nnetida 
a votos. é ela. dada cc!llo deftnitiva­
mente fti,Provada, nos te~mos do a.rt. 
316-A do Regimento Inte:mo-. 

O projeto irâ à Câmara dos Depu­
"dos. 

g .a se:Juin~c a Reda;ão Final 
apravada. 

Rettaçda final do Projeto de Lei do 
SenadO nv 46~ de 1965, que declara 
de- utilidade pUblica a IrmCzndade 
da Santa Casa da JJ!iscricóraia c!e 
'Valença, com sede em Valcnça, Es­
tado do Rio de Janeiro, 

O Cofi3resso 1\ acionai decr-eta: 

Art. 19 1!: declarada de utilidade pú­
blica a Irmandade da santa Cac:a da 
Misericórdia de Valeuça, com sede em 
Valença.. Estado do RitJ de Janeiro. 

Art. ~ Esta Lei entrará em vigor 
na data. de sua pubilcscão, revo"'a.­
llas as disposições em contrário. ~ 

O S~. PRESIDENTE (Nogueira dq. 
r.:ama) 

Item 10: 

Liiscussão. em turno único da 
rec!(lção !in.az (operecida pe-~ Co­
tnissáo de Rt:dagão em seu Pare­
cer número 257. de 1986) do Pro­
;eto de léi.' elo Senado número 51 
de 1Sê5, de autoria. do Sr. sena~ 
àoT RUJJ Palmeirc, qne am~'~a 
uantagens constantes do artiqo 
180: da Lef número 1.111, de 28 
de outubro de 1952. 

Em Q:tscu3são a reda..,:;') fi:pal 
Se nenhum dos S::-s ·Senadores de­

Jejar fazer uso da palavra encerrarei 
' discussão. <Pausa) · ' 
~á enee:-rada. 

Não havendo emendas~ r.em reqtxe-. 
~inlentos para que a reô2.-;ãn final 
seja stibmetida.. a votos •. é a mesma 
dada eorn'J d-efin.i~ivam~nte ap;ovaria 
independente de vota';ão, nos têrmoa 
do art; 31&:-A, do R~g:il:!l..cnto Io.+erno. 

O projeto irá á C f :czrc. d03 Dep-1.1· 
t.adoo. 

O SR. PltESID::NTE: 

(Nogueira ãa Gama) - Es~á esga. 
mds. a matéria da Q_·d '!m d ::> o:a. 

Há oradores inseri tos. 
Terct a pak:vra o n~r:~ S:nad~r 

Juido1 M.:m1b.. 
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vindicações dêsses produtores: é o 
projeto- de Lei Q\le o Sr. ~ Q 5e.Cl'et.1.· 
rio leu no inicio do nosso expediente. 

Procura. êste projeto, alterando o 
artigo 911 da Lei númeto 3. 253. de 27 
de agOsto de 19-57, elevar o teto de 
um .milhão para 20 milbõ~s, para os 
fina.nciamentos previstos na citada 
lei. 

o projeto, Sr, Prestdente. vem a 
proP6sito da série de protestos, de so~ 
licitações e de reivindicações que me 
é encaminkada, pelos rio~grandenses, 
preocupados com esta situação. E ~ 
po:r isto, Sr. Presidente, que, humU· 
demente, volto a tratar da sulnocul· 
tura do Rio Grande do Sul. Com· 
preende-se: é segunda-feira. 

A suinocultura no Rio Grande do 
SUl, Sr. Presidente. é o princ!pal 
meio de 'Produção em valor. E não 
e.pcnas em valor: é tam!:iém e. de 
maior repercussão social, já que os 
pequenos produtores do meu Estr:.d:> 
neia basearam a sua econt:tni.l total 
e parchllmente. 

Hoje, os produtores acusa-n a 
COBAL de ser a principal re.spnn-=á­
vel, com a impm·tação, teit,a em fins 
de 1964 e em principias de 19:35, de 
11 mil toneladas de lJar.ha a:nEl'i:-a· 
na e 20 rnll toneladas de óleo!:> ve­
getais. marcado, tentlo ocnsicnad~ a 
crise que p2rdura e.t~ l1.Jj~ I 

1'.1ns vamos to.:nar ccmbec.'Jme~to d'1 
situaç-ão, pe:o docrun~Cnto r.:.uc P.l'"fa~ 
rei a. ler. 
~Os .suinocultores 'iU'Jet:cm ·Qu~ a 

COBAL a":l':luira os excedel!te~ d~ ba· 
nha p!:!10 CUEtO exato do :;.JfOdUtO". 

Como é .simptes o QUe pzdem~ "pelo 
c~to exattJ do produttJ .... o.uando o 
Estatuto. ela Terra deterro!na qU3 a 
prodt?.ç.§o, .depois de constatado o F:'"J 
preço de custo, merer,a 'J.Ul lucre de. 
pe-lo m-enos, 30"1... O li:statutr> da Ter­
ra, entüo, c0ntrrla, frontaJments. a 
opinião :io uobre senador Emic.: Re­
zenda. otv:mdCl, outro dia. em ap~rtes, 
se coloca'a contra as reJvjndict:;ões 
dos arrozeircs do me'il F:st:arl:;, 

:g qu~:::t-.n rr...ais o:; -produto::.-es. da­
RJ:J Gra:n t--' d" Sul: "a revogaçã::: da 
taxa de ir.ve.2t1mentos da pecuária.. 
que onera a produção, sem tro.zer à 
smt\ocul~U":'>:~. aua1quer vanta~em." 

o- Sr. ,1o:.e Ermtrto - Permite V. 
Ex~ um Jlp!t.-rte? 

tome conheo!mento, apenM, primei- o SR. ÇHliDO MONDIN - Na~a 
ro, da. justificação dessas rt>i\oindica.- direi quan·;a à pl'imeira partt!' do 
~ões é, em sesundo lugar, da série de aparte de v. Exa. mas, quanto a.' 
R1v1ndlcaç0es propriamente, apre- segunda, é p~ecisamente o que venho 
sente.da. Pm' uma. enttdade que, no dizendo, repetidas vezes, neste PI-e­
Rio Grande do Sul, engloba tôdas as nár1o. asa !alta de assistência nàa 
demais organl2t\;ções empenhadas no POde prosseguir. Aqui temos mais um 
setor econômico da ·suinocUltura. documento que atesta o desespêro em 
-Di:lem êles, apontando as causas que se encontr~m os produtores do 

pr!ncipa.i.s àa atuai situação: ue:) , E_stado, como amda há pouco men-
. c1onou o nob:re senador José E:rmírio~ 

a) Destgualdade_ na triàutação -de uma estruturação profundamente 
- dedrcaa~ ao ramo, existem jtuturosa. · 
em nosso Estado, quarenta (40J Dessa toxma, teremcs de con::orjar 
emprêsas,_ re_pres_entaudo o ~s!?r- com Fran!tlín de Oliveira, quand:> 
ço. e a aedr~açao da inlctat~va dtz que, no F...io Grande, tamhl:m ha. 
pr1va~a na ardua taref~ de. m- uma nord::stiz~;á.o . 
dustrtalizr;' uma das mruore-:> 
fontes de r1quezas do Rio oran- .o Sr. Gay da Fonseca - Permi~e· 
de do Eul Parale-lamente. te.m- me V. Exa. um aparte? 
bêm r-~ ded cam à referida indus- o SR. anillo MO~DlN - COIJJ.~ 
t~altza.ÇáO treze tl3') Coopero- grande prazer, Serl:&dOl!', 
tivru;. o Sr. Gay da Fom-1!ca - Eu esta-

As !Jl:;mfu~s. desconta~ o Im- va i..'lscrito p:1ra t.a.la.r sObre o R':> 
pôsto s6bre Vendas e Consigna- Grande tz.mbém e desistirei da ml­
çôes rh .. DJ'tldUtor n_o ato ~a com- nha. rn.scriçao }ÍMa o dul. de h~Je. 
pra e rambé:n sao tributadas porque V. Exa. esta ta!ando nuru 
por or-:""::iiLf da venda de :stlli assunto espec11rco, mas está talancb 
produçao. .As Cooperativas não sõbre o Rio Grande. A Cl'iSe daquele 
aplicam o referido desconto e Este.do, como v. E:Ka. salienta. é d!1s 
substanC'iul parcela de sua pro- ma.l'i sé:nas. se nõs nos detivermJ 3 
dução tan:bém ê ls~nta daqueJ~ - e ea ten.'1o ccmigo ctados - na. 
.impflsto ll•l ato da venda. anális!! c!o o:::r;runenta do Rio Gr::.::.­

Fáeil é ~eprcender que a desl- de dJ S~l, n:::ls U.Itimos doze anos .. vo.­
gt•a!da'!.1f" C(: trata1T'ento trib-utá- mos ter u.w. retrato ao emp.:lb-rf'cimf!l-
rio, ~;.c ma apo.1.bdo - além d.e to do E3~ado: a sttun\âo do Rio 
reduzit- de fnrm" expressiva as Grc.!lde,_ de 1953 a 1955. Ttnnand:> 
condiçôe~ r•)rnpetítin:s - econ0- !953 com3 ano-IJ:ãsico~ veremos que o 
micamept~ re·•J••pc;entam, pfl"a a aum:2nto de n:celta do· Estatl~ ná') 
inicia~r\la prh"'àda, uma situaeâu chegou a 10~%. q·Jando houve au­
pràtkamrr.tP. .inmstentável. ·~s '>>Jnto de proouçao, e assim por dian­
ernp:iêsas v;ivaC<ts sfo .snfon- te. E mr.is: nos últimos doze anos. 
das, t-1• .... n0micJ. e finanC"e:ramen- no RISJ G:a:nd:; do Sul, a nossa. pre­
t~. tan~e- ~-::t ârE'a c~ compra oia VlSáo orçamentarra se detranto.u cem­
mat.5ria-pr~m:t: ccm::1 no mercado pre com defictts comprovados em 
comp"'~.lt!"t da v?nda· CiU!".t:~ todos os auos, ressalvudo o d~ 

• l!I6'4. 
Õ) · Intervenc~oni.~m.o estala~ -

A tittl.•c, de estabilizar JYl~rcados, O SR. GU:.':DO MONDIN - Vosfa. 
a COBAL tem· atuado em Entoa .Exa. tem tôda a razão, Senador Gay 
diametralll"f:r+e c:l)osta P: produ- -da Fonseca. Eu go,<::tatia imensamen­
ção . .P;, nr.·porls.c9es doz b:mha e te q'-le V. ~. pronunciasse o di'l· 
de óle<Js cPm.e:::tíveis, r?f:!liza-·das curso que anunciou. No entant.o, que ... 
por U':Uêl"' órfl'fi::> f'S-'atcl, e!!'l fi~ ro ser o primeiro a aconselb.:.'..-lo -
de 1964 e 1'1fc'') d~ 1!:!f5 cr;a .. 3m nao . o taça hoje. Olhemos para o 
tum1.•'+'J n(1 m-:-rr::od') üJ.terno· t' Plcnariol Além de um deputad<?, que 
pre.;ud!f'ararr nltamente a pro- nos v1sita, dOIS no!Jzes cobgcs a_peua~:;, 
dur;!ío naci::mal. e que, num gest1> de abne~~:::.o, de 

. uma fraterruda.de comoven~e-. aç_ut 
o f?R. GUIDO MO~D!N - .C:JD"'. Ama.t no_ d~corre-r de 1955, a c..s~ao para ouvir-me, tanto é que, em 

pruzer · CGBAl \('ttcu a impartar nro.- raz.!o disso~ para p:eclsamente não 
O Sr. Jose Erm.irio- Veja V. Ex~: d':to est:ar:geiro, não obstante !H! ~~busu de tanta 1Jond2.de, serei ~·eloz 

nao teLa.l.r's d..r.heiro para faze:r- da reüe!'a::l:as vtertas do uroduto na. no téro:lino Cit-ste discurso. 
Pc-obras u..'1·.a grande em};lresa pe- cional, quf .1á ::att1rava fi me'l'('<:::t- . .,. 
tlC'quimica, pütém temos dinheiro do. 0{:' t:nill ofe""fa de 4 2~ t-o- O Sr. G,ay da Fonseca - V. Exa. 
p~ro impu.ctar banha e outros pro- neladas d., b ... nl·a ra"i"nal e permite amda um aparte? (Assenti-
dutos da .:;•!1Pl~cultura a tim de arra- COBAL arH"~ ~dquiriu c;;.rea' d'-' 1'1}-<=:nLo_ da orador-). Não aceito a qua-
sar a pzoJ.uçúü de uzn Estado. o que Looo tonP.~c'":::t, 8 um- l.i'!'~ro in-- J~Jca;ua gue V. Ex?· dá. ao.s dois 
f isto, fimtlr.Jeute? Por que entrega- ferior no cmto. visto qr:e as tn- Senadores ~ue o estao ouvindo co~ 
mos a petrnQWruica a. firmas estran- dús+na" nã 1 t' b . · ater..-çao, pc~que V. Pn>:a. pronuncia 
geiras e pro,. c;,ue- temos dinheiro para diçõ:s "':. Í .n am malS CC!l- discurso de lntert:·sse da-· um Estado 
cc-npra.r );'l!"CÕlttn que possuímos? A ~ oe es ocrrgem; da. Federe-çáo e, conseq:ientemente, 
COE'AL tem podêres para exm2.:.inp__r c) PoilWca de conten~ão de do interesse· do Brasil. 
detalhadamente cada, item. No ano preç?~ - T{'ôricamente bâs~:::.nte O SR. GUlDO MONDIN' - l!:ste 
passado C!.lmtmn.! à razüo de . . . . . . . . louvavel, a políti~a. de cont.ençãp de é o fato. Mas a constatação é aque-
c.:r!f 3.000 2 t>aca do milho e, quatro preços estabelecrà::t pelo Gov<'rnc ia pteci3amente d.e que falei. .. 
a C·:c.co mese3 depcis, vendeu êsst~ Federa• vew gerando profu!'lda~ 
mifrlO .l. ç,_.t; 5- OCIJ :la p~.;a-ça. QuPr distol"c6et e diFi!'ulc1ades na. ad~-
àizer, o produtor ·dn Rfo Grande do quacão de parte das ereprêsas, 
SUl vende1· o projuto abaix') no no que ~ refere aos sens cns-t·>s 
c•1.cto on pelo custJ e os esp~~ ... ~,.a- de prucluçfH, e os P"ec:os <!~ ve-!b 
d1 res vende_ t~-rn.-nc até a Cr'$ 5. ··ca a C?-i~idfJ~ P• la poi~!ica ecnnf\ml'.!1')-
3!J.Ca.<:. Pw. que estr,. persegiliçâc aos fmarort>ir<~ P" 0 wrnamenta.r. Note-
çue p'~'Od',·.::nrr. neste Paf!::? se. em cu~traparti.-la, que a tn-

0 SR. ou:oo MJNDIN _ o no- flac;ão s.ind~ não foi contida por-
(Setn ret·tsão ão orado;) - Sr, bre 8ena'io; ~"úSf- Ermfrio tem tóda a que a pr~~~·ãc tril::out1.,.b.. tem si1o 

~esident:e, Srs. Sen~doces. se:runda~ - é . aumt?nt::u::lo:; ct>rsir1er:S:reb:nentc: 

o Sr. Edmundo Lct-•i - v. E::a., 
cemo sex:;;J.pre, está tr::.íaJ!jo de r..ssun­
to de alto i.u.tsx~:u, n!~ só do seu 
&tacto, mas ·de tfJC:J o Bxa.:::il. Nesta 
otcrtcrt'.Dz:.C'!, r.i'lia qPcro, talvez 
corr um pouca de malíci~, ECli~n~ar 
que: se V. .Exa.. taz tais crtacas -
V. EY~. cujo E::ita.do te:rn q'latro l\1i­
ni3tros da- Oot•Crno e, ainda, o L! der 
do Govêrno no Sen2do - que farão 
O$ repre.::entantes c!a::~ueles poJ:.res E~· 
Utda& do Norte- e nnrdeste, que nã-o 
ttro UII'9. vo:s seQ1Jer c:_ue t:a:Je por êles 
jllll1.o ao Govêrno? .Não dispomos da 
feliz posição_ w~ses n1.fniatros, que es· 
tà:o a todo Instante, por certo, a gl'i­
tar em defesa elos. seus <Ureitos. Nós 
quando gritamos, quando reclamamos: 
ou so~os. taxados de sUbversivos ou 
de corrt1ptas- ou. de saudosistas. apre­
sento a. V. Exa.. o nosso apOlo, em 
nome daqueles que sofrem_ as agruras 
do presente m"m~nto, ao api:Io que 
V. Exn. está 1::oíerindo. com t.nnt.~ 
oportunidade-. 

f~t:a~ .segundo a tradiçfa, é (! dia d'1S rru:ao~ Não p1'eClSO comenhr o . 
àts~o.s- tra~uilos, das r-e:ia~ôes fi- sr·u up::u~tl rue estt. no consens() ge- o Sr. Bezerra Neto _ Pe:mlte V. 
nais. raJ. ~a. um aparte? <Assenti'17'ento do 

Hojé, no entanto, 0 no!;Jt:J ~nadar Sr. Pre~idcme. a Assembléia Legis- orador). Nobre Senador, 0 que se -vê 
.To3é JEmúio tr'n'iou-n-::s com u:rn di,s.. ~ativa. do Ric Gran:ie do Sul consti~ nesse documento que v. &a. esta. 
curso de runri!ltude,_ n~;re«a.:Im: de ·ruiu uma eamJf:são especial para exa- Jendo é um ataque t:rontal ao cerne, 
mar tJto, com. UD'!a ma!1 eesta,.ã.c d'! ntiwar a ~i+~mçac da suinoc.ultura no ao q_ue. há de essencial na política 
senticlo continenta.I enquanto eu po... mt>u Estada. Numa das sus.s- reu· econolllic.o-financeira do Governo 
bre mdador de piscim., v:n.:..1 a. falar niões, E'ssa Corr.tssão ouviu a direcãn Demmcia. não so a pressão tributári~ 
sôirre assunto- de min!m Prcrtfnci1. que- dD .Slnd1cato da Indústria dos P:.-odu- que favorece a inflação como tam­
estál preocu.."la..lcb gr.:mtt::::ne-nte 08 tos· SUinos d•J ~io Grande do SUl. bem !l falta de assistllncia. de fom"!n~ 
noPs(l$ prod:utCJJ:es~ ~II'S3a oc-a~ão hcu'\íe a manifes-tac;iio to, ail::J.da. lll.3is, Hberandrt a impo-rta-

A nro,póstto. aJnda. hoje-. a]'!'"e~~t c:_-ue vou Jer f'!lcoimando- deJa aquelan Çáo. CQntra o prtldtltor na{';"'nal. Tu­
um p;ojeto de lei que ~t-=a .. aT-:anf;ar, p;1.rte~ do t f':!.tc que- n5.'J- me- pareee i ~o· ISSo se contém nesse documento 
pelo menos, um dos aspict.J3 d.J . .s- rei- lu-e<:essárlo l!hulgar, para que a. Cas'\, hdo por V. EXa, 

-

-
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O Sr. José Ennírio Receba ~ 
· epoio também, Sr. Senador, de Pel­
! nambuco, pois que os usineiros ( ~ 
' açúcar do Estado de Pernambucó te11 
no InstitUto do Açúcar e do Atcool 

, aproximadamente B bilhões de cru­
se~·os a receber, representados por 
açucar entregue há cérca de um :_-.:_:o. 

1<>s usineiros estáo pagando 3%, 4~0 
<e 5%. Estão-se desgastando trem~n­
,damente. 

O SR. GUIDO MONDIN - Como 
vemos, lá como cá más fadas.. há. 
\Quero responder ao sr·. senador Ed­
,mundo LeVi que a sua referência. à 
1grandeza do Rio Grande resulta cte 
1um êrro de apreciação: tem tanta to­
!lnerP homem magro como. o homem 
1goPdo. Por vezes é precisamente isso: 
lo gordo tem mais necessidade. Essa 
ié a situação do Rio Grande. Apesar 
«as aparências, e preciso· que os o::-us 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção li) 

que lhe ~abc apresenta as seg'..lin- t{avam, pEilo menos para· 
tes suge:tõe::. para solucionar a justiça pelo seu trabalho. 
crise latente em que se encon~r!lm 
as emprêsas filiadas: 

al nivelal'lento tributário ,S'}b 
o princípio da •.mn·ers!J..lidad.~ do 
tributo, sltua<;Uú viáyel mediali.te 

O ')r. Aurélio Viana 
\1. Exa. um aparte? 

0 SR. Gü'I.DQ MOND!N 
não. 

Abril de 1966 ·------
mer::'cer Item tal assunto, tenllo, entretanto, ex­

celente tribuna, para acomptanhá-108 
. nessa 1·eivindicação. E' o que estou fa.· 

Pernl!te zendo. Eslou CF.' nleno debate. ISSO 
não tem. de resto, "'l.enhuma canse• 

PJls qüênc:.a de outra ordem, nenhum en­
volvimento de outra orci:em. 

a reforma trioutária a yigora.r a o Sr. Aurélio Viana - 'N"obre Ee­
partir de 1967: 'na dor Guido Mondin, nós estamos 

O Sr. Aurélio Viana - V. E:h.4J. es• 
ti sendo aplaudido, não está sendo 
condenado. bJ extinção •.medi ata da To1Xa apreciando as críticas que vossa ..!!xce­

de l'nvestimentu na Pecuâl'ia, ou, lência está fazendo à poutica eco:lô­
m~lo menos. a ex~lusão do . etor· mico-financeira do._atual oovêrno, na 
.SUimcola, com anistia. para os defesa dos interés~es do povo r1Ue 
eventual~ déJJü.os: v. Exa. representa. Não sei .se o 

O SR. GUIDO MONDIN - Dai a 
necessidade de estender minhas in .. 
terpretações, assini como fiz, antes de 
conceder a palavra a meu nobre Li• 
der, o sen-ador Gay da Fonseca. 

..,.., 1representantes venham à tribtlll8 para 
_..-' :<llzer o que ocorre no seu Estado. 

c) retormulaçao da politica da Líder do Govêrno, o Senador :."'-ny àa 
COBAL, fazendo com ítUe a •. w:>- Fonseca, está de acôrdo com vossa 
ma retire, n 0 p~l'~odo d~ s.IÜD., os Exce1Pncia. Se aceita que vossa r-::xce­
excedentes de gordura animal, Iência este.ia mesmo defenden1o os 
deslinados a estabilizar o men:ado interêsse.o: do Rio Grande do Sul C•l!l­
no período de entre~safra. O p~·('- tra es.~a política do Govêrno Central. 
ço dos excedentes, pelo menos, ou se V. Exa: ·está-se unindo às vu~es 
deve ser o de custo, pois não ê da Oposição no combate a PS~a. 1r.es­
pos:íve1 que a produção ~enha que ma política. rsro é que é 'interessante 
suportar prejuízos; nós ouvirmos. 

o Sr. Gay da Fonseca - Ag!ade­
ço a V. Ex!! o. oportunidade que me 
à:á. de aceitar o convite do nobre Se• 
nador Aurélio Viana para o minue• 
to. Devo declarar a S. Ex*, em pri• 
meiro lugar, que não sou Líder do 
Govêrno; exerço a Vice-Liderança. da 
ARENA e a lidere.nça na ausêncta de 
seu Líder. Gostaria. de dectm·a1· que, 
pela minha formação, entendo que o 
Ministro de Estado do Brasil não ser• 
ve a um Es~ado da. Federação mas a 
Nação brasileira. O fato de. se en ... 
cont.rarem quatro, cinco, seis ou oito 
homens do mesmo Estado exercendo 
Ministério ·no Govêrno da República 
não significa que êles estejam com a 
missão única e específica de defender 
seu Estado. porque, senão, estariam 
traindo ao prõprio Brasil. que estA 
e.cima de todos os Estados da Fe ... 
demção. Entendo no entanto, qUe 4 
fato de ser Ministro não o desvincula. 
ri'e suas origens e. naturalmente. par 
fôrça desta vinculação, têm interês&e 
nos problemas de seu Estado. Enten• 
do mais que o fato· de alguém ou de 
algum Senador exercer a lider-ança 
do Govêrno. ou a Presidência da , ..•. 
ARENA, ou Vice-Presidência da ..... 
ARENA não o impele a sempre per­
m::mente e constantemente, defe1;1cter 
todos os atos do Govérno, mas a de­
fender a polític-a geral desenvol\tid,a 
pelo Govêrno. o que não o impede 
também de chamar atenção do Oo• 
vêrno para certos e determina-dos as­
pecto."- de certos e determinados pro• 
blemas que, eventu:l.lmente, não es"' 
tejam bem facadas ou suficientemen• 
te atendidos. Esta é a missão (le to• 
do Sen•ldor da República, tanto, de. 
situação como da oposição. 

-

o Sr. Edmuttdo Lé~,;i - Louvo ai 
;autucle de v. Exa. 

, O SR. GUIDO MONDfN - Vejam! 
p que ocorre com o arroz, com a "a­
ba, com o suinocultura, Pl'oblemas 
gue afetam de forma acentuadissima 1 

p Rio Grande, com envolvimento so- 1 

cial de absoluta impol'tância. A ques­
tão que estou tratando no momento, 
por exemplo, envolve nada. menos do 
Que 100.{)00 famílias e talvez, na in­
tlustria suinicola, dez mil operó.rics, 
9ue. estão vivendo em condições pre­
cânas, em conseqüéncia da situação 
entrentada pelas suas emprê;:;as, nas 
tictactes, ot1 nas sedes municipais, ou 
no interior, na produçã9 agropecuá­
ria. 

Quero prosseguir na 'leitura da j'us­
tmcação dos smnocultores, porque te­
nho a impressão de que ísto bastará 
para que o Plenário, êste ·abnegado 
Pienãrio das. segundas-feiras. compre­
enda a razão que me trouxe à tribu-! 
na. . 

Prosseguem éles: 

(Lendo> 

d> Período catastró{zco - As 1 
cheias e nevadas que tievastara.nl 
o nosso Estado, man~i.;uam a.s 
indústrias riograndenses afa.;;:a­
das dos grandes centros de ,.on­
sumo, por cêrca de trinta (30) 
dias. Para a nossa categ•Jria 
econômi{!a, o p1·oblema foi agn\·>'a­
do, tendo em vlsta as condir;ões 
de !"eus produtos, a maioria de­
terioráveis e sujeitos a estoca_5:e1n 
Irigoritica~ 

e) Mercado atacadista O 
mercado atacadista Pràticaml.mte 
foi suprimido, face ao custo do 
d)nheiro, às incidências triOutf.t­
l'ias e à concorrência da COBAL, 
gerando, para a indústria, inúme­
ros pz:oblemas provenientes da 
estot:agem forçada. Para o t·on­
sumo, igualmente, a situaçáo é 
desfavorável, tendo-se em vista a 
precariedade da distribuição dos 
produtos, antes regulada e atendí­
da de imedia-to pelo comércio ata­
~adista; 

d} :facilidades par.n. a conquista 
do mercado internacional de car~ 
nes, através de í'inanciam~ntos 
que possibilitem as indústrias ele 
se adaptarem às P.xigências re­
gulamentares em2mada.s do Minls­
tério da Agricultura e do D;;nar-
tamento sanitúrio: , 

e) pro~seguimento inten.sifica~ 
do da campanha para a pl'odnção 
do porco-carne; 

i> maior flexibilidade nar.a. os 
aderentes da Portaria GÊ-71 11a 
parte que diz respeito a ab;;orçào 
dos 7% . (sete por cemo) para a 
primeira solicitação de aumento 
de preços. o nosso ramo ind1IS­
trial, em absoluto. pode compor­
tar aquda percentagem, visto que 
a sua rentabilidade sóbre va!o.r­
venda. não atinge wquer 51J% 
(cinqüenta por . cento) daquele 
indice. 

Devemos ressaltar que o parque 
industrializador, em algumas flll1-
prêsns. -.:;e ressente de uma maior 
capacidade de c:lmaras . frigorifi­
cas: todavia, de equipamentos 
tódas elas e3tão muito bem do­
tadas. 

Por outro lado, ctesncces::;.tnt> 
será a reafinnação de que, da 
suinocu:t.ura dependem mais de 
100.000 famiUas ·de agricultores 
e oue 10. 0(){) operários obtém o 
seU.' sustento, nas fábricas. 

Esperamos que, ante a evidên­
cia dos fatos que ameaçam a pr~~ 
pria sobrevivência do binô!nlO 
SUINúCULTURA.- I~"'DUSTR1A~ 
LIZACÃO, os homens pú.blicos de 
nosso- Esta.do gOT'Jrnnntes e l~gis­
ladores. por cer•to. n:l.r~ serão in­
Rensiveh; ao probl€;lna. sócio­
econômico que, dia a dia, .se 
agrava. 

Confiantes nue sejant tomadas 
medidas urgentes. aue eqUacionem 
a atual e angustiante situo.1;ão, 
depositamos nas mãos das autori­
dades ~overnamcnbis, os destinos 
da suínocultura e das indúst.rias 
de produtos ~uínos. no Estado do 
Rio G!!lnde do sur·. 

Pô1·to Alegre, 12 de abril de 
l!lüB. 

f) Taxa de Investimento na 
Pecuária - Criada por dispositl­
v0 de Lei Estadual, com a finali-
dade de carrsar fWldOS para o Sindicat.o das Indústrias de 
B.N .D.E., a Taxa de Investi- Produtos suínos no E!'tado do Rlo 
mento na Pecuária \nferiori.zou, Grande d0 suL - Affonso lUar-
dê maneira acentuada, as inMús~ tinelli, F'resid\:.''llt~. 
trias do Rio Grande do Sul, C.)rn Na oportunidade em que apresento 
xe1ação às similares localizadJs projeto de lei, procurando res?l~er 
em out1·os Estados da Federação. uma pequenina parcela deslas !·ernn-

0 estudo econômico que ao pre~ di.cacõe.s, quis trazer ao conheclm;mto 
sente trabalho é anexado, de- da Casa 0 que est-ão oo <;uinoc,Jltor~s 
monstra, de maneira inequívoca, -p1eH . .eando, nP:.o:tP, momento. n0 Rw 
que a referida Taxa de 1 'i'r (um Grande dt,. sul. com en~iw riàclonn..l. 
por cento) é o bastante para ani· Eatarêi semple em gttarda pn.l'a 
quilar, em conjunto, todo o par· tra:r.er ao canhecime:r& dê5te Plená­
que industrial suinll.!Ola de :J.Osso rio !~to:; desta. nt\tUrlw c.om a. alto­
Estad(). ~ .. ~ ,.... . ridad~ Cft.l.t': é in~r~n"W no n\eu manda-

Din.nte o.o expOS~, e.."!l,e :::;tndt- t d~ d ~r cobertura i'! 1uta QU(' os 
cnt..J, pesando-· a rusp..:'lnsabilidade \ P~~duior:5 nú nio omn~e do .Sul 

O SR. GUIDO MONDIN - Não 
há necessidade de o nobre Senador 
Gay da Fonseca dar a r<'sposta, EU 
mesmo a darei. 

o Sr·. Aurélio Viana - A de Vo<;sa 
Excelência jã é conhecida; vocsa 
Fxcelência cobre o memorial. ~· .. ceita 
o n1emorial. Mas. os quatro 1V1inistros 
'rttUchos estão de acôrdo com <\":se 
mflno.rial, :30m as criticas que o me­
morial traz? Com as palavras de Vossa 
Excelência, o Liâer do Gov~mo r1 f><l~a 
casa. o Senador Gay ria. Fon.:;~ea, 
"~tf!. de acól'do? E~tá de acõrdo o 0r~­
~!ctente da AREN.A, da qrei que de­
fende a política do Govêrno. corn ns 
críticas do memorial. e as t'e~er~n,.,i~ 
que V. Exa. faz ao mem<:mal? n~u. 
queria~ completar o· meu apBrte. Eu 
sei o pensamento de V. Exa.., nu e 
defendeu com entttsiasmo o mem•)rial 
que -critica a politica do Govêrno. 

O Sr. Be.'~erra Neto - Que critica 
a política da ARENA, de que faz 
parte. 

O Sr. Aurélio Viana - Exato. In­
clusive. Depois de OU\'ir o Senrrctor 
Gay da Fonseca, entRo completarei 
men ap·1rte, se V. Ex!!> mo permite. 

O Sr. Ga.?J da Fonseca - Concede~ 
me o 1Íobrê orador um aparte? 

o Sr. Au'réllo Viana - Não queria 
que V. Ex*, Senador Guido Mondin, 
re;.;pondesse pelo nobre Se:udor Gay 
ci:a Fonseca. 

Nós aqui e.;;tamos para ctef~nde.t oa 
interêsses do nosso Estado, enqU'i.\ntG 
não col:direm com os interêsses da 
Nação. 

O SR. GUIDO MOI'.TDIN -S. Ex* O Sr. Aurelio Viana- V. Exa. m3 
responderá. Há te1npo para. todo.<;. "I'Jermlte, nobre Senador? (Assen~ 

Antes cte conceder o aparte ao no~ menta do orador.) - Nada foi res .. 
bre Senador Gay da Fonseca, preciso pondiào do que lhe foí perguntadO.; 
acrescentar que· o expediente de en~ ·Pergunta~se se os senadores do Rio 
volvimento do orador que, pertencen~ GraJ.1dé do Sul, os Ministros de Djta.· 
do a um grupo político, satisfaz, em do, o Presidente da ARENA, estão· 4o 
dado momento, a outro grupo, como acordo com o memorial que o nobrt 
no C'aso à Oposição. é expediente an- Senador Guido Mondin defende, diA 
tigo. tribuna. E a tesposta e no sentido. di 

o Sr. Aurélio Viana_ Não! Satis- que, Ministros de Estado que, porven• 
f•lz aos produtores do Rio Grande do tura, defenctam a política dos seus 
Sul. Estados estariam traindo os interês ... 

ses nacionais. Para mim, não. De• 
o SR. CUIDO MONDIM - Estou- fender a politica de um EStado nãd 

~o"'le referindo ao discurso· ao expedi- aignítica tratr o~ interêsses nacionnil", 
ente de envolvimento antigo. l~cste em primeiro lugar. Em segundo Ju..­
caso, não há -positivamente. possibi.li:- gar, na.da impede [tas representante.f 
dade álguma de envolvimento. Pre· do povo de um Estado - que estejm 
císumos - antes de mais nad'a - ser no partido do Govêrno· - de defen .. 
autênticos, ser sinceros conosco mes- der a política global dêsse mesmo Go'"" 
mo.s, e pugnar por aquilo qUe nos pa- verno e a pOlit1ca econômica e fi .. 
\'~ça justo. No c.aso do Rio Grande, nanceira do seu Estado~ Eu pergunto: 
se fõsse eu produtor. estaria. na lie~a .. estão os Lideres do Govêrno, no $0 
de combate, estaria reivindicando, Grande do Sul, de acõrdo com os 
sem com isso macular um gr:1.m-a. das tênnos do mêmoria1? F.stâo de acôtdo 
minhas convicções filosóficas. do meu com as crítJcas dos plantadores de 
conl}!Ortmnento pllftidário, da minha arroz, dos criadores de suínos, da­
posição de elemento do Govêrno. Naà'a qulees cr.ue s esetem prejudicados. e 
disso. que estão sendo acolhidos por vossa. 

o Sr. Aurél~ Viana _ E não ~n- Exa., Senador Guido Mondin? Então 
do v. Exa produtor, c..'>ki de acôrdo a. re.spost.a é: que nqs importa Q,!ld 
cont 0 memoria1... o homem vá à. )ua? Pode. ir à_ lua. 

Que nos impm·ta que os JOl'nals "dQ 
O SR. GUIDO !viONDIN - Como Rio de Janeiro defendam te.3es tal& 

nltJ sou produtor e não eato!i sentado ou quais? Pam uma pergunta esp8-
!\ .fllr!.~U onde êles, tR·odutvret(, deba·· !ICl!Jca., a r~sposta deVI!' ser espectt":ca.._. 
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O Sr. Gay da Fonseca - Permite\ O Sr. Gay da l'onseca -·v. Exa. 
um aparte, Senador Guida Mondin? não .precisa U~<;ar de henuenéutica. 

S A é
' v· '\.t Posso dar a interpretação ileJI I~Xatn. e 

O Sr. A~rélio Viana -_V a encer- con:·'""i=tm alcançar aquilo ctue por jus-
rar a questao, nobre Senaoul'. :-:ao hJ.I tiçr. querem ver alCançado. · 
qualquer crítica, nem V. rxa. esla . . . . 

o r. ur no tanez: - ~~4-as eu co~ ... concreta. 
prE:endo por que: nao tendo hav1do 
tâ..Uca de envolvimento, o que houve O Sr. Aurélio Viana·- Estou soU­
foi um pedído de esclarecimento, dário, po1·tan~o. com os que sofrem -
:para assunto de t~manha relevância no caso os signatarios d'"l manltesto. 
eom implicaç'ões não sOmente no Rio Agora, a r~sposta: em Vo~t~. RE:donda, 
Q-rande do Sul, como implicações na~ o sr. P.resident.e da RepnbHca decla-

a:poiando os a.gricultore~ d.J Estado Em o que tmhe que dizer. ( .. :Uwt.o 
, bem:) 

do Rio G1·ande do Sul, 0p então t!n- l 
tendi diferentemente. i O SR. PfiESlDENTH: 

O SR. GUIDO MONDIN - Trata-· 

(;tonais. tou taxa~iva e claramente: 

se apenas de reivindicaçõ~s e a rosi·l 1.1'-'';gueira da Gama) - Tem a pa· 
ção que o Senador Aurélio Viana a-:lo- i lavra o nobre benador Gay da Fon. .. 
ta, neste instante, não ~s~â ft Pltur~ seca. _ 

O SR. GUIDO 1-IOi\!"DIN - Evi­
Ccnté. 

O Sr. Aurélio Viana - Nfio houve 
tá.Lica nem há envolvirnento, mesmo 
pol'qUe ninguém envolve o Senador 
Uutdo Monctin, que nos envolve. , . 

O SR. GUIDO MONDL'! - Em 
nteto, envolve, 

O Sr. AutéltO Viana....: ... pela sua 
~iml)atía:. pelo seu esp1rito de lba.ne­
tl.a, pelo seu cavalheirismo próprio de 
todos os gaúchos, ate adversários. se 
<> nobre Sena.dor Gay da Fonseca de­
eeja. dar uma resposta mais positi­
va ... 

O Sr. Gay da Fonseca - Permite 
V. Exa. um aparte, Senador Guído 
IM.ondin? (Assentimento do orador) -
Gostaria. de declarar... ao nobre sena~ 
·dor Aurélio Viana, neste aparte, que 
lastimo que· S. Exa. náo me tenha 
ouvido ... 

o Sr. Aurélio l'iana - oa não te­
Ilha compreendido. 

O Sr. Gay da Ponseca - :. , ou 
ou :não me tenha compreendido. E' 
'lnna decorrência de minhas deficiên­
cia$, de minhas Jilmtaçõcs. U'-ldo 
11poiaào/) 

Não tenho o brill1o de S. Exa, nem 
estou afeito, como S. Exa., as lides 
<!o· plenário, prmcnmlmente desta 
<.:asa do Congresso. Peço dei S • .Exa. 
benevolência, peço de S. EXa. tole­
tancia, o que eu afirmei, quanào fa­
lei nos Ministros de Estado, ~oi que 
-eneenào qu~ o Ministro de Estado, 
mesmo provmdo de um Estado da Fe­
deuaçào, em regra geral, deve desvin­
cular-~e para servir ao Brasil, não 
perdendo, no entanto, a vinculação 
c:om o Estado, o anwt a sua terra e 
a ~responsabilidade com relaçáo aos 
pr~blemas regionais. No que diz res­
peüo ao assunto de que v, Exa. tra­
ta, nobre Senador Gmdo Mondín; 
não posso ralal' em nome dos Senha~ 
res Ministros de Estado, porque nem 
Eei se .S. Exas. leram o memorial. 
Procurarei sentir a opinião de Suas 
Excelências, e, principalmente, não a 
do Ministro gaúcho. mas a do Minis· 
tro pnranaense, o Ministro da Agri-' 
cultura. Devo declara:·, também, ao 
no!Jre Senador Aurélio Viana que, 
qu ... •mdo se trat-a do sofrimento do 
agricultor gaúcho, quando se trata do 
-Fofrimento do meu Estado, não hâ 
:fôrça maior que nle motive do que 
esta: estarei sempre ao lado de mi­
nha gente, porque, em defendendo o 
RIO Grande do Sul, d~fendendo a 
I!C!1íe de todo o Bra~il e sintonizo 

' com a política do atual President.e 
·da República. 

O Sr. Aurélio Viana - O Senador 
1 Gny da Fonseca deu a entender que 
está com os produtores do R.io Gran­
de do Sul na sua critica à poJ.it.ica 
('C~nomico-nnanceü·a Uo Govêrno do 
R10 Grande do Sul, - r:reio eu -

1 ()li., então, com a sua inte!J:~.encia pri­
. vi!e:;iada, êle, que e o tJrpo projetan­
( do uma sombra. - no ca~o. seria cu a 
';uombra ... 

(Lê:) 

Cumpre, frisou, let11brnr que 
no ano passado, e iJ"'la. primei~ 

· ra vez em mais de um decênio, 
a expansão glol.Jal do crédito 
para a ativida-de privada foi 
quase duas vezes a alta do m .. 
vel ger.al de preços, pel'mitindo 
ampla folga para o real desen· 
volvimento das ativid.ad·~s pro~ 
dutivas, mesmo deprk: ele des~ 
contado~ os efeitos da inflação. 
Citou tndices e ·rri.son que foi, 
portanto, mo.ciça ~ transferfn~ 
cia de recursos pnra torta.Jecer o 
empresariado indus~rlal, comer­
cial e agl'icala do País nothria­
mente descapitalizado pelo efei· 
to concomitante do est.atísmo 
crescente, pela pres~I\!J de Te­
souro sôbre o sistem~~ tlancário 
a fim de financiar os defJcUs 
insaciáveis e pela cessa.ção 
dos empréstimos extemos. que se 
rctarin:m Pnl conseqüência do 
caos econômico antert:n a Revo­
lução. 

Então. náo entendo: o Gorêrn.:J 
retrai o crédito maciçanwnte. à agri· 
cultura, ao comércio e à indústria e 
a indústria l'f'clama por não o ter 
recebido, e o comércio reclama 
diante da situação vexatória em 
Que se encomra I! a agricultura, pela 
voz de Vos~a Exce1ência e dos lí­
deres do Govêrno, nesta Casa, re­
clama, f fi vorecendo os U,ff{tW~l:nto3 
dos <!Ue se comddemm mjut,tiçado.s. 
Então, C5t.amos diante d~ Hm quaUro 
tcrnvcl, em (IUe o Presid<'nte da Re­
pública fa7 uma. afirnHtetto po.sitivd 
e, no Senado e na Câmar~. os do seu 
Partido refutam-na, através de argu­
mentos, ate prova em t·unl.r~rio. rr­
respand.ívcis. 

da inteligência de S. Exa. I 0 SR-. GAY DA FOXSEC'A: 

O Sr. Gay da Fonseca - Permita- i Sr. Presidente, desisto da p.:"ll.avra. 
me ainda, nobre Senador Guido Mon-

O SH.. PRESIDENTt: 
dim, apenas para concluir minha in­
tervenção. Quero declarar ao nobre. 
Senador Aurélío Vianna que o que S. 
E1.u. realmente procurou, com habt- Tem a pa!a.vra o nobre Senador 
lidade, inteligência e sagacidade qu" Be;;;erra Neto. 

O SR. BEZERRA NETO: 

Sr. Preisdente, de:sisto da palavra. .... 
O SR. PRESIDENTE; 

~ão há mais oradores insC'I'itos. 

lhe são IJecuJiRrcs, foi transformnr um 
assunto de segunda ordem, não em 
importância mas em ordem política, 
digamos assim, em assunto de ordem 
política. S. E."'{a, pretendeu, realmen­
te, coni muit-:1 habilidade, forçar um 
pronunciamer1to seu e meu contra a 
polítíca governamental, quando V. 
EX:a. defeJldia apenas um assunto dos 
suinocultores riograndenses. Quero N l"a mais hn~.'endo que tratar. le· 
nesta oportunJdade. uma vez ma1s. vanto a sessão, designando !' tra a 
prestar uma hornen•.::gem à habilidade 1 próxima a seguinte: 
do ilustre Senn.dor Aurélio Vianna. I 

O SR. GUIDO MONDIN - O no- ORDEM DO 01.'\ 
bre Senador Aurélio Vianna, ao ouvir 
de um homem que disse "eu vim, 
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tões, não espccincnmente de uma" (Têr~a-fe1ra} 
aqui, pedir a solução para dez ques-~ 

con-clui: então, não está reivindico.n­
do coisa algUma, apenas pela form~t · 
de expressar-se o ~omem, que pediu. 

Mas, Sr. Presidente, vou conCluir 
êste meu discurso triangular, para di­
ze-r que tem tôàa a razão o Sr. Presi­
dente da RepUblica, no seu discurso 
de Volta Redonda. Tem tanta. verda­
de o seu discurso como tenho verd•lde 
cu, ao tro.zer a êste Plenário as reivin­
dicações dos suinocultores do Rio 
Grande do Sul. 

Os debates que em razão dê!lte 
humílimo discurso se travaram nãn 
lhe tiram, de forma alguma, o sentirlr: 
e a preocupação do ota.dor. Os deba­
tes se 1-l.z!..m necessários. E saibam 
os qua têm preocupacões quanto a0 
nosso destino democrático que, atitu­
des cOmo esta que os Senadores da 

1 

Votação, ·em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislabvo nv 37, de 
1965, originário da Câmara dos Depu­
tados tnl? 158·A-64, na Casa de cri .. 
gcm l, que mantém decisão denegaló· 
ria do Tribunal de Contas da União 
:10 registro dos contratos celebrados 
entre a Superintendência das Empl'ê-
sa.o:; Incorporadas ao Patrimônio Na .. 
cünal e 429 adquil'entrs de glebas de 
terra situadas em área da Southern 
Brazil Lumber and Colonizat.:on Com­
pany, tendo pareceres favoráveis (sob.., 
ns. 225 e 226, de 1966) , das Com1'l.~~ÕC:\'3: 
de Constituição e Justiça e de Fi.­
nanças. 

2 
ARENA tomam, em plenário, é que Discussão, rm turno im!co, elo Re~ 
garantem o prosseguimento da nosso. querimento n9 148, de 1966, p?lo qual 
vida clentocrática. o Sr. Senador Eurico Rezende solici~ 

Como elel_!lentos do Parti_do .-:? j ta a tr~nscrição nos A~1~is rl~ ~?~~- . 
v~rno _ nao sel bem .se c asstm. se ~o. da t esposta ?o Govemo ~- a:,tl;~L o 
a ARENA e 0 Partido do Govêrno a nota ~o Governo .Pa~a~u~Io sobre 
mas, fin•llmente, é 0 Partido que es'"â r-.'> fronteiras do BraStl com e:sse P<'ll3, 
com o Govêrno - o comportamento 3 
dos Senadores da ARENA. neste ple­
nário, ·como no plenário da Câmara 
positivamente nfi.o poderá clngil'·SC h 
bôca fechada. 

O Sr. Gay d~ Fonsecl':- - o bri­
lhantismo do Se:1ador Aurêlio Via.na 
faz com que o pensamenr.a q.1:1 pare­
cia claro se tornasse nublado. A mi­
nha manifestaçfw, em a par r e a V. 
Exa., foi, simplesmente, no sentido de 
que acolho as reivindicaçôe-3 ora tm·­
muladas, através do discurso do Se­
nador Guido Mondin, t..ratando de 
pro~lema específico, de :t":sunto cer­
to e determinado, l'J:o :nomentv po­
rém, em que npóio o pronuneiamento 
tio nobre o-rador, não m"' ~·in~ulo à 
crWc:a que o Senador Aurfilio Viana 
faz ao Govêrno da República. Devo ESta, a nossa forma de colaboração 
declarar, entretantO, quP dt~pois da QUe, coffio dizia em diSClll'SO "r/OUtro 
fixacão do preço mínimo do arroz - din, é uma coiaboração prestada com 
uma das maiores rlqu~7.a!': do m~u certa· angústia, porque deseja riamo:::~ 
E~tftdo - nem uma só vez levantei não houvesse nMessidade de nenhurr. 
a minha voz, nesta casa para de· pronunciamento de nossa parte, tão 
fender uma revi~áo nesse sentido. bem andariam as coisas! 

Discussão, em turno único. do Pro­
jeto •de Decreto. Legislativo nr;> 56, de 
1965, originário da Câmara dos Depu­
tados (n9 114·-AM64, na Casa de ori­
gem) que mantém o ato do Tribunal 
de 'C(:ntas da União, dener;atório de 
registro do contrato de comorn c ven­
da celebrado entre a Supe~·intcndên­
cia das Emprésas Incorporadas ao Pa­
trimônio Nacional, como ou1·organte 
véndedorn, e "Pinho e 'l'ctTas Ltda.'', 
como outorgada comprador~. tendo 
Parec"'\"f'S favoráveis, sob nS. 2:ii e 232, 
de HhHi, das Comissões de Con<;tltui­
ção e Justiça e de Finanças. 

o sr. Aurélio Viana _ Quem fêz De sorte que cada vez em que apre-
sentamos uma reh·indlcação para ser 

critica uão fui e·J. Foi o projt;tm· õo ·discutida nesta Casa, aprontemo-nf)..~ 
Rio Grande do sul, e forS.Pt os re. para tal. Mas ... só tenho um com-
presentantes do Rio Grande do Sul, panheiro pl'escnte, que é o Lfder dn 4 
nesta Casa. Estou, apenas, a}lOiando ARENA, nobre Senador Gay da FO!'l~ Discussão, em turno único, do Pro-
os prOdutorrs na sua crítica à po-. seca, meu Líder. jeto de Decreto Legislativo n\' 57, d"c 
r . • I h..'G5, Ol'iginário da Câmara. dos Depn-
Jt.lca cconomico-financeira do Go- o sr. Aurélio Vianna - Não! v. t!l~t.).s .~nl? 91-A, de 1963, na Casa de 

\'érno. Exa. recebeu nosso e.poio, nosso origem), que mantém decisão do Trt-
O Sr. aa11 da Fonseca _ v. E:xa. aplauso! bunal de Contas denegatória de re ... 

O Sr. Gay ~a Fonseca Pelo vo- ~e situa no lernpo e no Ccill:l((). As 0 SR. OUID.O :-,1o~DIN _ Ponho gistro a contrato celebrado t>nire a 
'lume. reivindica-:ôes dos IH'odUtorP:s de ar- de quarentena o apoio dos nobres ele- Estado-Maior do Exército C O Sr. Nel-
i o S' A T v· roz do Rin Grande do '"ul o fút"m mentos da oposic.ào... " .son Pimenta, para desemp-enho da 

~r. ure 10 uma - · · · tentou d ~ T "".J ... i•:nção de Cartógrafo, tendo Paa.'ece-,oesnar-me do assunto dando-lhe. antes a fixação dos ín'eço;-> mtninws, " 1 t ~ 11 Tenho esperança de que os 6r;;5J)y,.·:<,>-: tc. l.ráveis. sob ns. 233 e 239. de 11.trav:~s de sua resposta, outro senti- e eu, pessoa men e, !1ao as aco Leria. -· governamentais. sensíveis aos recla- 1966, das Clmissões de Const.ituiçfw 
rdo. Em tese, está de acôJ·do com os O SR. GUIDO MONDI.N - Quero mos dos produtores rio-grandenses, e Justiça e de Finanças. 
~qn?. sofrem: ma? esta· a p~rgunta: de dizer. aos nobres colegas qu~.> foi ape- particularmente os suinocuitores, hão 

13.c.mct_o com aqueles que r:;orrem. C•S do nas lido um memorial de reh·indica- de atentar par•:t as razões que os Ieva­
memol'ial? Então, dã·l105 n entender I ções. e que não se trata N;pecWca- ra.m a essa manifestac;ão. que há de 
Q'IC :o:m,- creio eu. _ mente de preços. J~~r um mol'imento constante, ftté que• 

I 

Está encerrada. a sessão. 
<Levanta-se a. sessão às 17 ho­

ras.) 
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COMISSÃO DE SINDICÂNCIA 
PORTARIA N• 7-66 

o Presidenttc da Comissão de Sln~ 
dicaucia, <1· :sit;nado pela. Portaria nú­
men.: 119, de 17 de novmbro de 1955, 

1 dJ Exmo. Sr. Diretor~ Geral da Se· 
' aretaria do Senado Yederal, a fim de 
1· melhor atender às necessidades dos 
, tJ:aballlos da mesma Comissão re~ 
solv~ na forma do § 29, do art. 2.23, 

: da Resolução n9' 6-60, designar Zu· 
le"\1\.~ de Ca.">tro Monteiro, Oficial Le .. 

, r:islatiyo, PJ.--6, para desempenhar as 
! fungões de secretária da mesma. co­
' DESSáO. 
i Brasili~ 25 de março de 1SS6. -
' .tUotsio B<t1 bos!! de sou.-m, Presidente 
da ·Comissão OP. Sindicância. 

~ PORTA.RIA N9 8-ô6 
, o Presidtlnt.e da Comissão de Sin­
; dicância, .:ies!gnada pela Portaria. nú-

... ,, _..t~ro 3-65, de t9 de agôsto, do Exmn. 
: Senhor Prr.sirtente do 5ena.do Federal, 

l'•·$(live na·forma do § 29, do art. 223 
Pa Resolução 6-60, designar ZUleiktl 

, de Castro Mt·nteiro, Oficial Legisla ti­
' ' 

COMISSÃO MISTA 
DO CONGRESSO NACIONAL 

.ATA DA 1• REUNIAO, DE lNSTA· 
.i..AÇAO, REALIZADA EM 13 DE 

bl!RIL DE l!M<l 

1. As dezessete horas, do dia treze de 
·ebril de mll novecentos e sessenta e 
,seis, na. Sal ada Comiss§.o de Fjnan­
.1ças do Senado F"Cderal, presentes os 
:S-enhores senodores Antônio Carlos., 
iALtilio Fontana, Dilton Costa., Domi­
ci~ Gondl."il. Heribaldo Vieira, Jeffer­
:son de Aguiar, Ma.Qoel Villaça, Ed-­
:imundo Lev1 e Bezerra Neto, e os Se-
1nhcres Deputados Daniel Faraco, AI ... 
:de SamtM10. Benedicto Vaz, Herbert 
:1.ev1 e Pau!o Maca.rinl, reune .. se a 

• ,:Comissão ·MfBta do Cong-resso Nttcio­
~ .... : ;nal. incumbida do estudo e parecer 

:15óbre o Projeto de Lei n9 3, de 1966 
,(ÇN) , que &1\era, a redação dps art!-
110' 156, I 1•. item II, 172 (Caput) l e 
)175 e acrescenta um parágrafo ao ar ... 
ti::o 173 :!o,Docreto-Lei n• 7.661, de 

L 

' 

i,: 

DIARIO 00 CONCf*:SSO NACIONAL: '(Seção !l) 

SECRETARU DO SENADO FEDERAL 
vc, PL-6, ~.ecr~tária da mesma Co­
missão. 

Brasília, 21 de março de 1966; 
Awísio Barbosa de Souza, Presiden­
te da. Com~o de·· 'Sindicância.._ 

COMISSÃO DE INQUÉRITO 
PORTARIA N9 9-66 

o Presidente da Comissão de ln­
querito, des~nada. pela Portaria nú­
meJ.o B---66, de 14 de abril, do Exmo. 
&nhor Primeiro Secretârio do sà­
nado Federal. resolve designar, na 
forma do § 2", do art. 223 da .ao­
solução 6-60, Zuleika de Ca.stro .MO!J.­
~elro, Ofic!at Legislativo, PL-6, S&­
cretária da rrtcsma Comissão. 

Brasília., 18 de abril de 1966. 
Aloisio Barbosa de Souza, Presidente 
da Comissão de Inquérito. 

PORTARIA N• 10-00 

o Presidenl<l da Comissão de In· 
quérito, d'dSigiJado Pela Portaria. ná· 
Ulf'ro 9-66, de 14 de abril, do .Exmo. 
5enhor l.JrimeirD SecretáriO do Se .. 
nado Federal. resolve designar, na 
forma do § ~9, do art. 2as de Resn­
lução 6~60, Zuleika de Castro Mon­
te~o. Oficla.i. Legislativo, PL-6, Se­
cretária. da. me~ comissã-o. 

Brasília, 18 de abril de 1966. 
ll-•isiD Barbosa de Souza, Presidente 
da Comlssi\o de Inquérito. 

EDITAL 
A Secretátia. da Comissão de In­

querito, ·Qesigpada. pela Portaria. nú• 
n•vro 7, 1e 11 de abril de 1966, do 
E>t:mo. Senhor Primeiro Secretário 
do Senado Federal. em cumprimen-­
ta de • ordem . do Sr.. Presidente ,. 
tendo am: VIsta u disposto no § 29, do 
art. 226, da Resolução 6-60 <Regula· 

'ATAS DAS (:OMISSõES 
25 de junho ce 1945 (Lei de Falên· 
c;a.c;). 

Deixam do comparecer os Sen.llo-­
res ser!aiores Josaphat Marinho e 
JOão Abra.hão f:;, os· senhores Depu­
tMOS Orme.o Botelho, Aroldo Canoa­
lho, Raimundo de Brito, Ulisses Gui­
marães, Ce':iar Prieto e Roberto Sa­
turnino. 

De acõrc!o com o que preceitua o 
§ S~ do ~rtJgo 81, do Regimento In­
tento do Sem~,do Federal, aplicado de 
conformidade com o artigo 53 do Re­
gllnento CoLlUm, assume a pTesidên­
de. o Senhor Senador Attilio Fon­
tana, que declara instalada a Conlis­
são. 

A fim de c<.mprlr dispositivo regi­
mental, o sSnhor Presidente anuncia 
que irá proceder à eleição do Presi­
dente e Vice-Presidente da Comis• 
são. DistrJbu10as as cédulas, o Se· 
uhur seua1.rJr Attfii-o Fontana. convi­
da pata funcwna.r como e.scrutínador 

!J Senhor Senador Dylton Costa. 
Procedida a eleição, verifica-se o 

seguinte resultado: 
? ' 

Par~ Presidente; 

Senador Bezerra Neto - n wt-OS. 
Seno.dor Antônio Carlos - 1 voto. 
Em b!'anc.J - 1 voto. 

Para Vice-Presidente: 
Senador .Manoel Villaça - 12 vo-

tos. 

Senador Dilt()n Costa - 1 voto.c 
Em branco - 1 voto. 
São de1lerados eleitos e empossa­

dL.S, respectlvamente, Presidente e 
Vice-Presld•:mte da Com:ssão :Mista, 
os Senhores Senadores Bezerra Neto, 
e Manoel \fillaça.. 

Assumind<> a presidência, o senhol 
senador &zerra Neto agradece a 
honra com que foi distingUido pelos 
seus pares e, designa paro. relator 
do Projeto o Senhor Deputado Her­
bort Levl •• 

Abril ::!~,1966 

mbllto da s-.•retarla do Senado), d­
ta, pelo presente Edital o St'. V\ce:n.­
te Carlos de Lima, mbtor.ü;ta Subs­
tituto, Fl'-5, para, no pmzo de 30 
ítnnta> di ... a partlr da publieaçl!o 
dêsto, C'..Ompruecer no 220' andar do 
Anexo do Senado, sala 9, a fim do 
a;.resentar defesa escrita, dentro da 
10 (dez) dias, no Processo Adm.fn13-
~ratlvo a. que responde, por aban­
dono de cargo. sob pena de revelia., 

Brasília., 18 de abrU de 1966. 
Zuleika de Castro Monteiro, Secre· 
tll.ria.. 

EDITAL 
Pelo presente edital, fica convo-c. 

do o Arudhar de Limpeza, Paulo ~r­
reira Leite, a comparecer a esta Se­
cretaria, a fi.rn de justificar sua au­
sência ao serviço sob a pena. dé lhe 
ser apliCada. o disposto no. artigo 210, 
ltem n e § 19 da Resolução n9 6, 
dP 1960. 

Secretária do Senado Federal em 
1.8 de abril de 1966. - .Evanãro Men­
des Vianna, Diretor Geral. 

I Em segwda, o Senhor ~esid.ente 
coloca ezn d1scussão e votação as nor· 
11.nas disciplinares dos trabalhos da 
Comissão, sugerindo a. inclusão :ie 
um parágrato único no artigo 89 (oi· 
t.a.vo), nos seguintes tênnos: 

''Pará5rafo único - o Presidenta 
sàrnente vrJf.arâ. no caso de empate". 

As normas disciplinadoras são 
aprovadas C<;m a inclusão proposta. 

o Senhor Presidente comunica à 
Comissão o ~eguinte calendário para. 
t.ramitaçáo do vrojeto: O!aS 14 (qua .. 
torze), 15 (yuinze), 16 (dezesseis). 18 
~dno1to) e 19 (dezenove), apresen­
tru;áo de ""mfndas à Comissão! J)ia 
26 (vinte e '3€1$\ apresentação do Pa­
recer pela Crm·~ssão; Dia 28 <vinte a 
oito). disct:ssãc da. matéria em. Ses .. 
s!'io Conjunta. às 11) horas. , 

Nada mais havendo a tratar, encer­
rawse a reur.IâL, lavrando eu, Afrâ­
nio Cavalr'!anti Melo Júnior, Attx~ar 
de ~e~ta1"ia Substituto FT·5, e Se-­
crP.táTio tia cc-mtssão, a. presente s.ta 
que, nma. vez aprovada. será Cl"<::i­
nans pelo Senhor Presidente e de­
mais memo:·os da Comissão. 

I 



Têrça-feirll 't~ 

A• 
J'reslcfente - .lo!ollra Andrade 4'1 lleoretãrlo - cattete Pl!>hl!la"o • 
Vice-PreSidente - - .Nogueua 

l9 tiec.retàrto - DUJarte Mariz 

da 1• l.luplente - Joaquim Parellte ~ 
2Y Sup!eÍlte - Utllcto Mondim i~:ã,. 
19 Suplente - Sebastião Arche~t ·~ 
4/J SUplente - Raul 01ubert4.· JY ~cretano - Gilberto Marinho 

I' tlecreta.rto - Barros Carvalho 

COMISSÃO DE AORICUL TURA 
' 

17 MEMBROS), 

COMPUSlÇAO 

Prestaente: JOSé Ermtrio 
~ :Vlce~Preslt!ente: Sugen1o BarrOfl 

ARENA 
SUPLENTtS 

Viva1o.o ~1ma 

TITULARES 

Eugenio Barros 
.Jose Feuctano 
Lopes ela CO$ta. 
An~ruo Carlos 
,.Jwto Leite 

At!:.luo tt'ontana 
JJtx-rtun ttosacta 
AO.oipno .l!Tanco 
zacanas ae assumpçãl 

.ArgemiTo :!e Figueiredo 

,José t:rmtrio 

MD!l 
NeJson Maculan 

Peruo LUOOVlCO 

( 

Secretàrio: J. Ney Passos Dantas 

.ReUniões: Quartas-feir~s t\s 16:00 horas. 

COMiSSÃO DI:: CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
111 l>lEMBROSl, 

<'UMPUSlÇAO 

PrES!dent-t: · bel!bOOl Milton can1pos 

~'·: :;aot WU.sot:. GonçaJve:s 

ARENA 
nTlnJU!ES 

'WilS'Jll UOllÇ1UVes 

J ette1·son a.e Ag•11ar 
;Atonso Arlllos 
:tiertoaJao Vlell'a 
;Eunco ttezenae 
;MJiton t,..'Bmpos 
Ua.y da Fonseca 
' 

Antonio Balbtno 
:Arthur V1rg1lio 
lt:e:Gerra Neto 
Josaphat Marlnho 

MDis 

SUPLENTEi" 

Fíllnto Muuer 
Jose 1re11cmno 
llanJeJ KrieJ?;er 
Menezet r'lnlentel 
Heneatcto vauauares 
Meio tsraga 
ya.sconcelos l'otres 

A.fLJ·So t;teinbrw:b 
Aruuoertu dena 
J!odmunao .l.iEVl 
Aurélio v'tanna 

SPcretaria: Mari;- .Helena Buer.c; Bt.a,ndãQ. OllclaJ LeglStat!vo_ .PL--0,; 

Reumões: ''s .... fdras, és lG o.or&S •. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
11 MEMBROS), 

CCMPUBlÇAO 

Presidente: .::JUtMtre .t'érlcles 

Vtce-Prft:tcente. 110pes da <.:osta 

ARENA 
'li'l'UI..ARES 

!!:ur1co ttezenae 
l:ieribalOo Vle.tra. 
,v>nf:? ta L'OSta 

~e10 Braga 
Jo.se uutomard 

ft.Ul'éllo VIanna 
Hilvestre Pérlcles 

MDB 

8ecrCtilnll: Alexandrt Mello 

Réu.j1:õrs·Têrçae~!elrali t\s J6 ncras. 

SUPLENTES 

JOSé .tt·euc1ano 
.Fll1nto Müuer 
zacarms ae ASSumPÇ!O 
Beneaicto v aua«area 
YasconceiOs !'õrres 

Oscar Passos 
Aelalberto ~ena 

.-

'i 
•I 

~bril de 1 ?615 767' 

~OMII'lSÃ_O DI: ICONOMIA 

;19 MEMB.lWS); 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Att111o _Fontana 

Vlce~Presldente: Arthur Virgílio 

ARENA 

1 

·' 
'HTTJLARES ·~ ··'' '- -

Attílio Fontana. 
Júlio Leite 

J'efferson de Aguiar 
José Leite 

José Felic1anc 
Adolpho Franco 
Melo Braga 
Domício Gondim 

Sigefredo Pacheco 
Zacharias de Assumpçn.et 
Dix~Huit RoSado -' 
Gay da Fonseca 

Nelson Macu:r.=: 
Pedro Ludovico 
Artbur Virgílio 

MDB 

e:ecretário: Cláud.!o Carlos Rodrigues Ccstr 

ReUniões: Qua.rtas~feiras i\s 15,30 horas 

João AbraháO 
Josaphat MarinhO 
José Enr.írio 

COW.lSS,~O DE EDUCAÇÃO E CULTURA' 

.17 ME!.TBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Ser,ador Menezes Pimentel 

Vlce·P:e.sidcnte; Senador Pa.dre Cal.azans 

ARENA 
!l'ITULARES 

::Menezes Plrnente' 
Padre Calnzans 
Gay da Fonseca 
Arnon de Melo 
José Leite 

Benedicto Valadares 
Afonso Arinos 
Melo Braga. 
Sigefrecto Pacheco 
Anténio Carlos 

Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 

MDB 

Secretário: Cláudio Cai'Ios .1\.(ldrígues 

Arhtur Virgílio 
. Er1mundo Levi 

Cost::\ 
Reuniót.s: QUI!ltas~feira5 às 15,30 horas 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

115 MEMBROS); 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senadi"Jr Argemiro de Figueiredo 1 

:VJce~Presídcnte: Senr.aor lrineu Bornhausen 
ARENA 

"Victorino Freb·e 
Lobão da suveira 
Slgefredo Pacneco 
Wilson Gonçalves 
lrineu Bornhausen 
Adolpbo Franco 
:José Leite 
DoplicJo Gond1m 
Manoel Vi11ã1.(a 
Lopes da Costa 

.Argemiro de Figueiredo 

.Bezerra Neto 
João Abrahâo 
Qscar Passos 
Pessoa. de Queira~ 

MiiB 

llecretário: Hugo .Etodr!gues PlgUelredo.: 

Reunties: Qur.rtas-fe!ll68 às 10 horas. 

SUPLimo"TES 

Attflio Fontana 
.José Guioniard 
Eugênio .Barros 
Menezes Pimentel 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 

. Julio Leite 
CGay da Fonseca 
Melo Braga 
!-'ll!nto MUI!er 

Edmundo Levl 
Josaphat Marinho 
•José Ermfrlo 
Lino de Mattos 1 

Bllvestre Pérlclea 

• 

.. 

..... , 

< 

-. 

ü 
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COMISSÃO DE INDüSTRIA E COMERCIO 
(7 MJ>MBRpSJ 

COMPOSlÇAO 

Presidente: t:1e~1actor José Fellciano 

Vtce-P1·e~idente: Stnador .Nt:lson Macnlan 

AR:ü!N 4 

Tm1LARES 

00114 i'eUc!ano í 
Attlllo Fontana· 

:Molpho Franco 
·li)om!olo Qondlnl 

'jlrmeu llombau•en 

1i0"6 Blrmirlo 

Nelson Maculrui 

MDD 

SUPLENTES 

Lobão da Silveira 

Vfvatdo Lima 

Lopes da Costa 
Eurico Rezende 

Eugênio Barros 

Aa'rão Stelnbruch 

Pessoa de Queiron 

IJecretárla: Ma.rla I!eleno Bueno Brandão - Ot. Leg. PL-6 •. 

!i!o'lJ!!.~'""' ~ulntas-!eirho, éB 16 norao •. 

ÇQ.M19SÃO 'DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
~~- ' 

.(0 MEMBROS), 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Vivaldo Lima 

~lcewPre.sidente: Senador Jos$ Cânctido 

~aldo Lima 
!Joll<l CAndldo 

lllurloG aezendo 

!ooliarloa 4• Assunção 
'1\.ttlll.o l!'ontane. 

~ertb9Jdo V1e1rq 

:Aorllo Bte!nbruolí 

Edmundo Levi 

, ~ Carne!r<> 

AR lia/ .A 

. --
'r.'.J 6ecret4rtol Cléudlo I. a. Leal Neto. 

lileuniõeor Têrças-!elrai éB · qu!ru» hDr8"lJ 

SuPLENTES 

José Guiomard 
José Leite 

Lopes da Casto. 
Eugemo Barros 

Lobão da Silveira. 

ManoeL Villaça. 

Antônio llalblno 

Aurélio Vianna 

»ezerra Neto 

--,, \. 

9QMISSÃ0 DEi MINAS 1!: ENERGIA 

~(7 MI&MB.ROS); 

COMPOSIÇAO 

Presldeato: ,y.,.aphet Marinho 

:Vioe..J?restdentes Dom.tcfD Gonàim 

ilom!olo Qondim 
~efferSll<l de Aguiar 
Benedicto Valladarea 

ilcsé Lolto 

Lopea da Coata 
f'"' ' '"\ 

- i'osophat ~rar!nho 
ioa4 ll:rml<1o 

MDII 

StíPLENntO 

:Afoll/IO Ariooo · 
José Feliciano · 
José Cilndido 
Mello Braga 
Fll!nto Müller 

Argemlro de Fi;_t~lelredo 
Nelson Macula.n. 

Seoratêrio< CláUdiO I. 6. Leal Neto. 
Elo~l 9Wort .. · felru, !ls quinze nori\11., 

COMIS~ÃO DO POLfCONO DAS 'SECAS 

17 M&MBROS) 

COMPOSlÇAO 

P<'E'Sidente: Senador Rfiy Carneiro ' 

Vtce-Presidente:'Senador Manoel Villaça. 

TITULARES 

Manoel Villaça 

Sigefredo Pacneco 

Heribaldo Vietra 

Júlio Leite 
DiX-Huit Rosado 

Aurélio Vianna 

Ruy Carneiro 

ARENA 

MDB 

Seoretario: Claudio r e. Lteal Neto. 

SUPLENTES 

Menezes Pimentel 

José Le1te 
Lopes da Costa. 
Anl.On!o Carlos 
DomJCiO Gondim 

Argemiro de 'figueiredo 

Pessoa de Queiroz 

·aeuniôes: Quintas-tei.ras, .. s df:zessete boras. 

' 
COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

<9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Prcsicl~'"ll.e: SenadoOr .Jefferson de Aguiar 

Vtce-Presidente: Senador Antõnio Cartas 

TITULo\RE3 

;.'Jefferson de : .. guiar 

Wilson GcnçaJves 

Antônio Carlos 
Gay da Fonseca 

Eurico Rezen.de 

José Gulomord 

,Jaezerra Neto 

Olosé Ermirio 

Lino de Ma ttoB 

MDB 

SUPLENTll:S 

.José Felioiano 

Fillnto MtiUb&" 

Daniel Krieg&l.' 

Ado1pb.o Franco 
Irineu Bornhausen 

Rui Palmeira 

Antônio Balbino 

Aurélio Vianna 

Ruy carnel:a 

~ Oecretâ.rio: José Scares do Oliveira Filho.-
j 
; 1(.\. Rtuniõea: Quartas-feiras, à3 16 lloru •. 
,. 

COMISSÃO DI!: REDAÇAO 

(5 MEMBROS). 

C0114I'0SlÇAO 

Prestctento: Benaãor Llno de Matos 

Vtce-Prea1dente: EW'lcu Rezende 

nTULAREO 

:ADtoDto Carlos 

Euri<IO ~zenoe 

yeaconoeloB TOrres 
,, MDB 

SUPLEN'rm 

munto Müller 

José FeHctano 

Dix-Huit Rosado 

JJezena Neto Edmundo Levt 
L!no 40 Matos Silvestre E'~Ia:J 

l Secretátla: Sa.rat:J Abrabib 

• llie>IKI'D""' laQintas-feir .. , a. 11'1 -... 
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<;OMISSÃO DE RELAÇõES EXTERI.,>RES 

(11 MliMBROSl 

COMl'OSlÇAO 

Presidente: Senador Benedicto Valladares 

\'ice.i.-'nsldente: Senador Pessoa de Queiroz 

TITllLARU 

Benedicto Vallada.rea 
Filinto MíHler 
Rui Palmetra. 
Vivaldo Llma 
Antônio Carlos 
Jo.se Cândido 
~adre Calazan$ 

SUPLENTES 

José Guiorna.rd 
Vlctorino li'relre 
Menezes Pimentel 
WUsou Oonçz.lvea 
Irineu Bornhausen 
Arnon de Melo 
H eribaldo Vieira 

Aarão Steinbrucb , 
•Aurélio Vianua 
Oscar Passos 
Pe~oa de Queiroz 

MDJJ " Argemiro de Fif\1~ 

Secretario: J. l3. easteJop manco. 

Reuniões: Quartas· .teiras às ltl horas. 

João Abrahão 
NelSon Maculan 
Ruy Carneiro 

COMISSAO .DE SAúDE 

<~ MBMBRO~l 

CO.IIIIPOSIQAO 

Pre::.ídente: Slgefl'etiO Pacheco 

VJcc~P:esldente; ~noe1 ViUilÇa 

TITULAilF...;, 

Sige!redo Pacheco 
Miguel Couto 
Manoel Villaça. 

Adalbcrto Seno. 

Pedro Ludovico 

O,RENh 

MDB 

Sécretàrlo: Alexandre Mello. 
Reuniões: Terçns·fciras, lls 16 horas. 

SUPLllli'l'!'l 

Júlio Leite 
Lopes da Costa 
Eugênio de Sarro& 

Oscar Pru;sos 

Bilvc.stl'e Péricl~ 

WMI::iSAO DI!: SEOURANÇA NACIONAL: \ 

(1 MEMBROS) 

COMPOSIQhO 

Prenidente: Senadot Zacartas de Assum~;ão 
Vice-Prc.sideÍl:t.e: Senador Oscar Passos 

ARENA 
TITULARES 

José Guloma.rd 
V1ctorino Freire 
Zacarias de Assumpção 
Irineu Borrlha usen 
Sigefredo Pacheco 

Oscar Passos 
Silvestre Péricles 

MDB 

Sçcrctária: c~rmcl!ta de eouza. 

I 

. SUPLENTES 

Atttlio .Fontana 
D.ix-HuJt RClsadc 
Adolpho Franco· 
Eurico Rezende 
Manoel VU1nça 

Josaphat MnrtnbO .. 
fLuy carnelru 

' 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL . 

(1 MEMBROS) 

CUMfOSIQhO 

.t"res!Oenre: Senador Vasconcelos Tórre.!t 

Vjce-Pl·esidcnte: Semidor _V1ctorino Freirt 

ARE.N A 
Ttrl7LARE.S 

Vasconcelos TÔrres 
Victorino Freire 

-Mello Braga 
Amon de Mello 
Sigetrcdo Pacheco 

Adalberto Sena 
Nelson Maculan 

MDB 

aseeretãrJo:. J. Ney PMsos Dantas. 

"'euniôes: 'Iérças-feiras, b 15 horas. 

.lWPLENTE:I 

José Fellclano 
Fllinto Müller 
AntOnio Carloa 
Miguel Couto 
Manoel VU!a911 

"\ 
.Auré-Uo Vlann& 

Lino de Ma.t.()Íl i 

• 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, ,COMUNIOAÇOEQ 
i OBRAS POBLICAS 

(5 MEMBROS), 

COMPOSIÇAO 

Presidente: D:tx-Huit Rasado 
V1co~Pr(lo&1dentt': João Abrahao-

T11VLARES 

José Leit~ 

Arnon de Melo 

Dix-Huit Ros~do '" 

João Abrahão 
Ruy Carneiro 

ARllNA 

MDB 

Su~ 

Eugênio Barroa 

Jefferson de AgulQI' J 
Jod Guiomard 

Arthut Vlrgfl!o 
I'edro Ludovico 

Secretária: Cannclitn de Sóm>·a. 

Reuniões: Q.uintns-feiras, · U 16 horas. 1 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONI~. 

15 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Edmundo Levl 

VIce-Presidente: Joso OulomOid 

José Oulnmard 
VIvaldo Lima 
Lopes da Costa 

Edmundo Levl 

. Oscar Passos 

AJ\ENA 

J&BD 

SUPLEN'ttl 

.l'11JDU> Müller 

Zacarlas de ASSllnoft:j 

U>bão da Sllvell'a 

I 
., Adalberto Se:oa 

Arthur VlrgU!o , 

.,oretâria: Neuza Joanna Orlando VCl·lsstmo~. 
~ J(l!unlOfA: nr,ae-teJu•, *' l~ IIOraJA 

.·r...-i 
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